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Bebel critica
prefeito Helinho por
anunciar corte de
R$ 5,6 mi por mês
à Santa Casa e ao HFC

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) fez duras críticas
ao prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta (PSD), por anunciar corte
no repasse de recursos à Santa Casa
de Misericórdia de Piracicaba e ao
Hospital dos Fornecedores de Cana
que totalizam R$ 5,6 milhões men-
sais, e que no ano chega a mais de
R$ 65 milhões. O afetará a realiza-
ção de pelo menos 4.500 interna-
ções que têm sido realizadas pelos
dois hospitais por ano, além de

outros procedimentos. "O prefeito
Helinho Zanatta está mostrando a
sua verdadeira face ao anunciar
este corte, que afetará principal-
mente a população de Piracicaba
que é atendida pelo SUS", diz Bebel
que tem enviado recursos, através
de emendas parlamentares, assim
como articulado com o governo fe-
deral e deputados federais do seu
partido, justamente para ajudar
estes hospitais a custear o aten-
dimento da população. A9

PASSE DE LETRA NA VTV/SBT
O jornalista esportivo Luiz Tarantini, colaborar de A
Tribuna Piracicabana, estreia, no próximo dia 15, o
programa Passe de Letra na VTV/SBT, com sinal aber-
to para toda baixada santista e interior. A13

Società Italiana já tem concluído
o projeto técnico de restauração

Da esquerda para a direita, no prédio da Società Italiana, Leandro Furlan, Wilson Guidotti (Balu), Sérgio Forti, Pedro Maurano, Paulo Checoli,
Padre Rafael Verde, Palmiro Romani, Leandro Sabadin e Fauzer Guarnieri; no meio, Mariana Dedini, Marcia Pompeu e ?Juliano Dorizotto

Società Italiana realiza evento conclusivo do projeto técnico de restauro; haverá
palestra, lançamento do acervo digital e apresentação musical em noite de italianidade

A Società Italiana di Mutuo
Soccorso de Piracicaba alcança
uma etapa crucial de sua histó-
ria recente com a conclusão do

projeto técnico de restauro da
sede, na rua Dom Pedro I, 781,
centro da cidade. A partir desta
etapa, os próximos passos esta-

rão voltados ao restauro do pré-
dio propriamente dito, o que
representará a realização de um
sonho da atual diretoria e a re-

conquista de um espaço cultu-
ral de grande valor para a soci-
edade piracicabana e para os
ítalo-descendentes. A10

PREMIADA EM LONDRINA
A fotógrafa de Piracicaba Jana Cunha foi premiada pelo
Instinto Criativo Awards, no último dia 14 de outubro, no
Congresso Metamorphosis, que aconteceu na cidade de
Londrina (PR). Na premiação, Jana foi agraciada em duas
categorias: Coleções de Parto e Fotografia de Parto. A11

MACHADO
O jornal ista  e  c ient ista  po-
l í t i c o  R o n a l d o  C a s t i l h o ,

LOM, 35 ANOS DEPOIS
"Neste mês, encontrei-me com o
ex-vereador Irineu Ulisses Bonas-
si e aproveitamos para colocar a
conversa em dia. Bonassi, como é
conhecido, foi presidente da Câ-
mara de Vereadores de Piracica-
ba em um dos momentos mais
importantes da história do Legis-

lativo municipal. A Câmara eleita em
1988, com mandato de 1989 a 1992,
teve como uma de suas principais atri-
buições a elaboração da Lei Orgânica
do Município de Piracicaba (LOM),
conforme determinado pela Cons-
tituição Federal de 1988", escreve
Barjas Negri na página A3.

a p r e s e n t a d o r  d o  p o d c a s t
" E n t r e  A s p a s " ,  e x i b i d o  n o
YouTube pelo @CanalEsta-
d o S P  -  d o  C a n a l  d e  P i r a c i -
caba,  anunciou em suas re-
des sociais  a  próxima entre-
vista do programa, que con-
tará com a participação do ex-
prefeito de Piracicaba por duas
gestões, José Machado (PT). O
episódio irá ao ar na terça-fei-
r a ,  d i a  4 ,  à s  1 8 h 3 0 .

COM O GOVERNADOR
O secretário parlamentar Paulo Campos (SD) esteve no Palácio dos
Bandeirantes, em evento de liberação de recursos pelo governador
Tarcísio de Freitas (Republicanos), e entregou ao chefe do Executivo
paulista um exemplar do seu livro Quatro Paulos. A15

COMUNICADO
A A Tribuna Piracicabana informa que,

devido a mudanças nas regras do
WhatsApp, o jornal não enviará suas

edições por lista de transmissão.
A partir de agora, os leitores poderão

continuar acompanhando todas as
notícias, matérias e a

edição digital completa diretamente pelo
site oficial:

www.atribunapiracicabana.com.br.
Salve o endereço do site nos favoritos do seu
navegador e continue acessando diariamente

o conteúdo de A Tribuna, com a mesma
credibilidade e dedicação de sempre.
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Como conceituar a História?
A História, ensi-

navam os antigos gre-
gos, é a recordação or-
denada dos fatos pas-
sados, certos e dignos
de memória. Essa for-
mulação, sem dúvida,
pode ser discutível, em
face dos desenvolvi-
mentos que os estudos
históricos tiveram nos
últimos séculos. Atualmente se
entende a História não apenas
como uma recordação de fatos,
mas também como um estudo
aprofundado, uma sistematiza-
ção, uma elucidação dos proces-
sos históricos com a identificação
das causas e dos efeitos dos fa-
tos. Mas, de qualquer forma, a
formulação antiga é, para efeitos
didáticos, bastante expressiva e
conserva sua validade.

Analisemos, pois, os elemen-
tos dessa formulação. Em primei-
ro lugar, a História recorda FA-
TOS; não cabe a ela recordar su-
posições, ilusões ou projetos que
não chegaram a se realizar.

Por outro lado, ela recorda
fatos PASSADOS, pois não se faz
história, em sentido estrito, a não
ser de acontecimentos pretéritos.
Uma história do presente não é
propriamente história, é mais bem
jornalismo ou crônica. E uma his-
tória do futuro também não é his-
tória, mas é, isso sim, um exercí-
cio de futurologia! Pode até ser
um tema literário muito atraente
para fascinantes divagações in-
telectuais, mas não é história.

Ainda quando criança, todos
nós acreditávamos em heróis,
dotados de poderes e sendo os
responsáveis por salvar o mun-
do. O Tempo passa e na juventu-
de, isto permaneceu na ilusão
entre saudades e recordações.
Seguimos, aprendendo e a bus-
car a mudança em nós mesmos,
com a nova e amplas possibilida-
des. A formação integral do Ser
humano, por meio do conheci-
mento de si mesmo e do aperfei-
çoamento pela configuração psi-
cológica e espiritual. A suprema
beleza, o ponto culminante da
arte infinita, é a unificação do
sentir cósmico. Confortai os an-
siosos. A luta incessante, é entre
a alma, o coração e o corpo. O
espírito, é vitorioso e eficiente, na
reconciliação proveitosa, entre o
intelecto e o instinto. Tendo so-
brevivido à vida de provas do
Tempo e da existência material, a
eternidade pela caminhada, com
o ciclo das idades eternas. Defi-
na-se menos, procure mais.

O idealismo do homem, é
ensinado aos seus impulsos altru-
ístas e instintos naturais. É pode-
rosamente energizado, quando
aprendemos, que esses impulsos
mais elevados da alma, é que
emanam as forças espirituais que
residem na sua mente mortal. A
fé espiritual genuína, é a consci-
ência moral autêntica, revelada
pela sobrevivência contínua do
altruísmo, a despeito do egoísmo
humano. A doação de si próprio,
é conhecido no relacionamento
pessoal, a afeição terna com de-
voção. Todo apelo sentimental,
advém da associação entre a cri-
atura e o Criador, e se referem a
Deus absoluto como o nosso Pai.
Com o seu livre-arbítrio divino, o
Pai Universal deu-vos, as vossas

A suprema beleza é o ponto
culminante da arte infinita

Palmadas Pedagógicas (VII)
O jovem quer o máximo de

liberdade e o mínimo de respon-
sabilidade. É um engodo. Só há
liberdade se a responsabilidade a
anteceder. Todo o processo edu-
cativo numa pessoa visa formá-
la cidadã de direitos e obrigações.
Para Renato Janine Ribeiro (Pro-
fessor titular de Ética e Filosofia
Política da FFLCH/USP, SP e atu-
al presidente da SBPC) "o eixo da
responsabilidade jurídico-penal
está na ligação liberdade/respon-
sabilidade. (...) Toda a questão da
cidadania está nesse eixo. Só o su-
jeito livre e responsável será cida-
dão. Quem é livre, mas não res-
ponde por seus atos é déspota.
Quem responde por seus atos sem
liberdade é escravo ou súdito."

Paulo Mendonça, pai de
duas adolescentes, tem dificulda-

Estou com uma meni-
na 10, tudo a ver comigo,
mas me envolvi de novo
com minha ex. É a primei-
ra vez que firo meus prin-
cípios traindo e magoan-
do alguém. Ela disse que
me ama e que será dife-
rente. Amo-a demais e ela
está mais convicta de que
sou a pessoa para ela, mas
estou com medo e insegu-
ro. Gostaria de ser mais
forte que esses sentimen-
tos, mas estou se m p r e
perdoando-a. Lembro-
m e  d e l a  a t é  q u a n d o
transo com a namorada!

Antony.

Ao romper-se um relaciona-
mento é necessário elaborar o
luto. Fase triste e melancólica que
temos de passar para prosseguir-
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Condomínios: o emaranhado
das Relações Humanas

As chuvas ácidas destroem não apenas a vegetação, mas
corroem também as construções e destroem as estátuas e

monumentos, principalmente os de mármore
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T a m b é m  s ó  s e
pode fazer história
de acontecimentos
C E R T O S .  É  c l a r o
que, em se tratando
d e  f a t o s  a n t i g o s ,
s e m p r e  h á  a l g u m
g r a u  d e  i n c e r t e z a
acerca de como eles
ocorreram, mas, de
qualquer modo, a his-

tória necessita de certezas mí-
nimas para poder ser valida-
mente composta e  escrita.
Essa certeza pode ser busca-
da em fontes de natureza mui-
to diversa, desde documentos
escritos conservados em arqui-
vos públicos ou privados, até res-
tos arqueológicos, tradições orais
e costumes conservados pelos
diversos povos. Mas ela precisa
ser procurada conscienciosa-
mente pelo historiador.

Por fim, a história tem ne-
cessariamente que passar pelo
crivo, ou seja, pela peneira da
memória. Nem tudo o que acon-
teceu no passado é registrável
pela história, mas somente aqui-
lo que foi conservado pela memó-
ria humana. E aí impõe-se a per-
gunta: por que a memória huma-
na conserva algumas coisas e es-
quece outras? Porque julgou aqui-
lo importante, memorável, ines-
quecível. Somente fatos DIG-
NOS DE MEMÓRIA são lembra-
dos pela História. Sem o crivo
da memória não se faz história.

A par da "definição" grega de
História, costuma-se também citar

outra, de fonte romana: "Historia
testis temporum, lux veritatis, vita
memoriae, magistra vitae, nuntia
vetustatis" (A História é a testemu-
nha dos tempos, a luz da verdade,
a vida da memória, a mestra da
vida, a anunciadora da antiguida-
de - Marcus Tullius Cicero, De Ora-
tore). Nessa belíssima frase de Cí-
cero, destaque-se o "mestra da
vida". Uma das grandes utilidades
da História é que ela nos traz expe-
riências do passado, fornecendo-
nos elementos para não repetirmos
erros cometidos outrora.

Menos literária e mais ajusta-
da aos critérios historiográficos
modernos foi a definição proposta
pelo Pe. Raphael Maria Galanti em
1896, já na primeira edição de seu
"Compendio de Historia Univer-
sal": "História é a narração autên-
tica e bem ordenada dos aconteci-
mentos memoráveis que pertencem
ao gênero humano." (op. cit., p. 3)

Galanti se aproximou notavel-
mente da conceituação de História
que, quase meio século depois, for-
mularia Marc Bloch: "História é a
ciência dos homens no tempo"
(Apologia da História ou O Ofício
do Historiador. Rio de Janeiro,
Jorge Zahar Editor, 2001, p. 52-
55) - ou seja, uma ciência que tem
por objeto os homens, coletivamen-
te considerados, e tudo o que a eles
diz respeito; e isso não de modo
estático, mas numa perspectiva di-
nâmica, através do tempo.

Retornemos a Galanti: "Ob-
jeto da História são os fatos re-
alizados pelo homem, e bem as-

sim os que de algum modo lhe
dizem respeito: [como] um
eclipse, um terremoto, a erup-
ção de um vulcão etc. Em
suma: todos os fatos e as cir-
cunstâncias que direta ou in-
diretamente têm alguma rela-
ção com a natureza física ou
moral  do homem entram
como elementos modificado-
res na história. Sendo a his-
tória, na frase do grande ora-
dor de Roma, a mestra da
vida, segue-se que o historia-
dor deve explicar os fatos
comparando-os, apontando
as relações que os ligam, in-
vestigando as causas e indi-
cando os efeitos, para que das
ocorrências particulares pos-
sa deduzir lições gerais de sa-
bedoria moral e política. Infe-
re-se facilmente de tudo isto
que a história é uma ciência
de alta importância, e que a
narração pura e simples, em-
b o r a  n e c e s s á r i a  p a r a  a
constituição da ciência, não
forma, de per si, o objeto da
h i s t ó r i a  p r o p r i a m e n t e
dita." (op. cit., p. 6-7)

Armando Alexandre dos
Santos é Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.

personalidades de criaturas. A
espontaneidade divina de ação.
Mantereis a atitude bem equili-
brada, estável e espiritualizada
em cada esforço, na longa jorna-
da para alcançar a liberdade da
existência espiritual.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Pelo positivismo, a verda-
de e a experiência é que se tor-
nam as realidades espirituais,
sobre os fatos isolados do Tempo
e do espaço. O bem verdadeiro é
poderoso. A arte verdadeira, é efi-
ciente transformação espiritual.
Conhecer a si mesmo e explorar o
próprio mundo interno, traz a
verdadeira transformação. É a
mudança em si mesmo, que per-
mite colaborar, para a transfor-
mação do mundo externo. Alcan-
çar o conhecimento de si mesmo,
nos guia a conhecer a própria
mente e seu complexo funciona-
mento. Conhecemos as próprias
deficiências psicológicas e os pen-
samentos. Quando cultivamos, a
virtude da paciência inteligente, é
que ampliamos o pensamento da
tolerância e mantemos a plena
aspiração, sendo instrumento
de mudança para o mundo. A
ingratidão é filha do egoísmo.
A gratidão é filha do altruís-
mo. A suprema beleza, é o pon-
to culminante da arte infinita.
E lembre-se que, e reflita sem-
pre, que chegamos no planeta
Terra sem nada, e lutamos
tanto por tudo, sendo que no
final, deixaremos tudo e par-
tiremos sem nada. Sendo as-
sim, defina-se menos, procure
mais. O primeiro passo é ven-
cer a si mesmo. E com a ama-
da, querida e estimada Alma
gêmea, a nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

de em dar umas palmadas. Quan-
do criança costumava apanhar,
por isso deixa que sua esposa Eli-
ete aplique o corretivo que julgar
adequado. Eliete acha que a au-
tora do projeto foi infeliz ao com-
parar palmadas eventuais com a
palmatória. Explica que na pal-
matória havia uma humilhação
implícita e a criança apanhava na
frente de todos e as palmadas só
ocorrem em casa.

O que parece ficar cada vez
mais evidenciado é que na medi-
da em que a moral da cultura se
relativiza, um corretivo verbal
se enfraquece diante do novo
espectro moral que ganha
cada vez mais espaço. O uso
das palmadas pode com isso
ter mudado seu sentido, já que
a moral se relativizou.

mos mais crescidos na vida. Fal-
tou isso, mas como você a ama e
não parece pensar em deixá-la,
ao se aventurar em um novo re-
lacionamento arrisca-se muito
envolvendo mais pessoas e seus
sentimentos. Alguns dizem que
um amor ajuda esquecer o ou-
tro. Não creio. E a recaída sem-
pre vem cheia de idealizações
contidas na promessa e crença
de que agora 'será diferente'. As
boas recordações suspiram por
uma nova chance, mas porque a
insegurança e medo, então? Pa-
receu-me medo de que as coisas
não mudem de fato. De onde
vem essa insegurança?

O desejo surge da falta. Ao
você romper e iniciar um novo
relacionamento acentua nela o
sentimento de perda, podendo
ser o que a move em sua dire-
ção. É uma hipótese apenas.

Celso Luís
Gagliardo

Nunca foi fácil a
manutenção de rela-
ções harmoniosas
nos ambientes soci-
ais, familiares, profis-
sionais. Ultimamen-
te, com o avanço da
tecnologia e a própria
Pandemia, parece
que a situação de di-
ficuldades se am-
pliou, ainda mais com
a contaminação pela polarização
ideológica que nos assola.

Na vida profissional os ru-
ídos são aplacados pelo interes-
se na manutenção do emprego,
o que pode levar ao sofrimento.
Muitos preferem se omitir, não
se manifestar, contrariamente
à sua natureza, para não se
comprometerem ou contrariar
setores importantes.

O ser humano é construção
permanente. Genética, cultura
familiar, ambiente social em que
interage, formação escolar, víncu-
los religiosos e políticos vão mol-
dando nossa forma de ser e de pen-
sar. E assim nos constituímos em
sociedade múltipla, com inúmeras
correntes de pensamento, preferên-
cias, o que constitui a grandeza do
ser humano, plural, criativo, com
suas diferenças que bem colo-
cadas podem formar um time
poderoso, cada um com sua
contribuição individual.

O problema é quando entram
em cena intolerância, vaidade, ego-
ísmo, esperteza, violência. Quando
queremos que APENAS nossa ideia
prevaleça. Quando afastamos aque-
les que não leem na mesma carti-
lha. Quando não praticamos a
empatia, sem entender as diferen-
ças que nos permeiam quer sejam
étnicas, culturais, econômicas, lin-
guísticas, de gênero, entre outras.

Deus pediu que amássemos o
próximo como a nós mesmos, mas
os desvios da fragilidade humana
seguem firmes, desafiando a razão
e desordenando o coração.

Em muitos espaços de convivên-
cia - e os condomínios horizontais,
verticais, mistos, fechados, abertos
são um exemplo claro - o que deve-
ria ser um exercício de cooperação
e harmonia transforma-se, tantas
vezes, em palco de desavenças.

Ali, onde a união pela boa cau-
sa - a conservação do patrimônio e
a paz cotidiana - deveria prevale-
cer, vê-se seguidos conflitos, dis-
putas e até malquerenças. A figura

do síndico, - fun-
ção que represen-
ta doação, serviço
comunitário e
preocupação, -
vira paradoxal-
mente objeto de
disputa acirrada.
Artimanhas, joga-
das de bastidores,
fofocas e dissimu-
lações se multipli-
cam, e os que ape-
nas observam tudo
isso sentem tristeza

por tanta energia desperdiçada. E, ain-
da, muitas vezes exposta (e amplia-
da) com o recurso da comunicação
em grupo, o Whatsapp.

Não raro, o que era para ser
simples convivência de objetivos
comuns vira até processo judici-
al. E fica a lição: talvez os con-
domínios sejam apenas o espe-
lho da sociedade - um grande
conjunto habitacional da alma
humana, ainda aprendendo a
viver em paz consigo mesma.

O psicólogo norte-americano
Marshall Rosenberg, criador do
conceito de comunicação não vio-
lenta, apregoa que deve atender os
passos de: Observação - somente
observar, sem enquadrar em certo
ou errado, sem julgamentos; Sen-
timentos - entender como cada si-
tuação faz-nos sentir; Necessida-
des - reconhecer as necessidades
relacionadas aos sentimentos; Pe-
dido - pedir algo específico e claro.

São ideias que nos permitem
observar o outro com um olhar
mais humano e conviver com o con-
traditório de maneira mais empá-
tica e harmoniosa, reduzindo as-
sim o caos em que nos vimos nal-
gumas situações, e buscando as
desejadas relações construtivas.

Quando conseguimos exerci-
tar a melhor condição relacional o
ambiente melhora, e o amadureci-
mento permite, inclusive, que seja-
mos assertivos em conversa franca
e respeitosa de alinhamento para
aplacar conflitos, com ponderação
e esclarecimento. Sem acusações,
violência e exigência de predomi-
nância de um único ponto de vista.

O caro leitor já se viu nal-
guma enrascada por conta do
calor das relações humanas?
Será que este velho escrevinha-
dor está carregando demais na
tinta que mancha relações por
besteiras, por vezes? Pensemos!

Celso Luís Gagliardo atuou
em Comunicações, Gestão
e Recursos Humanos

A era da eficiência
e o dilema humano

Rafael Jacob

Durante séculos,
organizamos nossa
sociedade em torno
de uma equação sim-
ples: empresas geram
empregos, pessoas
trabalham, e a econo-
mia cresce. Essa lógi-
ca, nascida na Revo-
lução Industrial ,
moldou o século XX
e construiu o mito
da estabilidade pelo
emprego. Só que esse mito co-
meça a ruir diante de um novo pro-
tagonista: a Inteligência Artificial.

Perguntar se a IA vai gerar
desemprego já é obsoleto - ela já
está gerando. A Amazon, por exem-
plo, anunciou recentemente a de-
missão de 14 mil funcionários em
todo o mundo. O motivo? Redire-
cionar investimentos para sistemas
inteligentes, eliminar camadas de
gestão e tornar-se mais "eficiente".
A Salesforce fez o mesmo: cortou
quatro mil vagas após adotar agen-
tes de IA que hoje conduzem meta-
de das interações com clientes.

O problema é que o velho mo-
tor da prosperidade - o emprego -
está sendo substituído por linhas
de código. Pela primeira vez na his-
tória, a máquina não só executa,
mas também aprende, decide e se
aperfeiçoa. Ela não pede férias, não
adoece e não reclama do cafezinho
frio. Isso muda tudo.

Historicamente, cada revolu-
ção tecnológica destruiu algumas
funções, mas criou outras. Só que
a IA joga em outro ritmo - mais
rápido do que a nossa capacidade de
adaptação. Especialistas garantem que,
se todos estudarem e aprenderem so-
bre IA, ninguém ficará sem trabalho.
Uma bela teoria, mas o mundo real
é menos romântico.

O Brasil ainda convive com
profundas desigualdades educaci-
onais. Milhões de pessoas sequer
têm acesso à educação técnica, e
mesmo os formados enfrentam di-
ficuldades para acompanhar a
complexidade crescente do merca-
do digital. E sejamos sinceros: nem
todos nasceram para ser progra-
madores. Mesmo os "bem forma-
dos" estão sob risco. Relatórios, di-
agnósticos, análises de risco e até

pareceres jurídicos já
são gerados por IA.
Médicos, engenheiros,
advogados - profis-
sões que antes pareci-
am blindadas - agora
compartilham o mes-
mo receio que operá-
rios tiveram diante
das primeiras má-
quinas a vapor. Mas
o pessimismo não é
o caminho. A verda-
deira inteligência - a
humana - está em

ressignificar o jogo. Quem com-
preender o potencial dessa re-
volução pode encontrar oportu-
nidades inéditas. Engenheiros
podem criar sistemas híbridos
mais sustentáveis; corretores de
seguros podem desenvolver apóli-
ces contra falhas de IA ou ataques
cibernéticos; educadores podem
formar mentes criativas capazes
de dialogar com as máquinas, e
não competir com elas.

O desafio não é tecnológico,
é estrutural. Continuaremos
sustentando um modelo em que
a renda depende do emprego
formal, enquanto a produção se
automatiza? Ou teremos coragem
de reinventar a base econômica,
discutindo renda básica, requalifi-
cação em massa e jornadas de tra-
balho mais humanas?

A IA já está entre nós - e
não é vilã nem heroína. É um
espelho daquilo que escolhemos
fazer com ela. Se usarmos essa
ferramenta para libertar o ser
humano das tarefas repetitivas
e abrir espaço para a criativida-
de, o futuro poderá ser de abun-
dância. Mas, se insistirmos em
medir progresso apenas pelo
número de empregos, talvez
descubramos, tarde demais, que
as máquinas aprenderam a ser
mais produtivas - e nós esque-
cemos de ser humanos.

Rafael Jacob é Mestre em
Engenharia pela Escola
Politécnica da USP, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros, Secretário de Organi-
zação do Partido Verde e
Membro da bancada dos
Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba.
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Não à violência
José Sarney

Começo com uma
confissão: tenho abso-
luto horror à violên-
cia, que choca as mi-
nhas mais profundas
convicções. Isso, é cla-
ro, é um sentimento
que me acompanhou
toda a vida. Homem
público, tive que reco-
nhecer que o monopólio da força
pelo Estado, derivado das fór-
mulas de Hobbes, é uma con-
dição essencial para, justamen-
te, conter a violência, pois homo
hominis lupus est, o homem é o
lobo do homem.  Mas a ação do
Estado começa com a preserva-
ção da vida e dos direitos funda-
mentais e, para isso, esta tem que
ser a visão prioritária de quem
age em seu nome. Não adianta
ensinar bons modos, técnicas
de defesa e ataque etc. se esse
ponto essencial não fizer par-
te do treinamento diário.

Sei que a violência existe des-
de sempre, mas é possível coibi-
la. Quando assumi o governo do
Maranhão, já lá vão 60 anos,
encontrei presos amarrados por
correntes aos antigos troncos,
como no tempo da escravidão.
Mostrei essas correntes e garan-
ti que nunca mais elas seriam
usadas - e elas foram abolidas.

Hoje mal tenho coragem de
ver o noticiário. A ideia de que
tantos mortos sejam considera-
dos um resultado secundário de
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Esio Antonio Pezzato

Dor

Algumas dores são fugaces, passageiras,
Provocam cicatriz, porém, não doem tanto.

Outras dores também causam mágoas e pranto,
E nos fazem sofrer umas horas inteiras.

Também existe a dor que queima nas lareiras,
Mas que passa ao menor carinho ou acalanto.
Outras tiram da vida uns instantes de encanto

Para depois virar simples ervas rasteiras.

E existe aquela dor que cicatriz não deixa,
Mas põe no coração uma intérmina queixa

Que é pequena uma vida a quem tenta esquecê-la.

É aquela dor que vem na atroz ferocidade,
Que deixa seis irmãos unidos na orfandade,

Que tira a Mãe da Terra e a põe no Céu de Estrela!

Natal: uma nova sociedade é possível?
Antonio Oswaldo

Storel

Novamente apro-
xima-se o Natal e aflo-
ra em nós um senti-
mento forte de amor ao
próximo que esteve
adormecido em nosso
íntimo durante a mai-
or parte do tempo. Qua-
se sempre sufocado pela corre-
ria das preocupações materiais
que a sociedade moderna nos
impõe, obrigando-nos a nos deixar
levar nessa "correnteza", para não
sermos expelidos do rol daque-
les "socialmente" reconhecidos
como cidadãos.

A época natalina ajuda a fazer
emergir do mais fundo de cada ser
humano, aquele potencial de espi-
ritualidade há tanto tempo inativo
e que leva as famílias a se reunirem
e as pessoas em geral, a se encon-
trarem novamente, seja para o
abraço fraterno, para as manifes-
tações de felicitações, para a refei-
ção coletiva e para a troca de pre-
sentes. Porém, neste ato da troca
de presentes, aparece a interven-
ção de um interesse muito forte,
sustentado pela mídia e pela cultu-
ra consumista que é o interesse co-
mercial. Este, pelo grande poder
dos meios de comunicação, acaba
misturando-se ao sentimento de
humanidade despertado pela cren-
ça religiosa e na maioria das vezes,
transforma as manifestações con-
cretas de amor ao próximo em atos
materiais frios e desprovidos de
qualquer conteúdo sentimental.

Para que a reto-
mada do verdadeiro
sentido do Natal pos-
sa acontecer,  será
preciso que haja o
início de um processo
de conversão pessoal
e comunitário,  na
verdadeira direção
dos ensinamentos
que o principal perso-

nagem da festa, o filho de Deus
encarnado, nos deixou. O Me-
nino Jesus, filho de Maria e
José, é o aniversariante celebra-
do como o Deus vivo e verda-
deiro que nos mostra o cami-
nho, a verdade e a vida. Nasci-
do na humildade e na pobreza
de uma estrebaria, rodeado e
aquecido pelo calor dos animais,
saudado antes de tudo pelos
pastores, anunciado pelos as-
tros e anjos do céu, desde re-
cém nascido, perseguido pelos
poderosos.

A data comemorativa de
seu nascimento, não pode estar
fora do contexto de toda a sua
vida, paixão, morte e ressurrei-
ção, projeto do Pai para a re-
denção da humanidade, para
que todos pudessem, pela ade-
são de fé, libertar-se dos grilhões
da iniqüidade, do pecado. Entre-
gou a sua vida na cruz por amor
de todos nós e nos legou o seu
mandamento maior: "amai-vos
uns aos outros como eu vos
amei". Amor, essa é a palavra
que precisa ser encarnada na
vida da humanidade, na vida
de cada um de nós, na vida das

nossas famílias, da nossa comu-
nidade, da nossa sociedade.

Numa passagem do Evange-
lho de Mateus (11,2-11) nos é rela-
tado: "João estava na prisão. Quan-
do ouviu falar das obras de Cristo,
enviou-lhe alguns discípulos para
perguntarem: 'És tu aquele que há
de vir ou devemos esperar um ou-
tro?'. Jesus respondeu-lhes: 'Ide
contar a João o que estais ouvin-
do e vendo: os cegos recuperam
a vista, os paralíticos andam, os
leprosos são curados, os surdos
ouvem, os mortos ressuscitam e os
pobres são evangelizados'".

Que sinais mais evidentes da
presença de Deus nós desejamos
para entendermos que Ele é o Ca-
minho a Verdade e a Vida, em nos-
sos dias? Só Ele é capaz de nos tirar
das trevas do egoísmo, do consu-
mismo materialista, do mundo do
ódio e da inveja, e nos trazer a vi-
são clara de que o amor ao próxi-
mo é para ser vivido em cada ins-
tante de nossas vidas, é o alicerce
da casa construída sobre a rocha.
Só Ele é capaz de nos tirar da para-
lisia do comodismo e nos fazer an-
dar na direção daqueles que preci-
sam de nós. É através da fé nos
ensinamentos de Jesus Cristo que
seremos curados das doenças das
drogas, das guerras, da violência,
das desavenças e mortes entre ir-
mãos. A nossa adesão ao projeto
do Pai, nos fará ouvir a sintonia
fina dos chamados vocacionais a
tocarem como sirenes através dos
sinais dos tempos, chamando-nos
à ação, impulsionados pelo amor,
em defesa das nossas crianças, dos

nossos jovens, dos idosos, dos de-
ficientes, dos mais pobres e
abandonados, ressuscitando-
nos da morte causada pela inér-
cia materialista e comodista.

Com Ele no coração, em
cada batida que sentimos o nos-
so sangue circular, seremos ca-
pazes de testemunhar a boa
nova de sua vinda a todos os
pequeninos, os mais pobres, os
preferidos do Pai. Seremos ca-
pazes de mobilizar multidões
para a construção de uma nova
sociedade, onde seja sempre
Natal e os seres humanos pos-
sam verdadeiramente viver
fraternalmente, sustentados
na paz e na justiça.

Aos mais cépticos essas afir-
mações podem ser consideradas
pura utopia, porem, são inúme-
ras as afirmações do Evangelho
onde Jesus nos ensina o imenso
poder da fé. E o mundo já deu pro-
vas da verdade desses ensinamen-
tos. Sim, pelos caminhos da fé
no Jesus Menino que nasce a
cada dia em cada um de nós,
uma nova sociedade é possível.

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-Se-
cretáriio Municipal de
Educação, Saúde e Promo-
ção Social (1973/1976);
ex-Secretáio Municipal
de Desenvolvimento
Social (1989/1990); funda-
dor e 1º Presidente da
Emdhap (1991/1992); ex-
presidente da Câmara
Municipal (2001/2002)

(Para Regina, Renato, Rosângela, Rubens, Rosana
e Rudney Françoso, com a amizade de Irmão)

uma ação policial, por
mais sucesso que te-
nham tido em seus ob-
jetivos iniciais, me dei-
xa atônito. Admitamos,
só para argumentar,
que todos fossem ban-
didos. Mas cada um era
uma pessoa, um ser hu-
mano com família, pais,
mulher, filhos, amigos.
Como pessoa, como bra-

sileiro, tinha direito às mesmas ga-
rantias do artigo 5º da Constitui-
ção que tem cada um de nós. E,
possivelmente, alguns deles não
eram bandidos.  O bandido tem di-
reito a ser julgado e receber a pena
proporcional a seu crime. E quem
julgou esses bandidos, no calor da
ação, resolveu cumprir ali mes-
mo a pena de morte: mas a pena
de morte é vedada na Consti-
tuição brasileira. Assim são ras-
gadas todas as garantias que lhes
assegura o Estado de Direito.

O caminho para resolver isso
tem sido apontado por ações como
a que, há pouco tempo, atacou os
braços financeiros de uma organi-
zação criminosa sem qualquer
morte. Felizmente, também, pare-
ce se firmar a convicção de que, ten-
do o crime organizado se espalha-
do pelo País, é preciso a coordena-
ção da União para poder ser efeti-
vo o resultado. Ações pontuais são
incapazes de afetar a força dessas
organizações. Ao mesmo tempo é
preciso criar punições fortes para
todo grupo armado - tráfico ou
milícia, não se distinguem - que

afete a presença efetiva do Estado
em qualquer área do Brasil, seja
cidade ou floresta.

Dizem que nossas estatísticas
de crimes de morte violenta estão
caindo. No ano passado tivemos
mais de 44 mil mortes, uma queda
de 5,4%; mas o número de desapa-
recidos - grande parte deles são
presumivelmente vítimas de morte
violenta - subiu 4,9%, passaram de
81 mil. As mortes pela ação do Es-
tado foram mais de 6 mil e cons-
tituem 14% das mortes violen-
tas intencionais. Com justiça se
considera horrorosa a morte de
policiais, dignos de todos os elogi-
os por bravura: eles foram 43 no
ano passado. Há, nessas estatísti-
cas, um terceiro problema: não se
sabe quantas mortes violentas por
esclarecer foram ou não contabili-
zadas, como é a norma nos últi-
mos anos; antes dessa regra essas
representavam um número da or-
dem de 20% daquelas. Vemos uma
situação horripilante quando so-
mamos os 44+81+8 mil casos:
temos 133 mil vítimas. Os nú-
meros do Anuário Brasileiro de
Segurança Pública mostram
outros pontos chocantes, como
a gigantesca proporção de jovens e
de pretos, que deveria soar todos
os alarmes. Só para nos situarmos,
na atual Guerra da Ucrânia mor-
reram cerca de 30 mil civis, enquan-
to na Palestina devem ter morrido
cerca de 70 mil.

Mas saiamos desses números
que, de tão grandes, nos fazem per-
der a visão humana. Há, em toda

essa barbaridade, em toda essa
atrocidade, uma outra tragédia:
a dos familiares das vítimas. Os
pais que choram, as mulheres
que se desesperam, os filhos que
estão desamparados são faces de
dores irreparáveis, de vazios que
nunca serão preenchidos. Cada
um deles precisa de apoio do Es-
tado, que não lhes garantiu o
direito à vida.

Há muitos anos apresentei
um projeto de lei para criar um
fundo de indenizações às vítimas
de violência, a ser suprido inclu-
sive com pagamentos pelos cul-
pados. A mim me parece que é
uma lacuna que o País tem que
resolver. Joaquim Nabuco tem
uma frase que já repeti muitas
vezes, pois ela diz tudo. Ele fala
do escravizado, mas podemos
transpor para os nossos dias:
esta questão "versa sobre as
aspirações, os sofrimentos, as
esperanças, os direitos, as lá-
grimas, a morte de milhares
e milhares de gentes como nós;
[e não é] uma questão abstrata,
mas concreta, e concreta no que há
de mais sensível e mais sagra-
do na personalidade humana".

Peço a Nosso Senhor Jesus
Cristo, vítima de violência, que
morreu para nos ensinar o amor,
que ilumine o Brasil.

José Sarney, ex-pre-
sidente da República,
escritor, membro da
Academia Brasileira
de Letras

35 anos da aprovação da
Lei Orgânica de Piracicaba

Barjas Negri

Neste mês, en-
contrei-me com o ex-
vereador Irineu Ulis-
ses Bonassi e aprovei-
tamos para colocar a
conversa em dia. Bo-
nassi, como é conhe-
cido, foi presidente
da Câmara de Verea-
dores de Piracicaba
em um dos momen-
tos mais importantes
da história do Legislativo munici-
pal. A Câmara eleita em 1988, com
mandato de 1989 a 1992, teve como
uma de suas principais atribuições
a elaboração da Lei Orgânica do
Município de Piracicaba (LOM),
conforme determinado pela Cons-
tituição Federal de 1988.

O Legislativo era composto
por 21 vereadores de diversos
partidos políticos que, mesmo
com diferenças ideológicas, so-
maram esforços para realizar
um trabalho de grande relevân-
cia. Durante quase um ano, foram
realizados inúmeros debates, ses-
sões ordinárias e extraordinárias,
além de diversas audiências públi-
cas que envolveram amplamente a
sociedade piracicabana.

O esforço individual de
cada bancada e vereador foi
enorme, especialmente conside-
rando a estrutura reduzida da
Câmara naquele período, que
contava com apenas um assessor
por bancada e um assessor por ve-
reador. Dessa forma, o papel da
estrutura técnico-administrativa
foi essencial para oferecer suporte
aos parlamentares e garantir a qua-
lidade do trabalho legislativo.

O presidente Irineu Bonassi
conduziu os trabalhos com compe-
tência, mantendo o bom nível dos
debates e garantindo a colabora-
ção entre as comissões temáticas,
que tiveram papel fundamental na
análise e aprovação das centenas
de emendas apresentadas pelos
vereadores e pela sociedade civil.
Em 1º de agosto de 1990, foi pro-
mulgada a Lei Orgânica do Muni-
cípio de Piracicaba, que em 2025
completa 35 anos, uma data que,

i n f e l i z m e n t e ,
passou quase
despercebida pela
sociedade e pela
própria Câmara
de Vereadores.

A LOM é com-
posta por diversos
títulos e capítulos
que tratam dos
princípios funda-
mentais, dos direi-
tos e garantias in-
dividuais, da orga-

nização dos poderes, das finanças
públicas, do planejamento e da or-
dem econômica. Também aborda
temas essenciais como saúde e sa-
neamento, meio ambiente, recur-
sos hídricos, política habitacional,
transporte, trânsito, educação, cul-
tura, esportes e lazer, além do sis-
tema tributário municipal.

Na época, a Câmara publicou
um pequeno livro intitulado "Pira-
cicaba - Lei Orgânica", com 85 pá-
ginas, que ao longo dessas três dé-
cadas e meia sofreu poucas altera-
ções, mesmo após revisões posteri-
ores. É importante registrar os no-
mes da Mesa Diretora e dos verea-
dores que participaram desse perí-
odo histórico: presidente Irineu
Ulisses Bonassi, vice-presidente
Francisco Rogério Vidal e Silva, 1º
secretário Isaac Jorge Roston Ju-
nior e 2º secretário Jorge Rodri-
gues Martins. Os demais vereado-
res eram Antônio de Paulo Madei-
ra, Barjas Negri, Carlos Roberto
Hoppe Fortinguerra, Elídio Antô-
nio Maniero, Geraldo Bernardino,
Helly de Campos Melges, João Ma-
noel dos Santos, José Aparecido
Longatto, José Maria Teixeira,
Juan Antônio Moreno Sebatianes,
Laerte Zitelli, Luiz Dias dos Reis,
Luiz Eduardo Pereira, Márcio
Monteiro Terra, Misael Goyos de
Oliveira, Raimunda Ferreira de
Almeida e Vanderlei Luiz Dionísio.

Naquela época, os debates
eram técnicos e políticos, e o inte-
resse do cidadão e da cidade esta-
va, de fato, em primeiro lugar.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Reforma Protestante

Alexandre Teles

Há 508 anos, no
dia 31 de outubro de
1517, Martinho Lutero
fixou suas famosas te-
ses contra a venda de
indulgências, na porta
da igreja do Castelo de
Wittenberg, na Alema-
nha, dando o início da
Reforma Protestante. O significa-
do simples da reforma é: trazer de
novo a forma, àquilo que perdeu
a forma. A reforma veio a reali-
zar-se devido ao contato da
mente humana com as Escritu-
ras, e o resultado foi que a mente
humana se emancipou da autori-
dade clerical e papal para seguir a
autoridade das Escrituras.

Os pilares teológicos que fize-
ram parte da Reforma Protestante
são os chamados CINCO SOLAS.

SOLA FIDE (Somente a fé):
A salvação é recebida exclusiva-
mente por meio da fé em Jesus
Cristo, sem necessidade de
obras humanas. Em Romanos
1.17, lemos que "O justo viverá

por fé". Esse prin-
cípio reafirma que
a justiça de Deus
é imputada ao ho-
mem pela fé em
Cristo, não pelas
boas obras ou mé-
ritos próprios.

S O L U S
CHRISTUS (so-
mente Cristo): Je-

sus Cristo é o único mediador
entre Deus e os homens (1Tm
2.5). Através de Sua vida, mor-
te e ressurreição, Ele pagou o
preço do pecado e abriu o cami-
nho para a reconciliação com
Deus. Não há necessidade de ou-
tros mediadores ou intercessores,
pois "não há outro nome dado en-
tre os homens pelo qual devemos
ser salvos" (Atos 4.12).

SOLA SCRIPTURA (so-
mente a Escritura): A Bíblia é a au-
toridade máxima e suficiente para
a fé e prática do cristão (2Tm 3.15-
17). Esse princípio defende que tudo
o que precisamos saber sobre Deus
e a salvação está contido nas Escri-
turas, dispensando ensinamentos

adicionais. Ela é a única regra in-
falível de fé e conduta.

SOLA GRATIA (somente a
graça): A salvação é um presente
de Deus, dado por Sua graça, sem
mérito ou esforço humano. O pe-
cador é salvo unicamente pela gra-
ça de Deus, que é imerecida e trans-
formadora. Esse princípio destaca
a bondade e misericórdia de Deus
ao salvar aqueles que não poderi-
am alcançar a salvação por si mes-
mos (Ef 2.8-10).

SOLI DEO GLORIA (so-
mente à Deus a glória): Toda a gló-
ria pela salvação e pela criação per-
tence exclusivamente a Deus (Jn
2.9). Isso significa que nossas vi-
das, talentos e conquistas devem
refletir a gratidão e exaltar a Deus.
Esse princípio ressalta que tudo o
que existe, inclusive nossa reden-
ção, é para glorificar o Criador.

Esses cinco pilares reafirmam
que a salvação é um dom exclusivo
de Deus, concedido pela graça, re-
cebido pela fé em Jesus Cristo, con-
forme revelado nas Escrituras, e
para Sua glória. Lutero não foi, como
alguns pensam, o fundador de uma

nova religião, o protestantismo. Ele
foi, sem dúvida, o grande precur-
sor da liberdade religiosa atual e quem
muito contribuiu para um retorno do
cristianismo às Escrituras.

Esses pilares da Reforma
Protestante são, e devem ser o
compromisso da igreja atual,
com o intuito de ser uma igreja
séria e comprometida com o
Reino de Deus. A igreja que es-
tiver fora desse eixo ou fora deste
contexto deve ser considerada aná-
tema, ou aquela para a qual não
devemos dar crédito algum.

Lembrando que uma igreja,
para ser apostólica, deve estar se-
guindo as doutrinas dos apósto-
los. E o apóstolo Paulo vai nos en-
sinar que se um homem, ou um
anjo vier do céu e pregar um outro
evangelho que os apóstolos prega-
ram, seja anátema (Gálatas 1.8).

Alexandre Teles, celular
(19) 99707-5520, serve
ao Senhor Jesus Cristo
na igreja Assembléia
de Deus Bom Pastor,
em Rio das Pedras
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As revoluções do século XX e o
legado para as democracias atuais

Ronaldo Castilho

O século XX foi
um período marcado
por profundas trans-
formações políticas,
sociais e econômicas,
nas quais as revolu-
ções desempenharam
papel central. Desde a
Revolução Russa de
1917 até os movimen-
tos de independência
na África e na Ásia,
passando pelas revoluções sociais,
estudantis e culturais, o mundo
assistiu à reconfiguração das es-
truturas de poder e à emergência
de novas ideias sobre direitos, ci-
dadania e participação política. Es-
sas revoluções não apenas altera-
ram fronteiras e regimes, mas tam-
bém lançaram as bases para refle-
xões sobre democracia, liberdade e
justiça que continuam a repercutir
no século XXI. Para compreender
o impacto dessas transformações,
é essencial recorrer a pensadores
de diferentes épocas que refletiram
sobre o poder, a revolução e o papel
do cidadão na sociedade.

Karl Marx, no século XIX, pre-
parou o terreno teórico para gran-
de parte das revoluções socialistas
do século XX. Ao analisar o capita-
lismo, Marx destacou a contradi-
ção entre a burguesia e o proletari-
ado, prevendo que essa tensão ine-
vitavelmente resultaria em confli-
to social e, eventualmente, em re-
volução. A Revolução Russa, lide-
rada pelos bolcheviques em 1917,
materializou essa teoria, inaugu-
rando um experimento político de
caráter radical, que buscava a
igualdade social através da coleti-
vização e da centralização do po-
der. Contudo, como alertou mais
tarde Hannah Arendt, em suas re-
flexões sobre totalitarismo, o resul-
tado de muitas dessas revoluções
nem sempre correspondeu às ex-
pectativas teóricas: regimes auto-
ritários e centralizados muitas ve-
zes suprimiram a liberdade indivi-
dual em nome de uma utopia cole-

tiva. Arendt destaca-
va que a revolução,
embora nascida de
um desejo legítimo
de transformação,
poderia degenerar
quando a participa-
ção cidadã e a plura-
lidade de vozes fos-
sem negligenciadas.

Ao mesmo tem-
po, as revoluções li-
berais e anticoloniais
do século XX, como

a descolonização da África e da
Ásia, mostraram caminhos distin-
tos de transformação. Pensadores
como Frantz Fanon enfatizaram
que a libertação política exigia, an-
tes de tudo, a reconquista da dig-
nidade e da identidade do povo
oprimido. Em suas análises, Fanon
alertava para os perigos de substi-
tuir um colonialismo formal por um
autoritarismo interno, lembrando
que a verdadeira democracia de-
manda não apenas soberania, mas
também igualdade e participação
efetiva. Esses movimentos contri-
buíram para a ampliação do con-
ceito de democracia, mostrando
que ela não se limita à realização
de eleições, mas implica transfor-
mação social e reconhecimento dos
direitos de todos os cidadãos.

O século XX também testemu-
nhou revoluções culturais e sociais,
como os movimentos pelos direitos
civis nos Estados Unidos, a revolu-
ção sexual e os protestos estudantis
de 1968. John Dewey, filósofo e edu-
cador, enfatizou que a democracia
deve ser entendida como um modo
de vida, não apenas como um siste-
ma político formal. Para Dewey, a
participação ativa e crítica da socie-
dade é essencial para que os princí-
pios democráticos se concretizem.
Assim, movimentos sociais, reivin-
dicações por igualdade racial, direi-
tos das mulheres e pela liberdade de
expressão constituíram formas de
revolução que ampliaram o enten-
dimento de democracia, incorporan-
do a dimensão social e cultural à
esfera política. No entanto, nem to-

das as revoluções do século XX trou-
xeram avanços democráticos ime-
diatos. As experiências de regimes
totalitários, como o nazismo e o sta-
linismo, demonstraram que a revo-
lução pode se tornar destrutiva
quando concentrada no poder e dis-
sociada da participação cidadã. Ale-
xis de Tocqueville, em suas reflexões
sobre a democracia no século XIX,
já alertava para o perigo da tirania
da maioria e para a necessidade de
freios institucionais que preser-
vem a liberdade individual. O
século XX confirmou que a cons-
trução de democracias sólidas
depende não apenas da mudan-
ça de regimes, mas de institui-
ções capazes de mediar conflitos,
proteger direitos e assegurar a par-
ticipação efetiva da sociedade civil.

Ao refletir sobre o legado des-
sas revoluções para as democraci-
as atuais, é possível identificar três
elementos centrais. Primeiro, a no-
ção de cidadania ativa, que implica
participação, engajamento e vigi-
lância sobre o poder público. Toc-
queville e Dewey convergem nesse
ponto: a democracia não sobrevive
sem cidadãos informados, críticos
e envolvidos. Segundo, a busca pela
justiça social, evidenciada nas re-
voluções sociais e anticoloniais, re-
força que a democracia deve ser in-
clusiva, promovendo igualdade de
oportunidades e combatendo desi-
gualdades históricas. Por fim, a
importância da institucionalidade
e da pluralidade política, como en-
sinado por Montesquieu e Arendt,
mostra que os sistemas democráti-
cos só prosperam quando há equi-
líbrio de poderes e respeito às dife-
renças, prevenindo a concentração
autoritária do poder.

As experiências do século XX
também deixaram lições sobre os
riscos de revoluções mal conduzi-
das ou excludentes. Quando movi-
mentos sociais ou revoluções polí-
ticas não se traduzem em partici-
pação ampla e instituições sólidas,
há risco de retrocessos ou de go-
vernos autoritários mascarados
por discursos utópicos. Paulo Frei-

re, ao refletir sobre educação e
emancipação, enfatizava que
transformação social genuína requer
consciência crítica e engajamento cole-
tivo, lembrando que liberdade e demo-
cracia não são presentes de governos,
mas conquistas de cidadãos ativos.

Em síntese, as revoluções do sé-
culo XX representaram rupturas e
reconfigurações de poder, mas seu
legado para as democracias atuais
vai além da mudança de regimes.
Elas ensinaram que a democracia
exige participação, justiça social e ins-
tituições robustas; que liberdade e
igualdade são conquistas que de-
mandam vigilância constante; e que
a transformação social deve estar
sempre vinculada à cidadania críti-
ca. O século XXI, marcado por desa-
fios como desigualdade crescente,
crises ambientais e polarização polí-
tica, continua a se inspirar nos ensi-
namentos das revoluções passadas,
reafirmando que a construção de
democracias sólidas é um processo
contínuo, que exige engajamento,
diálogo e compromisso com os valo-
res que sustentam a vida coletiva.

Portanto, olhar para o século
XX é mais do que revisitar aconte-
cimentos históricos: é compreender
os princípios que moldam a demo-
cracia contemporânea e reconhe-
cer que o futuro político das socie-
dades depende da capacidade de
aprender com os erros e acertos das
revoluções que definiram o último
século. Como afirmou Tocqueville,
a democracia é frágil, mas também
resiliente, e seu fortalecimento exi-
ge que cada cidadão participe da
história, não apenas como especta-
dor, mas como protagonista cons-
ciente de seu tempo.

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. É licen-
ciado em História e Geo-
grafia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em
Cidades Inteligentes.

O perigo de fazer tudo ao mesmo tempo

A construção do Ginásio
Waldemar Giusti, um sonho

de Santa Teresinha
José Aparecido Longatto

No início da década de 1980,
participei ativamente da vida co-
munitária do distrito de Santa Te-
resinha. Em 1982, juntamente com
um grande amigo, vencemos as
eleições e assumimos a administra-
ção do Centro Comunitário, onde
permaneci como presidente por seis
anos. Nesse período, realizamos um
trabalho maravilhoso em prol da
comunidade e também assumi a
presidência da APM (Associação de
Pais e Mestres) da Escola João Ba-
tista Nogueira - que se tornou, de
certa forma, uma extensão das ati-
vidades do Centro Comunitário.

Promovíamos melhorias na
escola e organizávamos o inesque-
cível campeonato de futebol de sa-
lão (Futsal), que reunia dezenas de
times de Santa Teresinha e de toda
a cidade, atraindo famílias intei-
ras para torcer e se divertir. Os
eventos se tornaram tradicio-
nais, com concursos como o da
Miss Futsal e até o curioso con-
curso do "homem mais feio", cujo
vencedor recebia um metro de lin-
guiça como prêmio. Eram tempos
de alegria e união comunitária.

Entretanto, a quadra da Es-
cola João Batista Nogueira não
comportava o público que frequen-
tava nossos eventos. O espaço era
pequeno, o piso estava em condi-
ções precárias e, muitas vezes, pa-
recia uma verdadeira lixeira. Mes-
mo assim, era o que tínhamos. Foi
justamente dessa vivência que nas-
ceu a necessidade de um ginásio
poliesportivo coberto em Santa Te-
resinha - um sonho que passou a
ser uma das minhas principais lu-
tas enquanto morador e, posteri-
ormente, como vereador.

Durante o meu primeiro man-
dato na Câmara Municipal de Pi-
racicaba (1989-1992), solicitei ao
saudoso deputado estadual Jairo
Ribeiro de Mattos que intercedesse
junto ao Governo do Estado para a
liberação de recursos destinados à
construção de um ginásio polies-
portivo no distrito. A solicitação foi
atendida parcialmente: os recursos
estaduais liberados não foram su-
ficientes para a obra completa, mas
a Prefeitura de Piracicaba contri-
buiu com uma contrapartida para
que o projeto não fosse totalmente
interrompido.

Para não devolver os valores
recebidos, o município decidiu lici-
tar e adquirir toda a estrutura
metálica de cobertura do futuro
ginásio, que acabou permanecen-

do, por um longo período, armaze-
nada na área onde seria construí-
da a obra - ao lado do campo de
futebol Sílvio Giusti.

Com a posse do também sau-
doso prefeito Antonio Carlos de
Mendes Thame, em 1993, fui con-
vidado para uma reunião com o
então secretário municipal de Pla-
nejamento, Barjas Negri, meu ex-
colega de Câmara. Na ocasião, ele
pediu minha concordância para
utilizar provisoriamente a estru-
tura metálica em três ou quatro
campos de malha e bocha em di-
ferentes bairros da cidade. Con-
fesso que fiquei surpreso - além
de ainda não termos o ginásio, cor-
ríamos o risco de perder parte dele,
justamente a cobertura.

Barjas Negri, no entanto, me
tranquilizou, explicando que a me-
dida era apenas temporária e que a
nova gestão municipal tinha pla-
nos concretos para licitar a cons-
trução de um ginásio esportivo
moderno em Santa Teresinha, ago-
ra com recursos próprios do muni-
cípio - seguindo o exemplo das ad-
ministrações dos saudosos prefei-
tos João Herrmann Neto e Adilson
Benedito Maluf, responsáveis pela
construção do ginásio da Vila Re-
zende/Algodoal.

De fato, em 1994 as obras fo-
ram licitadas e concluídas no final
de 1995. Tive então a honra de apre-
sentar o Projeto de Lei nº 14/1996,
que denominou o novo ginásio es-
portivo de Waldemar Giusti - "Piti
Giusti", em homenagem a uma im-
portante liderança de Santa Tere-
sinha. O projeto foi aprovado e
transformado na Lei nº 4.072, de
23 de maio de 1996, promulgada
pelo prefeito Mendes Thame.

Já se passaram 30 anos desde
sua inauguração, e o Ginásio Wal-
demar Giusti continua sendo pal-
co de inúmeras atividades esporti-
vas, sociais e culturais. Ali foram
realizados Jogos Comunitários,
Estudantis e Regionais, entre mui-
tos outros eventos que marcaram
a história de Santa Teresinha e de
Piracicaba.

Tenho o privilégio de, ao lon-
go dessas três décadas, ter acom-
panhado de perto essa trajetória e
participado de diversas ações que
tanto contribuíram para a valori-
zação do esporte e o fortalecimento
da convivência comunitária no
nosso distrito.

José Aparecido Longatto
foi vereador em Piracica-
ba por oito mandatos

O calor mata
José Renato Nalini

Não é brincadeira.
O calor mata. E os anos
2023 e 2024 foram os
mais quentes da Histó-
ria. Acham que 2025
será diferente?

O mundo já su-
perou o aumento de
1,5º C que se compro-
metera não atingir
há dez anos, quando
as nações assinaram o Acordo
de Paris, que agora foi nova-
mente rechaçado pela potência
responsável por 50% da emis-
são venenosa dos gases causa-
dores do efeito estufa.

O calor é registrado em todo o
Brasil. Mas quem cuidou de avali-
ar a situação local foi BH, capital
das Minas Gerais. Ali, a tempera-
tura subiu 3 graus e o desconforto
térmico é maior em regiões áridas,
pouco arborizadas e periféricas. O
calor extremo é um desastre cau-
sado pelo homem, que negligencia
os fatores que mantêm a saúde do
planeta e a sua própria.

Mas a notícia que deve preo-
cupar a todos é que o calor extre-
mo leva à morte. Um estudo publi-
cado em 2024 calculou o excesso

de óbitos durante on-
das de calor em catorze
regiões metropolitanas
do Brasil. Entre 2000 e
2018, foram identifica-
das 48 mil mortes em
excesso atribuídas ao
aumento da ocorrência
e da intensidade de on-
das de calor nessas re-
giões.

Tal soma represen-
ta mais de vinte vezes o

total de mortes relacionadas a des-
lizamentos de terra no mesmo pe-
ríodo. Por vivermos em país tropi-
cal, pensamos estar acostumados
com o calor. Este não vai apare-
cer nos assentos de óbito: cau-
sa mortis: calor. Mas é o gati-
lho que deflagrará os infartos,
os AVCs, todas as doenças dos
sistemas cardiovascular, respirató-
rio e neoplasia. Mais comuns entre
idosos e com outras comorbidades.

O remédio, todos sabem e está
ao alcance de todos: a arborização.
A árvore é a melhor tecnologia para
reduzir as temperaturas urbanas,
diz o cientista José Goldemberg,
um dos maiores do mundo. Essa
declaração deveria ser assimilada
por toda a cidadania brasileira,
para que ela não só viesse a exigir
plantio dos Governos - federal, es-
tadual e municipal - mas também
cobrasse a participação do empre-
sariado, da Academia, da socieda-
de civil e de si própria. Afinal, plan-
tar uma árvore não exige qualifi-
cação técnica específica. E é um prazer
enorme devolver à natureza aquilo que
dela tem sido cruelmente subtraído
no decorrer dos séculos.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Lucas Freire

Vivemos em um tempo em que
ser produtivo se tornou sinônimo
de valor pesso-al. A rotina acelera-
da, os prazos curtos e a exigência
por resultados fazem com que
mui-tos se orgulhem de conse-
guir "dar conta de tudo". Mas,
por trás dessa imagem de efici-
ência, há um esgotamento crescen-
te que poucos reconhecem, e me-
nos ainda ousam no-mear.

O hábito de realizar várias ta-
refas ao mesmo tempo parece um
sinal de compe-tência. Na verda-
de, é o contrário. Pesquisas em neu-
rociência mostram que o cérebro
não faz multitarefa de verdade: ele
apenas alterna rapidamente entre
tarefas, perdendo até 40% da efici-
ência no processo. É como tentar
ouvir várias músicas ao mesmo
tempo: o som vira ruído, e nada se
aproveita por completo.

Essa busca constante por pro-
dutividade nasce de uma cultura
que nos ensinou desde cedo que
nosso valor está no que entrega-
mos, não no que vivemos. É como
se fôssemos máquinas em manu-
tenção permanente, sempre preci-
sando provar que ainda funciona-
mos. O descanso, o tédio e até o

silêncio passam a ser vistos como
desperdício de tempo.

Assim, mesmo quando o cor-
po para, a mente continua em mo-
vimento, pulando de um pensa-
mento a outro, incapaz de desligar.
A tecnologia, que deveria facilitar
a vi-da, acaba ampliando essa di-
nâmica, e estamos sempre disponí-
veis, conectados e distraí-dos.

O resultado é uma sensação
de cansaço permanente. Dormir
não basta, relaxar parece impossí-
vel, e a ideia de tempo livre perde
completamente o sentido. Você
acorda cansado, passa o dia can-
sado e dorme cansado, sonhando
com as tarefas do dia seguin-te.

Com o tempo, essa rotina co-
bra um preço alto, e geralmente em
lugares que você não esperava. A
pressa rouba a presença. Você está
com seu filho, mas pensando na
reu-nião de amanhã. Está no jan-
tar, mas checando e-mails. Está na
cama, mas o cérebro já montou a
agenda da semana que vem. A ne-
cessidade de estar sempre ocupa-
do impede que se perceba o essen-
cial: que vida é essa, afinal, em que
você não está realmente pre-sente
em lugar nenhum?

Aqui entra algo que muda
completamente o jogo, mas

que quase ninguém te con-ta:
o play (em português, seria
algo como "brincar", mas a
palavra não traduz a comple-
xidade do  fenômeno). Play
não é "atividade de integra-
ção"  da  empresa .  Não  é
aquele videogame no escri-
tório que ninguém usa por
medo de parecer improdutivo.
Play é um estado biopsicossoci-
al que envolve corpo, mente e
relações, tirando você do modo
so-brevivência e colocando no
modo viver de verdade.

Pense comigo: quando foi a
última vez que você fez algo
completamente "inútil"? Algo
que não ia render um post, me-
lhorar seu currículo, queimar ca-
lorias mensuráveis ou aumentar
sua produtividade? Algo gloriosa e
magnificamente inútil? É exata-
mente aí que mora o antídoto para
a exaustão coletiva.

A ironia cruel é que vivemos
cercados de "entretenimento": Ne-
tflix infinito, TikTok sem fim, jo-
gos, séries, memes. Mas isso não é
play genuíno. É distração algorít-
mica, consumo passivo que man-
tém você ocupado sem renovar
suas energias. Desacelerar, hoje,
é quase um ato de coragem, de

rebeldia até. Concentrar-se em
uma única coisa. Desligar o ce-
lular por algumas horas. Per-
mitir-se o tédio. Simplesmente
não fazer nada pode parecer
simples, mas exige resistência
contra uma cultura que glori-
fica o excesso e mede seu valor
pelo quanto você aguenta.

A verdadeira eficiência não
está em fazer mais, mas em es-
colher o que realmente merece
atenção. Reconhecer que seu
cérebro não foi projetado para
essa corrida maluca de estímu-
los constantes. Ele foi desenha-
do para alternar entre foco in-
tenso e recupera-ção real, entre
trabalho e play, entre fazer e ser.

Talvez a solução não esteja em
produzir sem parar, mas em reen-
contrar o ritmo natural das coisas,
aquele em que o tempo não é ini-
migo, e sim um espaço para exis-
tir com mais clareza, leveza e
presença. Lembre-se sempre:
quanto mais você tentar dar
con-ta de tudo, mais esquecerá
de dar conta de si mesmo.

Lucas Freire, psicólogo e
autor de "Exaustos: Ima-
ginando saídas para o
cansaço diário"

A fé na 'comunhão dos santos'
Lino Rampazzo

A Celebração dos Fiéis Defun-
tos, no dia 2 de novembro, chama
a nossa atenção para o sentido mais
profundo da vida cristã. Se mor-
rermos em Cristo, porque vivemos
a nossa vida em comunhão com
Ele, seremos admitidos na comu-
nhão dos Santos. A cele-bração
desse dia se insere nessa perspecti-
va. E a Igreja não esquece seus ir-
mãos faleci-dos, mas reza por eles,
oferece sufrágios, celebra Missas e
oferece esmolas, para que também
as almas, que ainda precisam de
purificação, após a morte, possam
alcançar a visão de Deus.

A respeito disso, o Papa Ben-
to XVI, na sua encíclica Spe Sal-
vi - É na esperança que fomos
salvos -, publicada no ano de
2007, fala de três categorias de
pessoas. Há pessoas que 'destru-
íram totalmente em si próprias
o desejo da verdade e a disponi-
bilida-de para o amor', e que

serão condenadas. Por outro
lado, 'podem existir pessoas pu-
rís-simas, que se deixaram pe-
netrar inteiramente por Deus e,
consequentemente, estão to-tal-
mente abertas ao próximo' e se-
rão premiadas no Céu, logo de-
pois da morte.

Mas,  ' segundo a  nossa
experiência, nem um nem ou-
tro são o caso normal da exis-
tência humana. Na maioria
dos homens perdura no mais
p r o f u n d o  d a  s u a  e s s ê n c i a
uma derradeira abertura in-
terior para a verdade, para o
amor, para Deus. Nas opções
concre-tas da vida, porém,
aquela é sepultada sob repe-
tidos compromissos com o
mal' (n. 45-46). Os moralis-
tas, neste caso, falam de uma
' o p ç ã o  f u n d a m e n t a l '  p a r a
Cristo, mas mis-turada com
atos que revelam expressões
de egoísmo. Essas pessoas, a
partir da morte, precisarão

completar aquele processo de
conversão a Cristo e aos ir-
mãos que só tinha começado.
Eis o 'lugar' do purgatório.

O Credo, no seu 9º artigo,
proclama a fé na 'comunhão dos
santos', quer dizer, a união en-
tre os santos do céu, as almas
do purgatório que completam o
processo de con-versão e os cris-
tãos aqui na terra que profes-
sam a fé em Jesus Cristo. Gra-
ças a esta 'co-munhão', nós so-
mos chamados a celebrar as
festas dos santos do Céu, a re-
zar pelos vi-vos e pelas almas do
purgatório. Nesta perspectiva,
entende-se o lugar da 'indulgên-
cia'. A "Indulgência" indica, na
doutrina católica, a promessa
de uma particular intercessão
da Igreja para que Deus perdoe
a pena temporal dos pecados
que já foram perdoados, mas
cujas consequências continuam.

Do dia 1° a 8 de novembro
pode-se lucrar a indulgência

plenária aplicável aos mortos,
ou seja, pode-se oferecer a in-
dulgência por uma pessoa que
já tenha falecido e as penas dos
pecados que essa pessoa come-
teu em vida serão reparadas. É
o que diz o dire-tório litúrgi-
co: "Aos que visitarem o ce-
mitério e rezarem pelos de-
funtos mesmo só men-tal-
mente, concede-se uma indul-
gência plenária, só aplicável
aos defuntos diariamente, do
dia 1º ao dia 8 de novembro,
nas condições costumeiras, isto
é: confissão sacramen-tal, co-
munhão eucarística e oração
nas intenções do Sumo Pontífi-
ce, nos restantes dias do ano,
indulgência parcial". Esta fé da
Igreja nos ajuda a viver de ma-
neira mais pro-funda a come-
moração dos Fiéis Defuntos.

Lino Rampazzo, professor
no curso de Teologia da
Faculdade Canção Nova
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Não se combate o crime
aterrorizando a população

Professora Bebel

A existência do cri-
me organizado no Brasil
-narcotráfico, gangues,
milícias, quadrilhas que
praticam roubos, assal-
tos e sequestros ou qual-
quer outra modalidade -
é inaceitável e represen-
ta constante ameaça, vi-
olência e violação de di-
reitos do povo brasileiro.

É inconcebível que comunida-
des inteiras estejam sujeitas a esse
tipo de agressão ao seu direito a
uma vida digna, a trabalhar, estu-
dar, desenvolver suas atividades,
criar seus filhos e envelhecer com
paz e tranquilidade.   É, portanto,
consenso que o crime organizado
deve ser duramente combatido e
derrotado, seus líderes devem ser
presos, sua estrutura desmantela-
da e suas formas de financiamen-
to interrompidas e inviabilizadas.

A operação Carbono Oculto,
recentemente desencadeada pelo
governo do presidente Lula contra
o PCC em São Paulo, demostrou
que isso não apenas é possível
como, efetivamente enfraquece a
organização, além de desvendar os
mecanismos de lavagem de dinhei-
ro para sustentação e expansão da
atividade criminosa.

Ciente de que esse tipo de polí-
tica não pode depender da vonta-
de isolada de cada governante, o
presidente Lula encaminhou ao
Congresso Nacional a PEC da se-
gurança, que define mecanismos de
cooperação e colaboração entre os
entes federados e os meios pelos
quais o Estado, em todas as esfe-
ras e de forma colaborativa, pode-
rá combater a criminalidade.

Ocorre que alguns partidos que
fazem um discurso fácil em torno
do tema, colocando-se como pala-
dinos, não apoiam e dificultam a
tramitação da PEC da segurança,
porque não querem ver o fim do
crime organizado. É o caso do PL,
partido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e do governador do Rio de
Janeiro, Cláudio Castro.

O governador do RJ desenca-
deou no dia 28 de outubro uma
desastrosa e sangrenta "megaope-
ração" contra a organização cri-

minosa Comando
Vermelho (CV), que
se iniciou nos Morros
do Alemão e da Pe-
nha e, em poucas ho-
ras, se estendeu para
toda a região metropo-
litana da capital flumi-
nense, aterrorizando
famílias, crianças, mu-
lheres, idosos, enfim,
toda a população.

O saldo de mais de 120 pesso-
as mortas, de acordo com o gover-
nador, se deveria ao fato de que os
integrantes do CV teriam recebido
a polícia a tiros e utilizando drones
para atirar granadas contra os po-
liciais, o que de fato ocorreu. Po-
rém, informações divulgadas inces-
santemente pelos meios de comu-
nicação e, sobretudo, pelas redes
sociais, mostram evidências de exe-
cuções e, mais ainda, revelam que
muitas pessoas que nada tinham a
ver com o mundo do crime tam-
bém foram mortas.

O governador Claudio Castro,
com essa operação militar, agiu
como os governos estaduais ante-
riores nas últimas décadas: inva-
são de favelas, tiroteios generaliza-
dos, agressões aos moradores, sem
que nenhum efeito pratico sobre a
expansão do crime organizado.
Objetivamente, a morte de supos-
tos 120 integrantes do CV não im-
pede que continue atuando, por-
que, infelizmente, parte da juven-
tude desassistida e sem perspecti-
vas dos morros e periferias deixa-
se levar pelo aliciamento do tráfi-
co. Porém, hoje sabemos que os
verdadeiros chefes dessas quadri-
lhas não residem nos morros e na
periferia. Combater e desmantelar
o crime organizado vai muito além
da força bruto, que o Estado deve
utilizar em situações bem específi-
cas. Exige investimentos em inteli-
gência, investigação e desmantela-
mento dos mecanismos que permi-
tem que essas organizações conti-
nuem crescendo. Hoje o Estado não
atua com políticas públicas, o cam-
po é fértil para o crime.

P r o f e s s o r a  B e b e l  é
D e p u t a d a  E s t a d u a l  -
P T  e  s e g u n d a  P r e s i -
denta  da  APEOESP

Mundo seguro com ciência
Adilson Roberto

Gonçalves

Um dos objetivos pri-
meiros deste espaço é com-
partilhar informações ci-
entíficas e tecnológicas.
Muitas vezes incompreen-
dida, a ciência é uma for-
ma de conhecimento base-
ada em métodos e proce-
dimentos que podem ser
reproduzidos, replicados e não pos-
suem viés ideológico ou de opinião.
A ciência está sempre se aprimoran-
do e, à luz de novas evidências,
muda a forma de ver o mundo.

O mês de outubro é tipicamente
dedicado à realização da Semana
Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia em que as instituições de
ensino e pesquisa no Brasil todo
realizam atividades com a fina-
lidade de divulgação científica de
forma geral e também para mos-
trar o que têm realizado para o
avanço da ciência no país.

Em Hortolândia,
no Instituto Federal de
São Paulo, acompa-
nhei a palestra do pro-
fessor Luiz Carlos
Dias, químico e profes-
sor titular da Uni-
camp, que discorreu
sobre a desinformação
em ciência. A apresen-
tação é baseada em seu
livro "Não Há Mundo

Seguro Sem Ciência" (editora Pa-
raquedas, 2024), com o subtítulo
"A luta de um cientista contra as
pseudociências". Ele fez um resu-
mo de sua área de atuação, em
particular resultados de pesquisa
voltada à busca de medicamentos
para o combate de doenças negli-
genciadas, a malária entre elas. Por
isso, quando a cloroquina e seus
derivados foram aventados como
possíveis antivirais para combater
o coronavírus, despertou um inte-
resse maior nos grupos que já tra-
balhavam com essas substâncias

porque são medicamentos sabida-
mente usados no tratamento da
malária. O professor Luiz entrou
em campo, e iniciou um árduo e
ininterrupto trabalho de esclareci-
mento acerca da desinformação, espe-
cialmente quando tentaram vender o
chamado "kit anti-covid", propalado
por charlatães. Houve muita mentira,
fakenews e vieses ideológicos no trato
da pandemia, fazendo com que o pro-
fessor e vários outros profissionais da
ciência viessem a público para esclare-
cimentos e denúncias. A ação não fi-
cou restrita ao período da pandemia,
pois foi necessário também comba-
ter os negacionistas da ciência de
forma geral e os movimentos anti-
vacina. Isso continua até hoje,
como bem mostrou o professor
Luiz, porque diminuímos nossa
cobertura vacinal, que já foi mode-
lo para o mundo todo. Casos de
sarampo estão voltando e até a po-
liomielite corre o risco de voltar,
uma vez que o vírus ainda circula
por alguns países asiáticos.

No evento, falei rapidamente
sobre minha participação na edi-
ção do Boletim Anti-Covid duran-
te os dois anos da pandemia (entre
2020 e 2022), junto com outros
colegas da Unesp do campus de Rio
Claro. Semanalmente analisáva-
mos os dados de avanço da pande-
mia com os alertas quanto à neces-
sidade de distanciamento, uso de
máscaras e higiene e publicávamos
o boletim eletronicamente. Depois,
atuamos na divulgação e acompa-
nhamento da vacinação. Os impac-
tos foram muito positivos na cida-
de e a Unesp fez um estudo mos-
trando que as localidades em que
há um campus universitário foi
menor a proporção de contamina-
dos e mortes pela covid, uma vez
que as prefeituras passaram a ou-
vir os cientistas que, como nós, fi-
zeram o trabalho de esclarecer a
população. #IniCiencias

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Do sertão ao faroeste: duas conquistas e o mesmo silêncio
Henrique A. Chagas

A conquista do chamado
Oeste paulista e a do Oeste ame-
ricano nasceram de so-nhos pa-
recidos: fé, destino e expansão.
Em ambos os lados do continen-
te, o território "vazio" foi o argu-
mento moral para a ocupação e a
violência. O resultado foi semelhan-
te - povos originários expulsos, rios
desviados, matas arrasadas e um
imaginário nacional construído so-
bre o mito da conquista.

A partir de 1850, o interior
de São Paulo tornou-se palco da-
quilo que o Império chamava de "ci-
vilização do sertão". O fim das ses-

marias e a Lei de Terras abriram
cami-nho para o domínio. A espa-
da dos bugreiros, a catequese dos
capuchinhos e a caneta dos cartórios
e os grileiros completaram o traba-
lho. Os Botocudos e Caiuás, como
os Sioux ou os Cheyenne, foram
retratados como obstáculos à mo-
dernidade.  Nos Estados Unidos,
a doutrina do Destino Manifesto
justificava: o direito divi-no de ocu-
par e explorar. No Brasil, a retóri-
ca era outra, mas a lógica, a mes-
ma - uma mis-são civilizadora,
movida por lucro, medo e fé. Os
dois "Oestes" criaram seus própri-
os mitos fundadores: o cowboy e o
bandeirante. Ambos inventaram

heróis para encobrir suas sombras.
A série Yellowstone, fenô-

meno global, revisita esse ima-
ginário com rara franque-za.
Mostra que a fronteira nunca
acabou: ela apenas mudou de
rosto. Os conflitos por terra, água
e pertencimento continuam, agora
entre empresários, povos nativos
e o pró-prio Estado.

No Brasil, o Oeste Paulista
vive uma versão silenciosa do
mesmo enredo. A mo-nocultu-
ra substituiu a mata; o agrone-
gócio, o coronel; e o progresso,
a promessa. Mas as feridas per-
manecem. O sertão ainda arde
sob o asfalto, e o país, como os

Dutton de Yellowstone, conti-
nua lutando para sustentar
uma ideia de posse que o pró-
prio tempo já desmente.

Entre o faroeste e o sertão, há
menos distância do que parece. Am-
bos nasceram da crença de que
conquistar é o mesmo que existir -
e ambos ainda buscam, no fundo,
a coragem de devolver a terra à sua
própria verdade.

Henrique A. Chagas, escri-
tor, genealogista e autor do
livro "Tavares Terra - A di-
áspora mineira, os Tavares
Terra e José Theodoro de
Souza no sertão paulista".

Museu de Grandes Novidades
Erick Gomes

Em algumas cida-
des do interior paulis-
ta, há uma espécie rara
de figura pública - um
tipo que parece ter feito
check-in permanente na
própria biografia. Anda
por aí distribuindo lem-
branças como quem en-
trega santinho de cam-
panha fora de época.
Fala dos "grandes fei-
tos" de outrora com a empolgação
de quem acredita que o mundo pa-
rou de girar no dia em que deixou o
cargo. |E o mais curioso é que
esse tipo de político é sempre o
protagonista das próprias his-
tórias. Tudo o que aconteceu de
bom na cidade, segundo ele, foi
obra de suas mãos. É quase um
milagre administrativo ambu-
lante: iluminou, calçou, construiu,
reformou, salvou - tudo ele, sozi-
nho, sem ajuda de ninguém. O tem-
po passa, os mandatos terminam,
mas o discurso continua o mesmo.
Mudam os governos, mas a vitrola
é a mesma: "No meu tempo…"

O problema é que o tempo tem
um defeito implacável - ele anda. E

quem fica parado,
por mais meda-
lhas que exiba no
peito, vira peça de
museu. Política,
diferente da
história, não se
escreve com
saudade;  se
constrói  com
ação. E a cidade
não é  vitr ine
para exibir feitos
antigos - é o es-

paço onde se constrói o futuro
das pessoas, com responsabili-
dade e propósito, não um labora-
tório de experiências políticas.

Do meu lado, vindo do se-
tor privado, aprendi algo que
muita gente do poder público
parece ter esquecido: resultado
bom é o que se entrega hoje. Em-
presa que vive de glória antiga fe-
cha as portas. E gestor que gover-
na olhando o retrovisor leva o car-
ro da cidade direto para o acosta-
mento da irrelevância.

A velha política é especialista
em formaturas - adora fita, faixa e
foto. Inaugura o que não terminou,
promete o que não sabe e depois
repete o feito como quem reconta

piada antiga esperando a mesma
risada. Só que o público mudou. O
eleitor, cansado de discurso re-
quentado, quer ouvir menos histó-
rias e ver mais entrega. Quer ges-
tor, não contador de causos.

Enquanto isso, a nova política
surge de forma quase silenciosa.
Gente que fala simples, pensa gran-
de e entende que liderança é servir
ao munícipe, visando o bem-estar
da população. Que sabe usar a tec-
nologia, que ouve antes de respon-
der e que prefere uma gestão bem-
feita a inaugurações apressadas fei-
tas só por vaidade. Essa geração
de gestores - e não de "figuras pú-
blicas" - acredita que o poder não é
palco, é ferramenta.

É uma política que entende que
inovação não é pintar o meio-fio,
é criar oportunidade. Que sabe
que o orçamento público - em-
bora leve esse nome - é fruto
direto do trabalho e do imposto
de cada cidadão. Ou seja: não é
dinheiro do governo, é dinhei-
ro da população, e deve ser tra-
tado com o mesmo zelo que se
tem com o próprio patrimônio. A
cidade precisa ser viva, dinâmica e
sustentável - não um eterno relicá-
rio das gestões passadas.

Mas é claro que, para quem se
acostumou a ser o centro das aten-
ções, essa nova forma de fazer po-
lítica incomoda. A leveza parece
desrespeito, o diálogo soa como
ameaça e a eficiência, como provo-
cação. Afinal, quem se acha insubs-
tituível costuma se irritar quando
o relógio continua funcionando
mesmo depois que sai da parede.

A cidade, porém, não é um ál-
bum de lembranças - é um orga-
nismo vivo, que precisa respirar o
presente e planejar o futuro. E o
futuro não aceita reprise.

Por isso, talvez seja hora de
deixar os feitos de ontem onde
eles pertencem: na memória -
ou, no máximo, em uma plaqui-
nha no hall da prefeitura. A
população quer mais que histó-
rias de glória; quer gente que
acorde cedo, olhe para frente e
trabalhe com o mesmo empenho
que diz ter tido no passado.

Quem vive de passado é mu-
seu. E museu tem seu valor - mas
serve para visita, não para gestão.

Erick Gomes, empresá-
rio, Presidente do Simes-
pi e do MDB Piracicaba
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Partidas decisivas do futsal serão realizadas no Ginásio de Espor-
tes Gacia Neto (mini)

Espaços esportivos recebem
as finais dos Jogos Interpira

A 14ª edição dos Jogos Inter-
pira, competição que envolve sete
faculdades de Piracicaba e conta
com apoio da Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
será retomada neste fim de sema-
na, dias 1º e 02/11.

Na semana passada, os es-
paços esportivos de Piracicaba, en-
tre eles, os ginásios municipais Wal-
demar Blatkauskas, Garcia Neto (mi-
niginásio) e Prezotto, foram palcos das
disputas da fase classificatória da com-
petição, nas modalidades de futsal,
basquete e voleibol. Dessa vez, os mes-
mos locais receberão as partidas finais,
a partir das 8h. A entrada é gratuita.

Os participantes dessa edição
são associações atléticas da Acadê-
micas da Esalq/USP (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz), FOP/Unicamp (Faculdade de
Odontologia de Piracicaba), EEP
(Escola de Engenharia de Piracica-
ba), Fatec Piracicaba (Faculdade de

Tecnologia), IFSP (Instituto Fede-
ral - Piracicaba), Faculdade
Anhanguera - campus Piracicaba
e a Universidade de Medicina
Anhembi/Morumbi. O secretário
municipal de Esportes, Roger Car-
neiro, destaca a importância da
competição. "Os estudantes promo-
vem a integração social e esporti-
va, além de aprimorar a saúde físi-
ca e mental, e habilidades como
disciplina e trabalho em equipe".

 SERVIÇO
Interpira 2025. Dias 1º e
2 de novembro. Ginásios
municipais Waldemar
Blatkauskas (Rua Treze
de Maio, 2122 - Bairro
Alto); miniginásio Garcia
Neto (Rua Treze de Maio,
s/n - Bairro Alto) e Prezot-
to (Rua Treze de Abril, 333
- Vila Prudente) e campo
do União Porto (Avenida
Alidor Pecorari)

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Caminhada em Defesa da
Educação Especial é sábado

Neste sábado, 1º de novem-
bro, Piracicaba será uma das
mais de 15 cidades paulistas a
realizar a Caminhada Estadual
em Defesa da Educação Especi-
al, movimento que denuncia o des-
monte da política pública voltada a
alunos com deficiência.

A concentração será às 9h
na Praça do Terminal Central
de Integração (TCI), com saída
às 10h em direção à Praça José
Bonifácio, no Centro da cidade.

A Caminhada será total-
mente pacífica e todas as crian-
ças e adolescentes estão convida-
dos a participar. O ato é organiza-
do pelo Movimento em Defesa da
Educação Especial, com coorde-
nação estadual, e em Piracicaba
conta com a parceria do movimen-
to Luto pela Educação, que há anos
atua na defesa da qualidade da
educação pública no município.

A mobilização unifica as rei-
vindicações das redes estadual
e municipal, que enfrentam medi-
das consideradas um grave retro-
cesso para a Educação Especial.

Na rede estadual, as professo-
ras e professores protestam contra
as Resoluções Seduc nº 129 e nº
135, publicadas pelo Governo do Es-
tado de São Paulo, que terceirizam
o atendimento dos alunos com
deficiência e transferem a esco-
larização para instituições pri-
vadas, em vez de garantir a in-
clusão nas escolas regulares.

Já na rede municipal, o alvo é
o Pregão nº 178/2024, da Prefei-
tura de Piracicaba, que prevê a con-
tratação de mais de 500 cuidado-
ras para substituir o trabalho hoje
realizado pelas professoras especi-
alizadas em Educação Especial,

também conhecidas como profes-
soras auxiliares.

Na prática, a medida precari-
za o atendimento, desvaloriza a for-
mação docente e rompe o vínculo
pedagógico especializado entre edu-
cadores e alunos com deficiência.

DEFESA DA INCLUSÃO
E DO DIREITO À EDUCAÇÃO
- Segundo o movimento, tanto as
resoluções estaduais quanto o pre-
gão municipal enfraquecem o ca-
ráter público, inclusivo e especi-
alizado da Educação Especial,
resultando em perdas significa-
tivas para alunos, famílias e
profissionais da educação.

"A educação inclusiva é um
direito garantido pela Constituição
e pela Lei Brasileira de Inclusão. O
que está em curso é um desmonte
silencioso, que substitui professo-
ras especializadas por cuidadoras
e transfere a responsabilidade do
Estado para entidades privadas",
afirma o movimento em nota pú-
blica. A caminhada pretende dar
visibilidade à pauta, fortalecer
a mobilização social e exigir do po-
der público a revogação das medi-
das que ameaçam o direito à edu-
cação inclusiva e de qualidade.

SERVIÇO
Caminhada Estadual em
Defesa da Educação Espe-
cial, sábado, 1º de novem-
bro. Concentração: 9h -
Praça do Terminal Central
de Integração. Saída: 10h -
Caminhada até a Praça
José Bonifácio. Organiza-
ção Movimento em Defesa
da Educação Especial. Par-
ceria local: Movimento
Luto pela Educação
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Semae conclui troca de registro
de 300mm em rede de água
Intervenção aconteceu na manhã de ontem (31), na avenida Brasília,
mobilizando cerca de 12 servidores, além de caminhões e retroescavadeira

As equipes do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba finalizaram a troca de
registro de rede de 300mm na
avenida Brasília com a rua An-
tônio Franco de Lima, na Vila
Industrial. A obra atende a pe-
dido recente da população e in-
tegra as ações de combates às
perdas de água tratada realiza-
das na região Norte da cidade.

Cerca de 12 servidores, com
apoio de três caminhões e uma re-
troescavadeira, realizaram a troca
do registro e mais três metros de
tubulação das 8h às 12h, período
em que foi necessário interromper
temporariamente o abastecimento
em bairros como Vila Industrial,
Santa Teresinha, Parque Piracica-
ba, Gran Park e Vila Sônia. Após a
conclusão, o abastecimento foi li-
berado e a normalização do forne-
cimento da água aconteceu antes
do final da tarde.

INVESTIMENTO - A Pre-
feitura e o Semae de Piracicaba se-
guem com as obras de setorização
da rede de água da cidade, que vai
instalar 1.000 novos registros de
pressão na rede, substituição de
registros de manobra antigos e ins-
talação de VRPs (Válvula Regula-
dora de Pressão) num investimen-
to de R$ 9 milhões. Até o momen-
to, já foram instalados mais 250
equipamentos, atingindo cerca de
25% do serviço realizado.

A criação de novos setores,
conforme explica o presidente
do Semae, permite dividir a rede
de abastecimento em zonas me-
nores e monitorar o consumo e
as perdas de maneira mais efi-
caz, facilitando a detecção de
anomalias e permitindo in-
tervenções rápidas. "Estamos

Novo registro de rede de 300mm é instalado na Avenida Brasília

com foco na região Norte,
que  prec isa  urgentemente
dessa melhoria. São mais de
100 bairros e mais de 100 mil
pessoas beneficiadas nesta área".

PROGRAMAÇÃO - Para
os próximos dias, sempre das 9h
às 16h, as obras programadas
para setorização da rede passa-
rão pelos seguintes bairros e
adjacências: Na segunda-feira,
03/11, Santa Rosa e Uninorte; ter-
ça-feira, 04/11, Santa Teresinha,
Parque Piracicaba, Gran Park e
Vila Sônia; quarta-feira, 05/11,
Campestre, Costa Rica, Santa Cla-

ra e Monjolinho; quinta-feira, 06/
11, Nova América, Caxambu,
Água Branca, Astúrias; Sexta-
feira, 07/11, Monte Feliz. Esta
programação de serviços está
sujeita a suspensão ou altera-
ções em caso de chuvas, tempes-
tades e operações emergenciais.

ORIENTAÇÃO - Devido ao
grande número de registros ainda
a serem implantados na cidade, o
Semae Piracicaba tem publicado
antecipadamente em seu site
(semaepiracicaba.sp.gov.br) e em
suas redes sociais (@semaepiraci-
caba) as datas e os locais que rece-

berão as obras, bem como quais
regiões da cidade podem ser afeta-
das em decorrência dos serviços.

Além disso, tem disponível os
seguintes canais de atendimento à
população: WhatsApp 24h: (19)
3403-9608; Central 24h: 0800
772 9611; Disque 115 (somente te-
lefone fixo); e AgênciaWeb:
agenciaweb.semaepiracicaba.sp.gov.br.

O Semae pede a compreensão
dos moradores neste período e re-
comenda a economia de água para
aqueles que possuem reservação e
assim manter o abastecimento in-
terno até a normalização da rede.
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Copa realiza primeira prova oficial de longa duração

=

A Copa Hyundai HB20, maior
competição monomarca do auto-
mobilismo nacional, realiza neste
sábado (1), no Autódromo Zilmar
Beux, em Cascavel (PR), sua pri-
meira etapa oficial no formato En-
durance, termo utilizado para as
corridas automobilísticas de longa
duração. No caso da Copa Hyun-
dai HB20, a prova será de duas
horas, com duplas de pilotos divi-
dindo os períodos ao volante. O
desafio, pelas características úni-
cas, exigirá ainda mais dos times,
com dinâmicas que geralmente
não acontecem nas corridas re-
gulares, como troca de pneus,
múltiplos abastecimentos e até
mesmo checagem e possível re-
posição de óleos lubrificantes.

"A Copa Hyundai HB20 terá
neste sábado mais um capítulo
muito especial em sua história.
Após a corrida especial de três ho-
ras com convidados ilustres, reali-
zada com extremo sucesso em agos-
to, agora será a primeira vez que
uma prova de longa duração con-
tará pontos para a disputa do títu-
lo, que segue extremamente acir-
rada na temporada 2025. O for-
mato Endurance oferece uma di-
nâmica única, uma corrida cheia
de alternativas e reviravoltas, e re-
presenta um teste extremo para os
nossos veículos, mostrando que o
HB20 é capaz de superar todos os
desafios e reforçando a já tradicio-

nal confiabilidade da Hyundai",
afirma Cristiano Mineiro, gerente
executivo de Marketing da Hyun-
dai Motor Brasil.

Faltando apenas duas etapas
para a definição dos campeões de
2025, a Copa Hyundai HB20 tem
disputa aberta nas três categorias.
Na Super, Renato Lima é o atual
líder com 207 pontos, com Rafael
Silva vindo logo atrás, com 180. Na
categoria Pro, Marcos Índio apa-
rece na frente com 190 pontos, oito
a mais que Bruno Testa, que tem
182, e dez de vantagem para An-
dré Bragantini Jr e Felipe Malino-
wski, com 180 cada. Por fim, na
categoria Elite, a briga mais acirra-
da do momento, entre Bruno Mas-
sa, com 211 pontos, e Uli Dias, com
207. Após a etapa de Cascavel, a
grande decisão da temporada 2025
da Copa Hyundai HB20 acontece
no dia 7 de dezembro, no Autódro-
mo de Interlagos, em São Paulo.

Criada em 2019, a Copa
Hyundai HB20 alcançou este
ano a marca de 100 corridas re-
alizadas, um feito que compro-
va o sucesso e a consolidação
do campeonato no calendário
esportivo nacional. A categoria
corre pelos principais autódro-
mos brasileiros, reunindo grids
de mais de 40 carros, sempre
com grandes disputas que o pú-
blico pode acompanhar em vá-
rias plataformas, como YouTu-

Disputada no formato Endurance, com pilotos divididos em
equipes de dois condutores, corrida acontece no Autódromo
Zilmar Beux, no oeste paranaense
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be, canal UOL (Vivo-613, Claro-
549 e Sky-88) e pela RedeTV!.

Desde sua criação, a competi-
ção tem comprovado toda qualida-
de e confiabilidade dos motores
Hyundai, superando, durante os
seis anos de disputas, a marca cen-
tenária de provas com zero inter-
corrências referentes à motoriza-
ção da fabricante sul-coreana. A
competição é também a que mais
cresce na história do automobilis-
mo nacional e tem se mostrado
uma excelente plataforma dentro e
fora dos circuitos, com disputas
emocionantes na pista e atraindo
centenas de marcas que alavancam

a iniciativa B2B, com ações de rela-
cionamento e engajamento de cli-
entes. Em sua sexta temporada, a
Copa Hyundai HB20 conta com seis
patrocinadores: Shell, Gabardo,
Brazzo, Hyundai Financiamentos
e Goodyear. Também apoiam a
competição as marcas Hipper Frei-
os, Monacco, Tecpads, Inflow e Real
Radiadores. Os prêmios aos com-
petidores também farão desta uma
temporada histórica. Os campeões
das categorias Super e Elite ganha-
rão um Novo Hyundai HB20 zero-
quilômetro. Enquanto o grande
vencedor da categoria Pro leva pra
casa um Novo Hyundai CRETA.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria realiza pesquisa de demanda turística
Com o intuito de identificar

o perfil do turista de Piracicaba
e aprimorar os serviços turísti-
cos na cidade, a Secretaria Mu-
nicipal de Turismo realiza atu-
almente pesquisa de demanda
turística, tanto com pesquisado-
res locais quanto por meio ele-
trônico, via QR Codes instala-
dos em atrativos turísticos e
hotéis. A iniciativa integra as
ações para atualização do Pla-
no Diretor de Turismo, instru-
mento de planejamento estraté-
gico para orientar ações que vi-

sam o desenvolvimento susten-
tável do turismo no município,
com o intuito de organização e
promoção do setor.

"O objetivo desta pesquisa,
deste levantamento de dados, é
desenhar o perfil e característi-
cas do turista que visita Piraci-
caba, entendendo suas motiva-
ções, média de gastos na cidade
e expectativa em relação ao que
a cidade oferece. Diante das in-
formações coletadas, podemos
trabalhar de maneira mais efe-
tiva no aprimoramento dos ser-

viços, levando em consideração
as prioridades apontadas pelos
próprios turistas", explicou a
titular da Secretaria de Turis-
mo, Clarissa Quiararia.

A pesquisa presencial começou
nesta semana, na região central da
cidade, e deve continuar até dezem-
bro. As entrevistas são feitas por
profissionais devidamente identi-
ficados e treinados pela Leal Con-
sultoria, empresa contratada pela
Secretaria de Turismo para fazer a
revisão do Plano Diretor de Turis-
mo de Piracicaba. Quanto à pes-

quisa eletrônica, os turistas podem
acessar o formulário com pergun-
tas em QR Codes disponibiliza-
dos em 50 placas expostas em
pontos turísticos estratégicos
em diferentes regiões da ci-
dade. O propósito é coletar
400 respostas válidas.

MAIS - Também como parte
da atualização do Plano Diretor de
Turismo, estão previstos para o fi-
nal de novembro encontros temá-
ticos com a presença e colaboração
de atores do trade turístico, secre-
tários municipais e vereadores.
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Fotógrafo e radialista Vitor
Prates expõe no Engenho

Ministro da Agricultura e Pecuária, Carlos Fávaro

Com mais de 80 fotos, fotógrafo e radialista piracicabano Vitor Prates está
lançando a sua primeira exposição solo de fotografias Meu Olhar por Piracicaba

O fotógrafo e radialista piraci-
cabano Vitor Prates está lançando
a sua primeira exposição solo de
fotografias "Meu Olhar por Piraci-
caba", no Armazém 14 do Engenho
Central. São mais de 80 registros
fotográficos que retratam diferen-
tes ângulos e paisagens da cidade,
como o próprio Engenho Central, o
Rio Piracicaba, o bairro Monte Ale-
gre, a Esalq, entre outros locais em-
blemáticos. A curadoria é da ami-
ga e jornalista Adriana Passari.

Com mais de 10 anos de expe-
riência em fotografia, Vitor está
sempre em busca de novos ângu-
los e perspectivas em suas produ-
ções. Além do trabalho com ima-
gens, ele fundou há quatro anos a
Rádio Piracicaba, onde apresenta
uma programação diária de notí-
cias da cidade e do mundo, além
de espaço especialmente dedicado
aos esportes e ao XV de Piracicaba,
onde também atua como Conse-
lheiro. No final do ano passado,
lançou seu primeiro livro "XV
Destemido e Valente - 1913 a
2023", onde conta a trajetória
do tradicional clube alvinegro
piracicabano. A carreira de fo-
tógrafo nasceu primeiramente
como uma atividade de lazer,
apenas por distração, até que
investiu em um curso e foi apri-
morando seu olhar e sua técni-
ca. "Sempre gostei de tirar fo-
tos, até que um dia resolvi fazer
um curso, comprei uma câmera

São mais de 80 registros fotográficos que retratam diferentes ângulos e paisagens da cidade

Vitor Prates

fotográfica profissional e deixei
a paixão se transformar em propó-
sito. Hoje, onde eu vou, a câmera
vai comigo - e de cada lugar,
sempre trago um novo registro.
A fotografia se tornou parte da
minha rotina e uma maneira de en-
xergar o mundo com mais atenção
e sensibilidade", afirma Vitor Pra-
tes.  A exposição "Meu Olhar por
Piracicaba" conta com o apoio

da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac) e da Se-
cretaria Municipal de Turismo,
além do Simespi, E.C. XV de Pi-
racicaba, Consagrados Joias,
Tal Mãe Tal Filha, X-Pan, Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Pi-
racicaba e Região e os patrocí-
nios de Concivi, Acipi, Uniodon-
to, Pecege, Verdinho Sorvetes,

Coplacana, Alles Soluções Quími-
cas, Nutri+, Giovana Mendes Psi-
cóloga e Vidraçaria e Box Fuji.

A abertura oficial será no dia
14 de novembro, às 19h, no Ar-
mazém 14 do Engenho Central.
A visitação é gratuita e estará
disponível ao público até o dia 7
de dezembro, somente aos finais
de semana - sábados, das 10h às
18h e domingos, das 10h às 17h.

Xico Graziano lança o livro O Caipira e o príncipe, no dia 10 de novembro
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Xico Graziano lança novo
livro no Museu da Esalq

O Museu e Centro de Ciências,
Educação e Artes "Luiz de Quei-
roz", por meio do Serviço de Cultu-
ra e Extensão Universitária da
Esalq, recebe amigos e convidados
do Engenheiro Agrônomo e políti-
co, Francisco Graziano Neto, o Xico
Graziano, para o lançamento do
seu livro "O Caipira e o príncipe",
no dia 10 de novembro, segun-
da-feira, às 18h. A programa-
ção inicia com uma roda de con-
versa entre o autor e convidados
seguida de sessão de autógrafos.

Nascido em Araras, fez seus
estudos em nossa cidade, no an-
tigo Científico do "Sud Mennuc-
ci" e depois agronomia na Esalq,
construiu importante carreira
como pesquisador, político, pro-
fessor universitário, tendo sido
colaborador de jornais e portais
políticos. É engenheiro agrôno-
mo formado pela Esalq/USP em
1974, Mestre em economia agrá-

ria (USP, 1977), Doutor em ad-
ministração (FGV/SP, 1989), e
foi professor da Unesp/Jaboti-
cabal (1976-92). Presidiu a Fe-
deração dos Estudantes de
Agronomia do Brasil (1972-73).

O CAIPIRA E O PRÍNCI-
PE - Uma história sincera da
política brasileira.  Recheado
com bons causos, esse é o con-
teúdo essencial do novo livro,
intitulado "O Caipira e o Prínci-
pe", cujo lançamento ocorreu
essa semana em São Paulo.

Escrito como uma prosa, con-
ta uma história improvável envol-
vendo um agrônomo de Araras
com um intelectual famoso, o prín-
cipe da sociologia mundial, que se
tornou presidente da República no
Brasil. No prefácio, o jornalista
Luciano Suassuna diz que o li-
vro "fura a epiderme da políti-
ca, tem alegrias e decepções, faz
rir e chorar". É realista.

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Ministro defende união
de esforços para fortalecer
políticas públicas

Representando o governo
federal na cerimônia de entrega
de chaves do programa Minha
Casa, Minha Vida em Cuiabá e
Várzea Grande, o ministro da
Agricultura e Pecuária, Carlos
Fávaro, defendeu o trabalho de
unidade e conjunto na aplicação de
políticas públicas que melhoram a
vida das pessoas.

"O cidadão, quando escolhe
seu representante, independente-
mente de lado ideológico, de como
pensa, ele espera que quando ter-
minem as eleições, quem ganha
mandato trabalhe unido para que
as políticas públicas transformem
as vidas das pessoas para melhor",

destacou o ministro. Fávaro citou
as entregas das moradias como
exemplo desse trabalho de unida-
de que dá certo, com ações do mu-
nicípio, estado e do Governo Fede-
ral que faz a subvenção tanto para
a aquisição do imóvel quanto nos
juros, o que garante às famílias as
condições de financiamento para a
conquista da casa própria.

O ministro explica que além
dos R$ 55 mil de subvenção para a
aquisição, o governo federal tam-
bém faz a subvenção na taxa de
juros que atualmente no Brasil é
de 15% mas com essa ação as
famílias conseguem o financia-
mento em torno de 4% ao ano.
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Encontro reúne 300 representantes da sociedade civil
Com a presença de cerca de

300 representantes da sociedade
civil organizada, aconteceu na noi-
te de quarta-feira, 29, a segunda
reunião, do total das oito previs-
tas, para a elaboração da Agenda
Pira 35, documento que terá as di-
retrizes para o desenvolvimento
integrado sustentável de Piracica-
ba até o ano 2035. Os encontros
ocorrem sempre na E.E. Prof. José
Mello de Moraes, no bairro São
Judas, das 18h30 às 21h, quinze-
nalmente, até janeiro de 2026, jun-
to dos titulares e gestores das se-
cretarias municipais. As atividades
da Agenda Pira 35 são norteadas
pelo decreto 20789/2025.

Os eixos temáticos em discus-
são para a elaboração da Agenda
Pira 35 abrangem assistência soci-
al, agricultura e abastecimento,
desenvolvimento econômico, edu-
cação, habitação e gestão territori-
al, meio ambiente, saúde, turismo,
cultura, segurança pública, empre-
go e renda, entre outros. E cada
um deles é debatido em uma sala
da escola José Mello de Moraes,
com a participação de gestores pú-
blicos, nas funções de coordenado-
res e assessores, e um relator (em
parceria com o instituto educacio-
nal Pecege). Cada grupo de traba-
lho tem a sua própria dinâmica
para debater os assuntos, com o
intuito de realizar o diagnóstico das
áreas e, então, propor planos e
ações visando os objetivos.

"As discussões têm sido mui-
to produtivas, com a participação
ativa dos representantes da socie-
dade civil. Isso é fundamental para

Agenda Pira 35 trata de diversos eixos temáticos

a elaboração da Agenda Pira 35,
que vai nortear de maneira estra-
tégica as ações do governo para a
construção da cidade que os cida-
dãos desejam e precisam", falou
Clarissa Quiararia, secretaria
municipal de Turismo e inte-
grante da Comissão Coordena-
dora da Agenda Pira 35 como re-
presentante do Poder Público.

Para Clovis Vaz, que também
integra a Comissão Coordenadora,
mas como representante da Socie-
dade Civil, a presença do público
corrobora a confiança da popula-
ção na gestão. "A disposição da
Sociedade Civil Organizada para
participar, trazendo contribui-
ções, discutindo assuntos im-

portantes da cidade, demostra
a confiança no prefeito Helinho
e no projeto do governo", disse.

O cronograma para elabora-
ção da Agenda Pira 35 prevê, ain-
da, reuniões nos dias 12 e 26 de
novembro, 3 e 17 de dezembro de
2025 e 7 e 21 de janeiro de 2026. Os
planos e ações propostos nos en-
contros serão divididos em curto
(2026-2028), médio (2029 - 2031)
e longo (2032 - 2035) prazos. O
documento completo da Agen-
da Pira 35, com todas as pro-
postas, está previsto para ser lan-
çado em março de 2026.

C O O R D E N A Ç Ã O  -  A
Comissão Coordenadora da
Agenda Pira 35 é  formada

por Francisco Duarte e Cla-
rissa Quiararia, como repre-
sentantes do Poder Público,
e Sergio Furtuoso e Clovis
Vaz, representando a Socieda-
de Civil. Já os integrantes da
Secretaria-Executiva são os se-
cretários municipais José Luiz
Ribeiro (Trabalho, Emprego e
Renda), Reinaldo Pousa (execu-
tivo de Transportes Internos), e
Thais Fornicola Neves (De-
senvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio). Mais
informações sobre a Agenda
Pira 35 podem ser obtidas por
meio dos contatos agendapi-
ra35 @piracicaba.sp.gov.br e
(19) 9.9834-4697 (WhatsApp).

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão atende região do Campestre neste sábado
Neste sábado, 1º/11, as

equipes do Plano Municipal de
Combate ao Aedes (PMCA) -
vinculado ao Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saú-
de  -  rea l izam Arrastão  da
Dengue, das 8h às 14h, na
região do bairro Campestre,
atendendo também os bairros
Jardim Costa Rica, Belvedere,
Minas Nova e Jardim Paraíso.

O ponto de encontro será a
Escola Municipal João Oriani, lo-
calizada na rua Vaticano, 502, no
Jardim Costa Rica. O objetivo des-
ta ação, que entre janeiro e agosto
deste ano recolheu 215 toneladas

de potenciais criadouros, é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilân-
cia Epidemiológica (VE), de
01/01 a 31/10/2025 - em da-
d o s  p r o v i s ó r i o s  -  f o r a m
24.823 notificações para a
dengue com 5.897 casos po-
sitivos e cinco óbitos. Em da-
dos consolidados, no mesmo
p e r í o d o  d e  2 0 2 4 ,  f o r a m
63.602 notificações, 29.394
casos confirmados e 16 óbi-
tos. Em 2023, foram 13.990
notificações, 2.928 confirma-
ções e três óbitos. Materiais para descarte devem ser deixados na calçada

 Divulgação
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Bebel diz que prefeito
Helinho mostra sua
face ao cortar repasse
à Santa Casa e HFC

O bispo diocesano, Dom Devair Araújo da Fonseca presidirá
missa às 7horas, no Parque da Ressurreição

Divu lgação

A deputada estadual Professora Bebel lembra que chegou a propor a ampliação de parcerias com a
Santa Casa e o HFC para atendimento da população

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), o prefeito da ci-
dade, Helinho Zanatta, está mos-
trando a sua verdadeira face ao
anunciar que cortará o repasse de re-
curso mensal municipal à Santa Casa
de Misericórdia de Piracicaba e ao Hos-
pital dos Fornecedores de Cana, que
tem custeado o atendimento à popu-
lação assistida pelo SUS da cidade. O
corte será de aproximadamente R$ 5,6
milhões mensal, e afetará a reali-
zação de pelo menos 4.500 inter-
nações que têm sido realizadas pe-
los dois hospitais por ano, além de
outros procedimentos.

Bebel, que como deputada es-
tadual tem destinado recursos,
através de emendas do seu man-
dato popular na Assembleia Legis-
lativa, tanto à Santa Casa, assim
como ao Hospital dos Fornecedo-
res de Cana e ao Hospital Regional,
além de fazer articulações com o
governo federal e deputados fede-
rais do seu partido com a mesma
finalidade, faz duras críticas ao
prefeito Helinho Zanatta. "O pre-
feito precisa entender que investir
na saúde pública é fundamental
para garantir atendimento à popu-
lação assistida pelo SUS, que não
tem plano de saúde", destaca.

Como candidata à prefeita
nas eleições municipais do ano
passado, a Professora Bebel pro-
pôs ampliar as parcerias com a
Santa Casa de Misericórdia de
Piracicaba, assim como com o
Hospital dos Fornecedores de
Cana. "São hospitais referência,
que já atendem pacientes do
SUS e a nossa proposta, que foi
muito bem recebida pela popu-
lação, era de ampliar esta par-
ceria, adquirindo mais leitos
hospitalares para atender a po-
pulação que necessita de inter-

nações, assim como exames di-
versos, que o município não tem
condições de realizar", lembra
a parlamentar.  Bebel adverte que
a população já tem bastante difi-
culdade de conseguir internações
e a administração municipal tem
conhecimento desta triste realida-
de. "Diariamente somos procura-
dos por famílias de pacientes que
estão internados nas UPAS da ci-
dade à espera de internação hospi-
talar. Certamente, mais este ataque
do prefeito Hélio Zanatta à saúde
pública irá causar um caos na ci-
dade, uma vez que estes hospitais,
juntos, realizam cerca de 600 mil
atendimentos por ano, o que recha-
çamos veementemente e lutaremos,
como todos as forças possíveis, para

demover o prefeito desta medida
que na prática é uma investida con-
tra a população de menor poder

FFFFFINADOSINADOSINADOSINADOSINADOS

Diocese realiza missas
nos cemitérios da região

No dia 2 de novembro, a Igre-
ja Católica realiza a Comemora-
ção de Todos os Fiéis Defuntos,
mais conhecida como Dia de Fi-
nados. A data, dedicada à oração
e memória dos entes falecidos, é
marcada por celebrações de mis-
sas em diversos cemitérios e ca-
pelas em todas as Regiões Pasto-
rais da Diocese de Piracicaba. O
bispo diocesano, Dom Devair
Araújo da Fonseca, presidirá a
santa missa das 7h no Parque da
Ressurreição.

Além das missas, ocorre a
tradicional Coleta de Finados dos
Vicentinos, uma campanha anu-
al realizada pela Sociedade de São
Vicente de Paulo (SSVP). Nos dias
1º e 2 de novembro, os voluntári-
os, conhecidos como confrades e
consócias, se reúnem nas entra-
das de alguns cemitérios para pe-
dir doações aos visitantes.

Os valores arrecadados são
utilizados em projetos de carida-
de dos Vicentinos, como assistên-
cia a famílias carentes na compra
de alimentos e remédios, apoio às
Obras Unidas (asilos e abrigos) e a
ações de promoção da dignidade
humana, reforçando a missão vicen-
tina de amparar pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Segundo os Vicentinos, em
Piracicaba, a tradição surgiu pe-
las mãos de Erotides de Campos e
sua esposa Dona Tita, criadores
do "Culto à Saudade", que insti-
tuiu o costume de posicionar vi-
centinos nas entradas dos cemi-
térios durante o Dia de Finados.

A realização de missas para Fi-
nados em cemitérios e capelas, nas
diferentes Regiões Pastorais da Dio-

cese de Piracicaba, tem como obje-
tivo facilitar a participação dos fi-
éis nos momentos de oração pelos
familiares e amigos falecidos.

PROGRAMAÇÃO - Mis-
sas de Finados - Diocese de Pi-
racicaba 2025: Cemitério Muni-
cipal da Saudade (Av. Piracica-
mirim, 2201 - Vila Monteiro),
Capela São Miguel Arcanjo. Ho-
rários: 7h | 8h30; Cemitério
Parque da Ressurreição (Av. Co-
mendador Luciano Guidotti, 1754
- Caxambu), Capela da Ressurrei-
ção. Horários: 7h | 9h | 11h | 15h
(Ofício das Leituras) | 16h; Cemité-
rio Municipal Vila Rezende (Av.
Marechal Costa e Silva, 44 - Jd.
Primavera). Horários: 8h | 10h.

Em Rio das Pedras, Cemitério
Municipal (Rua Dr. Mário Tava-
res, 252 - Centro). Horário: 8h e
Cemitério Parque da Paz (Av. Pre-
feito Nicolau Marino, 1500 - Nos-
so Teto). Horário: 8h; Saltinho, Ce-
mitério Municipal de Saltinho
(Estr. do Cemitério, s/nº). Horá-
rio: 10h; São Pedro, Cemitério
Municipal da Saudade (Av. da
Saudade, 155 - Jardim São Pe-
dro). Horário: 8h; Charqueada,
Cemitério Municipal (Av. Car-
los Gomes, 750-1042 - Centro).
Horários: 7h | 8h30; Santa
Maria da Serra Cemitério Mu-
nicipal (Rua Olavo Bilac, 1-63 -
Centro). Horário: 9h; Capivari,
Cemitério São João Batista (Rua
São João Batista, 244 - São
Luiz). Horário: 8h; Mombuca,
Velório Municipal (Rua XV de
novembro, 1.050 - Centro). Ho-
rário: 6h30; Rafard, Cemitério São
Judas Tadeu (Av. São Bernardo,
s/n° - Centro). Horário: 8h.

aquisitivo, que mais precisa de
atendimento público", completa
a deputada Professora Bebel.
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Società Italiana conclui
projeto técnico
Società Italiana realiza evento conclusivo do projeto técnico de restauro da sede; haverá palestra,
lançamento do acervo digital e apresentação musical em noite de pura italianidade

A Società Italiana di Mutuo
Soccorso de Piracicaba alcança
uma etapa crucial de sua histó-
ria recente com a conclusão do
projeto técnico de restauro da sede,
na rua Dom Pedro I, 781, centro
da cidade.

A partir desta etapa, os pró-
ximos passos estarão voltados
ao restauro do prédio propria-
mente dito, o que representará
a realização de um sonho da atual
diretoria e a reconquista de um es-
paço cultural de grande valor para
a sociedade piracicabana e para
os ítalo-descendentes.

A conclusão desta fase pri-
meira culminará com um even-
to especial, no dia 5 de novem-
bro, às 19 horas, na própria sede
da Società Italiana, para mos-
trar a todos os interessados o
complexo trabalho desenvolvido
até o momento e o que virá.

Na ocasião, a arquiteta e res-
tauradora Juliana Binotti, respon-
sável pelo projeto técnico de restau-
ro, fará uma palestra presencial e
on-line sobre a importância da
preservação do prédio histórico
e seu papel no fortalecimento da
cultura e da identidade locais.

Haverá ainda a apresenta-
ção oficial do acervo digital da
Società, que ficará disponível ao
público como um espaço de me-
mória e consulta, em seu mais
novo site, totalmente reformu-
lado e ampliado. O site reunirá
documentos, depoimentos e re-
gistros que revelam a trajetória
da Società, das suas diretorias
e sua relação com a imigração
italiana em Piracicaba e região.

Para proporcionar um am-
biente adequado ao momento e
reforçar a relação viva da enti-
dade com a cena cultural da ci-
dade, haverá na mesma noite a
apresentação da Orquestra Ju-
venil de Cordas da Academia Jo-
vens Músicos, formada por alunos
que utilizam a sede da Società para
ensaios e apresentações.

O evento terá entrada gratui-
ta, porém, com convites limitados
a 200 lugares, devido ao tamanho
do espaço, que podem ser garanti-
dos antecipadamente pelo Sympla:
https://www.sympla.com.br/even-
to/societa-italiana-de-piracicaba-
benvenuti-alla-nostra-storia---pa-
lestra-e-acervo-historico/3164365.
O link ficará disponível também na
BIO do Instagram da Società Itali-
ana de Piracicaba.

Juliano Menghel Dorizotto,
presidente da Società, destaca
nesse processo a força dos íta-
lo-descendentes de Piracicaba e

o apoio veemente das famílias
para que o movimento em prol
da italianidade ganhasse força
expressiva e realizadora.

"Graças ao renascimento e for-
talecimento da italianidade local,
pudemos construir juntos algumas
marcas que balizaram nossas ações
e objetivos, como foi o caso do mo-
numento da Imigração Italiana no
Parque da Rua do Porto, um sím-
bolo de maior valor para a nossa
memória e marco da Imigração Ita-
liana", explicou Dorizotto.

Segundo ele, após a constru-
ção do marco histórico, muitas coi-
sas aconteceram na cidade e conti-
nuam a acontecer. "Foi como se um
novo mote inspirador elevasse os
descendentes de italianos para que
resgatassem o espírito de italiani-
dade latente e passassem a viven-
ciar um velho/novo estilo de vida,
dando valor ao seu passado e re-
pensando o seu futuro".

Graças a essa energia e ao
empenho da diretoria da Società,
vários empresários de Piracica-
ba perceberam a urgência da
iniciativa e decidiram participar
do projeto técnico de restauro
da sede, aportando recursos
significativos que viabilizaram
a ação, por meio do ProAc, pro-
grama de incentivo fiscal do Go-
verno do Estado de São Paulo.

"Sem colocar as mãos no bol-
so, mas com a consciência históri-
ca do momento, eles se mobiliza-
ram e fizeram a iniciativa ganhar
vida. Por isso, o nosso eterno agra-
decimento às empresas que apor-
taram recursos financeiros do
ICMS devido para esta etapa.
São elas: Drogal, Requiph, Una-

fe, Comgás, Bom Peixe, Marruc-
ci, Cofaco e Grupo Maurano",
detalha Dorizotto.

PROJETO DE RESTAU-
RO - O projeto técnico de res-
tauro do prédio da Società Ita-
liana di Mutuo Sococorso de
Piracicaba teve início em dezem-
bro de 2024. Ele contempla a
elaboração do Memorial de Res-
tauro e dos projetos executivos,
arquitetônicos e complementares
necessários para uma futura res-
tauração do imóvel que abriga a
Società, fundada em 1887.

Construído entre 1904 e 1905,
o prédio é considerado um dos mais
importantes patrimônios arquite-

tônicos de Piracicaba e foi tomba-
do pelo Codepac, em 1992. Cabe
destacar também que o edifício é
um tradicional exemplar de teatro
italiano do final do século 19.

Este projeto é uma realiza-
ção do Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secreta-
ria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas, com iniciati-
va da J. Binotti Arquitetura e
Società Italiana da Piracicaba,
fomento do ProAC-ICMS, com
patrocínio das empresas Drogal,
Requiph, Unafe, Comgás, Bom
Peixe, Marrucci, Cofaco e Gru-
po Maurano, e produção cultu-
ral da 3marias Produtora.

A conclusão desta fase primeira culminará com um evento especial

Próximos passos visam a restauração do prédio

Divulgação

Para Leidiane, bolsa esportiva é uma forma de valorizar e apoiar
aqueles que estão se dedicando ao esporte
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Inscrições para Bolsa
Esportiva estão abertas

Desde o último dia 13/10 está
aberto o período de inscrições para
a concessão de Bolsa Esportiva
2025, ano vigente 2026, para atle-
ta, paratleta, guia, técnico, auxiliar
técnico e/ou preparador físico. A
iniciativa é da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras.

No edital, disponível no site da
Prefeitura (piracicaba.sp.gov.br),
estão todas as informações para o
interessado em participar do pro-
grama que é concedido pelo Poder
Público Municipal para dar apoio
financeiro para suporte técnico e
material a esportistas que represen-
tam Piracicaba. Os valores e condi-
ções são estabelecidos na Lei Mu-
nicipal nº 9.858/2022, com dura-
ção de um ano, constituído por 12
pagamentos mensais. Atualmente,
59 atletas são beneficiados.

Serão concedidas bolsas es-
portivas na Categoria Estadual, no
valor mensal de até R$ 2.000; e na
Categoria Formação Esportiva, no
valor mensal de até R$ 1.000. Essa
categoria tem como novidade a di-
visão em dois níveis: aperfeiçoa-
mento técnico competitivo e especi-
alização e performance de alto ren-
dimento. No documento também
constam todas as fases do proces-
so, requisitos para participação, do-
cumentação obrigatória, entre ou-
tras informações pertinentes.

As propostas devem ser apre-
sentadas em formato digital e en-
tregues por meio do Sistema Sem
Papel (https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
atendimento/inicio), até 11 de no-
vembro. A homologação e publica-
ção do resultado definitivo da fase
de seleção, com divulgação das de-
cisões recursais proferidas, se hou-
ver, ocorre no dia 16 de dezembro.

Tricampeã dos Jogos Abertos do
Interior representando Piracicaba, Lei-
diane de Aguilar Santos atualmente é
técnica de formação da modalidade de
taekwondo na equipe Dojan Nippon.
Ela é contemplada pelo Bolsa Es-
portiva há dois anos. "O programa
é uma iniciativa incrível, sendo
uma forma de valorizar e apoiar
aqueles que estão se dedicando ao
esporte, incentivando jovens a praticar
esportes, desenvolvendo habilidades
importantes como disciplina, tra-
balho em equipe e superação, além
de descobrir talentos", ressaltou.

"O objetivo do Bolsa Esportiva
é valorizar nossos atletas, paratle-
tas, guias, técnicos, auxiliares e pre-
paradores físicos, participantes do
esporte de rendimento ou represen-
tativo do município nos treinamen-
tos e nas competições oficiais, além
de incentivar o processo de forma-
ção esportiva e treinamentos para
as competições esportivas", des-
tacou o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.
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Palmeiras e Flamengo fazem final brasileira em Lima
Luiz Dirceu Tarantini

Está definida a grande de-
cisão da Copa Libertadores da
América de 2025: Palmeiras e
Flamengo vão disputar o título
em um confronto que promete
mais um capítulo histórico da ri-
validade recente entre dois gigan-
tes do futebol brasileiro.

O Palmeiras, comandado por
Abel Ferreira, garantiu sua vaga
com uma atuação impecável dian-
te da LDU de Quito. No Allianz
Parque lotado, o Verdão venceu
por 4 a 0, revertendo a derrota so-
frida no Equador e proporcionan-
do uma noite mágica aos torcedo-
res espalhados pelo mundo - espe-
cialmente aos que presenciaram o
espetáculo em São Paulo.

Com Allan titular e Bruno Fu-
chs ganhando espaço entre os onze
iniciais, o Palmeiras encurralou a
equipe equatoriana desde o primei-
ro minuto. O primeiro tempo ter-
minou 2 a 0 para o time alviverde,
com destaque absoluto para Allan,
que participou diretamente dos
quatro gols e comandou o meio-
campo com jogadas verticais e in-
tensidade. Fuchs também deixou
sua marca, coroando sua grande
atuação.

Na segunda etapa, a visão de
jogo e o repertório tático de Abel
Ferreira fizeram a diferença. O trei-

nador colocou em campo Raphael
Veiga e Felipe Anderson nas vagas
de Maurício e Sosa - autor do pri-
meiro gol. Com a estrela de quem
conhece o caminho dos títulos, Vei-
ga marcou duas vezes e levou o es-
tádio ao delírio. Ao comemorar o
quarto gol junto à torcida, o meia
simbolizou a emoção de uma clas-
sificação histórica. "90 minutos do
Allianz é muito tempo", já havia
profetizado Abel Ferreira após a
derrota em Quito. A frase se con-
firmou de forma perfeita.

Do outro lado, o técnico brasi-
leiro Thiago Nunes, da LDU, la-
mentou a eliminação e criticou o
gramado sintético: "A gente não
conseguiu fazer um jogo tecnica-
mente bom, sempre com pouco es-
paço. É um campo muito difícil,
parece um pátio de colégio. A bola
está sempre viva, é complicado para
quem não está acostumado a esse
ritmo", afirmou.

Enquanto isso, o Flamengo,
comandado por Filipe Luís, confir-
mou sua classificação com autori-
dade. Após vencer o Racing por 3 a
1 no Maracanã, o Rubro-Negro se-
gurou o empate por 0 a 0 em Ave-
llaneda, mesmo jogando com um
homem a menos desde os dez mi-
nutos do segundo tempo. O goleiro
Agustín Rossi foi o herói da noite,
com defesas impressionantes que
garantiram o passaporte do time

carioca para a final. A decisão será
em jogo único, dia 29 de novem-
bro, no Estádio Monumental de
Lima, no Peru. Os clubes já decidi-
ram a Libertadores em 2021, quan-
do o Palmeiras venceu por 2 a 1,

com gol de Deyverson, conquistan-
do seu tricampeonato. Agora, fren-
te a frente novamente, os dois elen-
cos mais valiosos do país prome-
tem uma final eletrizante e digna
da grandeza do futebol brasileiro.

A decisão será em jogo único, dia 29 de novembro, no Estádio
Monumental de Lima, no Peru
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Jana Cunha é premiada no
Instituto Criativo Awards
Fotógrafa de Piracicaba vence em duas categorias: Coleções de Parto e Fotografia de
Parto; premiação aconteceu no Congresso Metamorphosis, em Londrina (PR)

Edson Lopes de Campos

A fotógrafa de Piracicaba Jana
Cunha foi premiada pelo Instinto
Criativo Awards, no último dia 14
de outubro, no Congresso Me-
tamorphosis, que aconteceu na
cidade de Londrina (PR). Na
premiação, Jana foi agraciada
em duas categorias: Coleções de
Parto e Fotografia de Parto.

O Instinto Criativo Awards é
um concurso de fotografia que visa
premiar e incentivar a arte fotográ-
fica. O evento premia profissionais
de diferentes categorias, incluindo

Retrato, Esporte, Fotojornalismo,
Eventos e Formaturas, Debutan-
tes, Família e Festa Infantil, Parto,
Casamento, entre outros.

"Os concursos são aber-
tos a todos os países. Fotó-
grafos europeus, africanos,
asiáticos, de vários cantos do
mundo. A participação envol-
ve centenas de profissionais
de altíssimo nível. As premi-
ações são um reconhecimen-
to aos profissionais que al-
cançaram o mais alto nível de
desenvolvimento da arte com
seu olhar. E assim promover

o fotógrafo em seu meio para
que ele também possa alcan-
çar seus objetivos. Neste ano
fui consagrada como Fotó-
grafa do Ano de 2025, como
melhor fotógrafa de parto e
de nascimento. Moro em Pi-
racicaba e me orgulho de ser
a fotógrafa que representa a
nossa cidade nesta premia-
ção", afirma a fotógrafa.

Jana Cunha é profissional
há nove anos como fotógrafa de
família e há oito anos como fo-
tógrafa de nascimentos. "Acre-
dito que o parto é uma das mai-

ores manifestações de coragem
e amor que existem. Ao fotogra-
far, quero honrar essa força fe-
minina, essa verdade nua que
tantas vezes é escondida. É so-
bre mostrar o poder do nascer e
renascer", explica Jana, que ini-
ciou na arte fotografando o par-
to de uma amiga.

"Fiquei apaixonada e encan-
tada por todos os momentos, que
são intensos e imensos. E desde
então, há oito anos sigo fotogra-
fando nascimentos", conta Jana.

Com seu trabalho foto-
g r á f i c o ,  J a n a  C u n h a  q u e r

transcender e mostrar a for-
ça da mulher. "Meu trabalho
é movido pelo empoderamen-
to feminino, pela potência da
mulher, através do gestar, da
fotograf ia  de  parto,  docu-
mental de família, e fotogra-
fia conceitual. A fotografia é
o legado mais precioso que
q u a l q u e r  u m  p o d e  d e i x a r
para sua família e entes que-
ridos. E estou sempre refor-
çando,  através  de  meus re-
gistros ,  a  força  das  mulhe-
res ,  para  que  se  l ibertem e
se  aceitem,  que assumam a

sua posição  de  ser  a  prota-
gonista  de  sua própria  his-
t ó r i a " ,  a f i r m a .

BIO - Jana Cunha possui
um portfólio na galeria da Vo-
gue Itália. Concluiu o projeto
fotográfico Sororitas em 2019,
aprovado pela Prefeitura de Pi-
racicaba, exposto em diversos
lugares e ainda ativo. Aprova-
da para o projeto Inter Locuções
pelo Alfabetismo Visual, expos-
to no Rio de Janeiro em 2022.
Fotografia conceitual aprovada
pela Fotolatina, exposta no Mé-
xico em 2023.

Foto de Jana Cunha, categoria Concurso de Parto 2025

Fotografia de Jana Cunha, categoria Concurso de Parto 2025

Jana Cunha foi premiada pelo Instinto Criativo Awards

Jana Cunha
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Assembleia reforça defesa do plano de saúde
Em assembleia promovida

pelo Sindicato Trabalhadores nas
Indústrias do Papel, Papelão e Ar-
tefatos de Papel de Piracicaba (Sin-
tipel), na sede da entidade, nesta
manhã de sexta-feira, 31 de outu-
bro,  trabalhadores aposentados e
da ativa da empresa Oji Papéis re-
forçaram a importância da luta na
defesa do plano de saúde oferecido
pela empresa. Na assembleia, coor-
denada pelo presidente do Sintipel,
Emerson Cavalheiro, foi estabele-
cido que no caso de não haver um
acordo para renovação do plano de
saúde, que está em negociação com
a Oji Papéis, não está descartada a
realização de uma grande assem-
bleia na porta da empresa, para que
toda população tome conhecimen-
to da situação dos trabalhadores,
assim como uma ação judicial para
assegurar os direitos.

Na assembleia, foi explicado
que até agora, o Sindicato ainda
não conseguiu chegar a um acor-
do com a Oji Papéis para a renova-
ção do plano de saúde dos traba-
lhadores da ativa e aposentados,
isso apesar de as negociações esta-
rem acontecendo desde julho,
quando o antigo acordo venceu. Foi
explicado que nas quatro rodadas
já realizadas, a Oji Papéis tem bus-
cado excluir os dependentes dos
aposentados deste plano de saúde,
além de estabelecer que os aposen-
tados  paguem  50% do valor deste
plano, o que daria uma mensalida-
de de aproximadamente R$
800,00, além passarem a pagar o
fator moderador, o que irá consu-
mir boa parte da aposentadoria que
recebem atualmente.

Também foi informado  que
apesar de as negociações esta-
rem acontecendo, visando a re-
novação deste acordo, com va-

lidade de dois anos, a empresa
já reajustou as mensalidades em
mais de 20% dos aposentados e
inclusive está cobrando este
aumento desde agosto, o que
surpreendeu a todos os aposen-
tados. "A maior surpresa, no en-
tanto, é a empresa insistir em pas-
sar a cobrar uma mensalidade de
R$ 800,00, uma vez que se trata
de trabalhadores aposentados
que muito contribuíram para
que a Oji fosse o que é hoje",
destaca Emerson Cavalheiro.

O presidente do Sindicato
explicou que diante de toda esta
situação, decidiu-se pela reali-
zação desta assembleia para ex-
por aos trabalhadores todo esse
processo de negociação, en-
quanto que o secretário geral do
Sintipel, Francisco Pinto Filho,
o Chico, lembrou que este acor-
do é fruto de uma conquista dos
trabalhadores da empresa, ne-
gociado pela entidade, ainda da
época da VCP. "Portanto, a Oji
Papéis, quando assumiu a em-
presa sabia deste passivo e des-
ses direitos conquistados pelos
trabalhadores", falou.

Caso as negociações não
avancem e não se respeite os
direitos dos trabalhadores, fi-
cou estabelecido que será reali-
zada uma nova assembleia na
porta da empresa, para que um
maior número de trabalhadores
ainda possa participar e também
para expor esta situação à opi-
nião pública, assim como impe-
trar com uma ação justiça, vi-
sando assegurar esta conquista
de décadas. "Vamos buscar to-
dos os instrumentos possíveis
para assegurar esse direito aos
nossos trabalhadores", comple-
ta Emerson Cavalheiro.

Na assembleia foi explicado todo processo de negociação com a
empresa, que já se arrasta desde agosto

Divulgação
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Instituto Intersindical
mobiliza-se para
construção da Agenda
Piracicaba 2035
Membros do Instituto participam de todas as comissões
para sugerir melhorias e ajudar no planejamento da cidade;
reunião aconteceu no Sindicato dos Metalúrgicos

- "Óia nóis aqui traveis".

- Estamos de volta a "ve-
terana" - Rádio Difusora
FM 102,3

- O programa "Passe de
Letra" está de segunda a
sexta das 20h00 às 21h00.

- A partir de 15/11, todo sá-
bado as 7:30 da manhã, es-
taremos com o "Passe de
Letra" no canal VTV SBT
para Piracicaba e mais 66
cidades.

- "Sonho realizado, é su-
cesso alcançado".

- E não para por aí, a "Difu-
sora FM 102,3", estará com
a equipe "Passe de Letra"
na transmissão dos jogos
do Nhô-Quim em 2026.

- Campeonato paulista sé-
rie A2, campeonato brasi-
leiro da série D e copa pau-
lista.

- A equipe "Passe de Letra"
estará também nas trans-
missões dos jogos do No-
roeste pela série A1 do
campeonato paulista.

- Ufa! Tem de amar muito
o que fazemos mesmo.

- Aí eu te digo: "Mas se tem
futebol no rádio, tem ale-
gria no povo".

- O Palmeiras fez "magia"
no Allianz na última quinta
feira e despachou a LDU e
a má fase.

- O Flamengo conquistou
classificação "heroica" com
o goleiro Rossi pegando
"até pensamento".

- Os dois clubes fazem a fi-

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
METROPOLITANA, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
TV METROPOLITANA, colunista de A TRIBUNA PI-
RACICABANA, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

Luiz Tarantini

nal dia 29 de novembro,
no Estádio Monumental
de Lima, no Peru.

- Realmente os dois me-
lhores times da América
do Sul decidem o título.

- O Nhô-Quim continua
no processo de renova-
ções e contratações.

- Aproximadamente dez
nomes vão desembarcar
na Rua Silva Jardim, al-
guns atletas já tem pré-
contratos assinados, mas
só serão anunciados
após os exames médicos
liberarem a contratação.

- No "mínimo" para fazer
uma grande e vitoriosa
série A2, precisam chegar:
02 goleiros, 03 zagueiros,
02 laterais direito, 03 ata-
cantes.

- Vamos aguardar as de-
finições e anúncios "ofi-
ciais" dos novos contra-
tados.

- Marcão Constantino e
PAVINC continuará incen-
tivando e apoiando a im-
prensa Piracicabana em
2026. Parabéns pela ati-
tude!

- "XV de Piracicaba, cen-
tenária instituição, as
pessoas passam, mas
você velho senhor, és
imortal"!

- Vamos com o XVZÃO,
juntos para a primeira
divisão do paulista.

- Quem viver verá!

-Até semana que vem,
"eita como nóis gosta
desse time".

Na última sexta-feira (24), o
Instituto Intersindical realizou
uma reunião no Clube do Sindica-
to dos Metalúrgicos de Piracicaba,
com o objetivo de orientar e incen-
tivar os representantes sindicais a
participarem ativamente do proces-
so de definição e planejamento da
Agenda Piracicaba 2035.

O encontro foi conduzido pelo
vice-presidente do Instituto, José
Antonio Fernandes Paiva, que des-
tacou a importância da presença
dos sindicatos nas discussões que
vêm sendo promovidas pela Pre-
feitura de Piracicaba. As reuniões
da Agenda 2035 acontecem todas
às quartas-feiras, na Escola Esta-
dual Professor Elias de Mello
Ayres, reunindo em 18 salas repre-
sentantes de diversas instituições
e segmentos da sociedade civil.

Durante o encontro, Paiva
coordenou a escolha dos repre-
sentantes sindicais que irão in-
tegrar os diferentes grupos de
trabalho da Agenda 2035, ga-
rantindo que o movimento sin-
dical tenha voz ativa nas etapas
de diagnóstico e planejamento
do futuro da cidade.

Segundo o dirigente, as duas
reuniões realizadas em outubro
foram voltadas para o diagnóstico

da realidade local, enquanto as pró-
ximas, que seguem até 21 de janei-
ro, serão dedicadas ao planejamen-
to das ações que comporão a pro-
posta final. O documento consoli-
dado será elaborado em fevereiro
de 2026 e lançado oficialmente em
março do mesmo ano.

Paiva enfatizou que a partici-
pação dos sindicatos é essencial
para assegurar que as demandas
dos trabalhadores e da população
sejam contempladas no planeja-
mento estratégico do município.

"É fundamental participar
para que depois possamos co-
brar. Este processo faz parte de
uma gestão, e todo gestor pú-
blico tem a sua visão. Precisa-
mos entender, conhecer, par-
ticipar, integrar e comparti-
lhar a visão do atual prefei-
to, atuando enquanto Insti-
tuto e enquanto cidadãos",
destacou o vice-presidente.

Com a mobilização dos re-
presentantes sindicais, o Insti-
tuto Intersindical reforça seu
compromisso em contribuir de
forma propositiva para o desen-
volvimento sustentável e parti-
cipativo de Piracicaba, ajudan-
do a construir uma cidade mais
justa e planejada até 2035.

Wagner da Si lveira (Jucão) e Paiva comandam o Insti tuto
que deve acompanhar as discussões sobre o planejamen-
to da cidade para os próximos anos
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Delta doa 9.085 litros de leite ao Fundo Social
O Fundo Social de Solidarie-

dade de Piracicaba recebeu 9.085
litros de leite arrecadados no mês
de outubro durante a campanha
de aniversário de 41 anos da Rede
Delta Supermercados. A ação soli-
dária segue até janeiro de 2026.

As doações foram feitas por
clientes das cinco unidades da rede,
localizadas nos bairros Cecap, Av.
Dois Córregos, Vila Rezende, Bon-
gue e Av. Luciano Guidotti.

O repasse para as entidades
será feito duas vezes por sema-
na até 08/01/2026. Os itens be-
neficiarão 28 entidades sociais
do município, entre elas 15 Oscs
(Organizações da Sociedade Civil)
que prestam atendimento a crian-
ças, idosos e pessoas em situação
de vulnerabilidade.

As instituições contempladas
são: Associação Atlética Educan-
do pelo Esporte; Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais de Pi-
racicaba (APAE); Associação de As-
sistência Social Betel (Lar Betel);

Associação de Pais e Amigos dos
Alunos da Escola Passo a Passo;
Associação Presbiteriana; Associ-
ação Síndrome de Down de Piraci-
caba (Espaço Pipa); Associação de
Pais e Amigos dos Autistas de Pi-
racicaba (AUMA); Associação de
Surdos Libras de Piracicaba (AS-
SUPIRA); Associação Franciscana
de Assistência Social Madre Cecília
(AFASCOM); Cantinho da Vovó
Sônia; Centro de Apoio HIV/AIDS
e Hepatites Virais (CAPHIV); Casa
Dia Masculina; Casa do Amor Fra-
terno; Casa do Bom Menino; Casa
do Hip-Hop; Centro Social de As-
sistência e Cultura São José (CE-
SAC); Centro de Reabilitação de
Piracicaba; Centro Regional de Re-
gistros e Atenção aos Maus-Tratos
na Infância (CRAMI); Desafio Jo-
vem Nascer de Novo; Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba; Fundação
Jaime Pereira (FUNJAPE); Legião
da Boa Vontade (LBV); Obra de
Maria; Oratório São Mário; PARE-
VI Piracicaba; Gaia+; Vibe Movi-
ment; e Viva a Vida.

Os supermercados da rede Delta  seguem arrecadando l i -
tros de leite até janeiro de 2026

A presidente do Fundo So-
cial e primeira-dama do muni-
cípio, Valkíria Callovi, ressaltou
a importância da iniciativa e o
impacto das parcerias solidári-
as para o fortalecimento da rede
de proteção social do município.
"Campanhas como essa reforçam

o papel social das empresas locais e
mostram como a união entre o po-
der público e a iniciativa privada
pode transformar a vida de quem
mais precisa. A solidariedade dos
clientes da Rede Delta é um
exemplo inspirador para toda a
cidade", destacou Valkíria.
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Passe de Letra estreia na VTV/SBT
O jornalista esportivo Luiz Tarantini estreia no próximo dia 15, o programa
Passe de Letra na VTV/SBT, com sinal aberto para toda baixada santista e interior

O programa Passe de Letra,
apresentado pelo jornalista espor-
tivo Luiz Tarantini, estreia no ca-
nal VTV/SBT no próximo dia 15. O
programa vai ao ar todos os sába-
dos, a partir das 7h30 da manhã,
com 30 minutos de duração.

O conteúdo é recheado de en-
trevistas com convidados especiais,
falando sobre o esporte do interior
paulista, principalmente o futebol,
e mesclado com música sertaneja.

De acordo com Tarantini, a
VTV/SBT entrou em contato com
sua produtora em busca do seu
perfil de apresentador. "O canal
entrou em contato com a produto-
ra Realiza, que já tem várias ações
enviadas para o canal e solicitou
um perfil de esportes com lingua-
gem simples e voltada ao interi-
or. Por ter realizado vários tra-
balhos com a produtora pela
extinta TV Opinião, TV Ativa,
Canal RMP-TV de Americana e
com o Sindicato dos Metalúrgi-
cos juntos, fez a indicação do meu
nome", conta Tarantini.

O canal VTV/SBT abrange
uma área de 67 cidades com o si-
nal partindo da cidade de San-
tos, no litoral paulista, para toda
a baixada santista e a Região
Metropolitana de Campinas.

Tarantini não se intimida com
a nova audiência. "Já tenho essa
experiência de televisão por ter re-
alizado trabalhos pelos canais TV
Opinião,  TV Ativa, RPM-TV e atu-
almente, simultaneamente com a
Rádio Difusora de Piracicaba, apre-
sentando um podcast na TV Me-
tropolitana. O amor pelo esporte e
por estar em contato direto com
leitores, ouvintes e telespectadores
facilita muito o trabalho", afirma o
jornalista. O diretor comercial da
VTV/SBT, Luciano Barros presti-
giou a assinatura do contrato. Se-
gundo Tarantini, toda a equipe de
esportes do programa Passe de
Letra terá uma participação es-
pecial ao longo da temporada.

A produção do programa é
a cargo de Elvécio Rui Lázari,
da produtora Realiza; a gerente
de marketing Carla Inforçato,
diretor comercial Marcos Con-
stantino, direção musical de
Samaritano, apoio do jornal A
Tribuna Piracicabana e o patro-
cínio é de Marcos Constantino,
da Pavinc Pavimentadora.

Além da televisão pelo canal
VTV/SBT, o programa Passe de
Letra pode ser acompanhado pela
Rádio Difusora FM 102,3 e on-
line pela TV Metropolitana. O jornalista e apresentador esportivo Luiz Tarantini na VTV/SBT

Divulgação

Para Dermes, o diálogo entre terreiros e comunidade, inclusive
acadêmica, sempre foi prioridade
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Pesquisa aborda a relação
entre religião e comunicação

Em novembro Ademir Barbo-
sa Júnior, também conhecido por
Pai Dermes de Xangô, inicia seu
estágio de Pós-Doutorado em Co-
municação na Universidade Pau-
lista (Unip) sob supervisão do Prof.
Doutor Maurício Ribeiro da Silva.
O estágio ampliará sua tese de Dou-
torado em Comunicação defendi-
da em setembro também na Unip,
Foi Exu Que Me Deu: Exu Coach e
a Teologia da Prosperidade na
Umbanda, resultado de uma acu-
rada etnografia digital que identi-
fica elementos da teologia da pros-
peridade e da teologia coaching
(ambas mais conhecidas no neo-
pentecostalismo) na Umbanda e
que será publicado como livro ain-
da este ano. "O pós-doc parte da
tese, mas mergulha em outras
questões desafiadoras já desenvol-
vidas pelo grupo de pesquisa a par-
tir de fenômenos comunicacio-
nais", esclarece o pesquisador.

Para Dermes, o diálogo entre
terreiros e comunidade, inclusive
acadêmica, sempre foi prioridade.
Há quase 15 anos, antes mesmo de
abrir a T. U. Caboclo Jiboia e Zé
Pelintra das Almas (2015), Dermes
visita terreiros, escolas, centros co-

munitários e outros, como pales-
trante voluntário, no Brasil e Por-
tugal. "As religiões de Axé não são
proselitistas e compreendem a es-
piritualidade como algo cotidiano
e que, portanto, contemplam o cor-
po, as questões sociais e tantas ou-
tras", explica o pesquisador, que
será um dos homenageados na
Câmara Municipal de São Bernar-
do do Campo, no dia 8 de novem-
bro, junto com outras lideranças,
dentre elas seu Pai na Umbanda,
Joãozinho Galerani (Terreiro da Vó
Benedita - Campinas), pelo Dia da
Umbanda. Também como volun-
tário, coordena há vários anos o
Projeto Terreiro Itinerante. "São
muitas horas de estrada e muitos
encontros profundos", comemora.

A interface com a universidade
tem sido muito proveitosa, segundo
Dermes. "Tenho encontrado professo-
res e colegas muito respeitosos como
pessoas e pesquisadores. O diálogo é
profundo e intenso. Meu orientador e
agora supervisor é também umbandis-
ta, médium há mais de 20 anos na
Tenda Espírita Nossa Senhora da Pie-
dade, marco para a religião de Um-
banda. Nossas trocas, portanto,
não se restringem à pesquisa", conta
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Prefeitura e Fatec realizam 'Piracema de Sabores'
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, em parceria com a Fatec
Piracicaba, vai realizar o evento
Piracema de Sabores, terça-feira
(4), das 9h às 12h, no Varejão da
Paulista. A entrada é gratuita.

A programação inclui a 16ª
edição da Alimentec, organizada
pela Fatec Piracicaba - Deputado
Roque Trevisan, que apresentará a
Mostra de Projetos Interdisciplina-

res do curso Superior de Tecnolo-
gia em Alimentos. O público pode-
rá conferir produtos desenvolvidos
pelos alunos, como cachaças arte-
sanais (cachaça do amor e cachaça
de caipirinha), licor de chocolate
com frutas vermelhas, panqueca
com farinha de pipoca, além de
embalagens e rótulos criativos.

Durante o evento, também
haverá exposição e venda de
produtos com o Selapir (Selo
Local de Alimentos de Piracica-

ba), que identifica e valoriza ali-
mentos produzidos na cidade.
O selo estimula o consumo lo-
cal, fortalece a economia regio-
nal e oferece novas oportunida-

des aos produtores. O Selapir
foi instituído pela Lei Ordinária
nº 9.769, de 2023, e é uma ini-
ciativa da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Sema.
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Núcleo de Saúde
do SindBan promove
debate sobre diabetes

IGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba

Fone: (19) 2106-7555
E-mail: comunicacao@diocesedepiracicaba.org.br

Site: www.diocesedepiracicaba.org.br

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Defesa da vida: missão
permanente da Igreja - 2ª parte

[Na primeira parte deste arti-
go, na última semana, fizemos um
apanhado sobre como a compre-
ensão da Igreja em relação à defe-
sa da vida nasce e se consolida ao
longo dos séculos. Agora, trata-
mos dos desafios atuais frente à
cultura contemporânea...]

O maior inimigo atual da
vida, no entanto, talvez não
seja apenas a violência explíci-
ta, mas a indiferença. A cultu-
ra contemporânea, marcada
por critérios utilitaristas, ten-
de a medir as pessoas pela pro-
dutividade, pela saúde ou pela
conveniência que apresentam.
Não é raro ver idosos tratados
como peso, doentes considera-
dos fardos, crianças ainda não
nascidas vistas como empeci-
lho. Essa mentalidade, alimen-
tada por uma lógica de descar-
te, mina silenciosamente a dig-
nidade de muitos.

A fé cristã, contudo, apon-
ta um caminho diferente. Ela
proclama que cada existência é
sagrada, cada ser humano é in-
substituível, cada rosto é ima-
gem do Criador. Contra a in-
diferença, somos chamados
à sensibilidade. Contra a ló-
gica do descarte, somos cha-
mados ao cuidado. Contra o
p r a g m a t i s m o  f r i o ,  s o m o s
chamados ao amor.

A defesa da vida não pode se
resumir a discursos bem elabora-
dos ou a declarações ocasionais.
Trata-se de um compromisso in-
tegral que exige ações concretas.
Defender a vida significa apoiar
as gestantes em dificuldades, ofe-
recer caminhos de acolhida às fa-
mílias, estar ao lado dos idosos e
enfermos, promover a dignidade
dos pobres, respeitar a criação
confiada por Deus ao cuidado
humano. Trata-se de uma mis-
são que une justiça social, fra-
ternidade e cuidado com a casa
comum. Não há como procla-
mar o Evangelho sem se enga-
jar com a defesa da vida em todas
as suas fases e condições.

O testemunho cristão exi-
ge coerência. Não basta apenas
afirmar que a vida é dom, é
preciso que nossas comunida-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

des sejam espaços onde cada
pessoa se sinta valorizada,
respeitada e protegida, inclu-
sive antes de nascer. O anún-
cio da vida deve estar unido a
gestos concretos de acolhi-
mento e solidariedade. Cada
gesto de cuidado com o próxi-
mo é uma proclamação silen-
ciosa, mas poderosa, contra a
cultura da morte.

Defender a vida ultrapas-
sa, portanto, qualquer simples
bandeira moral. Trata-se, so-
bretudo, de um testemunho de
fé no Deus que se fez carne. A
Igreja não anuncia uma ideia
abstrata, mas proclama a vi-
tória de Cristo sobre a morte.
A Ressurreição de Jesus é a
resposta última diante do so-
frimento e da finitude. É ela
que nos convida a olhar cada
vida humana com esperança,
a ver em cada pessoa uma pro-
messa de eternidade.

São João Paulo II,  na
Evangelium Vitae, lembrou
que "o homem é confiado ao
homem". Isso significa que
cada um de nós tem a missão
de cuidar do próximo, de ser
guardião da vida que Deus
nos confia. Não se trata de
uma tarefa reservada a al-
guns, mas de uma vocação
u n i v e r s a l .  T o d o s  s o m o s
chamados a ser profetas da
esperança e construtores de
uma cultura da vida, onde
ninguém se sinta descartado,
mas reconhecido como dom
precioso de Deus.

Do ventre materno ao últi-
mo instante, cada vida merece ser
amparada e protegida. É preciso
coragem para testemunhar isso,
sensibilidade para cuidar dos
mais frágeis e fé para proclamar
que a última palavra nunca é da
morte, mas da Ressurreição.

Que  o  Espír i to  Santo
nos renove nessa missão de
ser guardiões da vida, e que
a Mãe Santíssima, modelo
de confiança e entrega, in-
terceda para que nossas co-
munidades sejam sempre
lugares de acolhimento e de
defesa da vida humana.
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Dirigentes do SindBan participam de pleito em Marília
A diretoria do Sindicato dos

Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan Piracicaba) marcou pre-
sença no processo eleitoral do Sin-
dicato dos Bancários de Marília, re-
alizado na última quarta-feira (29).
A eleição, que contou com o acom-
panhamento da Federação dos
Empregados em Estabelecimentos
Bancários dos Estados de São Pau-
lo e Mato Grosso do Sul (Feeb SP/
MS), reelegeu com ampla maioria
a Chapa 1 - Democracia e Luta, li-

derada por Edilson Julian, com
99,72% dos votos válidos.

Representando o SindBan Pi-
racicaba, o presidente Paiva atuou
como apurador das urnas, enquan-
to Ângela Savia, vice-presidente, e
Lucas Passos de Lima, diretor da
entidade, participaram como me-
sários no processo de votação e
apuração. A atuação dos dirigen-
tes piracicabanos reforçou o com-
promisso do sindicato com a trans-
parência e o fortalecimento da de

Paiva, que também é diretor
financeiro da FEEB SP/MS, foi res-
ponsável por anunciar oficialmen-
te o resultado do pleito. Em sua fala,
destacou o engajamento da cate-
goria bancária e a importância da
união entre os sindicatos.

"O envolvimento dos bancári-
os e bancárias de Marília e região
mostra a força da organização sin-
dical e o reconhecimento do traba-
lho desenvolvido pela atual direto-
ria. Essa expressiva votação refor-

ça o compromisso com a democra-
cia e com a luta em defesa da cate-
goria", afirmou Paiva. A eleição
mobilizou bancários das 17 cidades que
compõem a base territorial do Sindi-
cato de Marília e contou com a pre-
sença de dirigentes sindicais de
várias regiões, incluindo represen-
tantes dos sindicatos de Andradi-
na, Araçatuba, Franca, Jaú, Pira-
cicaba, Presidente Venceslau, Ribei-
rão Preto, Rio Claro, São José do
Rio Preto, Tupã e Votuporanga.

Paiva foi o responsável por informar o resultado das eleições em Marília Dirigentes de Piracicaba participaram do pleito eleitoral em Marília

Divulgação

Eleonora Dias, nutricionista do Sindicato dos Bancários de Piracicaba,
possui 20 anos de experiência e é educadora em diabetes

O Núcleo de Saúde e Qualida-
de de Vida do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região (Sin-
dBan) realizou sexta-feira (31),
uma discussão sobre diabetes e
cuidados com a saúde, coordena-
da pela nutricionista e Educadora
em Diabetes, Eleonora Dias. Parti-
ciparam da atividade os osteopa-
tas, Vinicius Boldrin e Gabriel Pos-
se, as psicólogas, Danielle Pagotto,
Gisele Bueno e Igor Bernardi e a
assistente administrativa, Dafni
Fernanda. Com 20 anos de experi-
ência na área, Eleonora Dias, ex-
plicou que o diabetes é uma doença
crônica caracterizada pela falta de
produção de insulina pelo corpo ou
pela dificuldade do organismo em
utilizá-la adequadamente. Para tor-
nar o entendimento mais acessível,
a nutricionista fez uma analogia
curiosa, comparando a insulina a
uma chave: "a insulina é a chave
que abre a porta, para  que o açú-
car entre na célula, o corpo precisa
da insulina, se não tem a chave a
porta não abre", disse Eleonora.

Ela destacou a importância de
estar atento aos sintomas de hipo-
glicemia e hiperglicemia, lembran-
do que a falta de acompanhamen-
to médico, dieta adequada e uso
correto das medicações pode cau-
sar complicações graves, como per-
da da visão, problemas renais e
amputações. Segundo Eleonora,
quando o sangue está muito
"doce", a cicatrização se torna len-
ta e difícil, o que aumenta o risco
de infecções e, em casos mais gra-
ves, pode levar à amputação de
dedos, pés, pernas e outros mem-
bros - sobretudo as extremidades.

Apesar de todos esses cuidados
necessários, a nutricionista ressal-
tou que é perfeitamente possível que
uma pessoa com diabetes tenha
qualidade de vida e siga uma rotina
próxima do normal, desde que te-

Equipe do Núcleo de Saúde e Qualidade de Vida do Sindban discutiu diabetes na atualidade

nha atenção aos sinais do corpo,
siga uma alimentação equilibrada
e tenha acompanhamento nutrici-
onal. Ela lembrou que é fundamen-
tal evitar o uso de chinelos ao cami-
nhar em locais públicos e outros
espaços, pois uma simples topada
pode causar ferimentos que demo-
ram a cicatrizar, e a condição das
pessoas com diabetes exige cuida-
dos com higiene, hidratação e uso
de calçados fechados, como tênis.
Outro ponto abordado sobre o cui-
dado com os pés, foi a recomenda-
ção de que pessoas com diabetes
busque profissionais capacitados,
como podólogos especializados, que
saibam realizar o tratamento de
forma segura, evitando cortes e fe-
rimentos que possam causar infec-
ção. A nutricionista também falou
sobre o consumo de açúcar, expli-

cando que nenhum profissional li-
bera o uso em excesso, mas que é
possível ajustar pequenas quantida-
des dentro de uma dieta equilibra-
da, sempre com orientação nutrici-
onal. Segundo ela, um pãozinho pela
manhã pode ser permitido, desde
que dentro dos limites e combina-
ções definidas no plano alimentar.

Ela alertou ainda para a ne-
cessidade de moderação no consu-
mo de bebidas alcoólicas e alimen-
tos ultraprocessados para garantir
a eficácia dos medicamentos.

Sobre o uso da insulina, Eleo-
nora reforçou que ela deve ser con-
siderada a última ferramenta no
tratamento e que precisa ser utili-
zada corretamente, desde o arma-
zenamento na geladeira até a apli-
cação. Ela explicou que, ao aplicar,
o paciente deve evitar retirar ime-

diatamente a agulha, garantindo
que toda a dosagem seja absorvi-
da, já que a pressa pode fazer com
que parte do produto se perca,
comprometendo o tratamento.

Ao final da atividade, a nutri-
cionista destacou que o sucesso no
controle do diabetes depende, prin-
cipalmente, do comprometimento
do próprio paciente, que deve se-
guir a dieta prescrita, respeitar o
acompanhamento médico e nutri-
cional e ter consciência da impor-
tância da adequação alimentar.
"Com acompanhamento ade-
quado, alimentação equilibrada
e atenção aos sinais do corpo, é
possível ter uma vida saudável
e plena, mesmo com o diagnóstico
de diabetes", concluiu Eleonora
Dias, nutricionista do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba.

Divu lgação
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Uso de calçadas
recebe parecer
favorável da CLJR

Divu lgação

O secretário parlamentar Paulo Campos entregou um exemplar do
seu livro Quatro Paulos ao governador Tarcísio de Freitas
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Paulo Campos encontra-se
com o governador Tarcísio

Na última quinta (26), Paulo
Campos (SD) esteve no Palácio dos
Bandeirantes para evento que
anunciou a liberação de recursos
destinados aos municípios do Es-
tado de São Paulo. A cidade de Pi-
racicaba foi contemplada com R$ 1
milhão, além de outras cidades da
Região Metropolitana, como Rio
das Pedras, Saltinho, Rafard, San-
ta Maria da Serra. A liberação foi
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

O evento contou com a pre-
sença de diversos prefeitos e
prefeitas, além de secretários de
saúde e representantes do go-
verno, destacando a importân-
cia da colaboração entre as es-

feras municipal e estadual para
o desenvolvimento regional.

Em um gesto simbólico,
Paulo Campos aproveitou para
presentear o governador  Tar-
císio com um exemplar de sua
biografia, Quatro Paulos, que
ressalta sua trajetória, e reafir-
ma seu compromisso com o pro-
gresso da região. "Estes recur-
sos são uma vitória para Piraci-
caba e as cidades vizinhas, re-
presentando uma oportunidade
valiosa para fortalecer projetos
nas áreas de saúde, educação e
infraestrutura", afirmou decla-
rou Paulo Campos, que é secre-
tário parlamentar do deputado
federal Paulinho da Força (SD).

Proibição de animais no zoológico e de restrição ao acesso de animais em condomínios,
além de matéria sobre internação humanizada estão com pareceres contrários

O projeto de lei complementar
nº 17/2025, do Executivo, que re-
gula o uso de calçadas por estabe-
lecimentos comerciais na cidade,
recebeu parecer favorável da CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça e
Redação), em reunião realizada
nesta quinta-feira (30). O parecer
foi emitido após a realização de
audiência pública pela comissão,
em setembro. Compõem a CLJR o
presidente, vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), o relator, Renan Paes
(PL) e o membro, Edson Bertaia
(MDB), com a assessoria da Pro-
curadoria Legislativa da Casa.

O projeto regulamenta a utili-
zação desses espaços por estabele-
cimentos como bares e restauran-
tes, localizados em corredores co-
merciais. O projeto busca alterar o
inciso III do artigo 68 da Lei Com-
plementar nº 452/2023, que dis-
põe sobre o Plano de Mobilidade
do Município de Piracicaba. Atual-
mente, a lei impede a emissão de
novas licenças para uso e ocupa-
ção do solo na faixa de acesso de
calçadas com mais de 2,30 m e lote
confrontante com edificação por
mesas e cadeiras de bares e restau-
rantes localizados em corredores
comerciais. Com a alteração, novos
pedidos de licença serão analisa-
dos e autorizados pela Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes.

Também receberam pareceres
favoráveis duas emendas ao PLC
apresentadas pelo vereador Pedro
Kawai (PSDB). A primeira estabe-
lece largura mínima de 1,20 m li-
vre para o trânsito de pedestres ou,
havendo obstáculos irremovíveis
como árvores, postes, orelhões e
outros equipamentos, a faixa de-
verá conter um metro livre, a par-
tir destes obstáculos. A segunda
emenda estabelece as penalidades
previstas no Código de Posturas
para os casos de descumprimento.

Nesse mesmo segmento, de
autoria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), recebeu parecer favorável
o PLC nº 18/2025, que altera o Có-
digo de Posturas em relação à ins-
talação de toldos retráteis por ati-
vidades comerciais, de forma a não
comprometer a circulação segura
das pessoas nas calçadas e espaços

Projeto regulamenta a utilização desses espaços por estabelecimentos como bares e restaurante

públicos. Outro projeto do Poder
Executivo com parecer favorá-
vel da CLJR é o PL nº 344/2025,
que institui o Programa Facilita
Escola, para a implantação de
um sistema de repasse de recur-
sos financeiros às unidades educa-
cionais públicas. Pelo programa, as
escolas receberão repasses de for-
ma direta para assegurar a exe-
cução de despesas rotineiras
destinadas à manutenção e ao
desenvolvimento do ensino.

O projeto que amplia a publici-
dade para o programa de forneci-
mento gratuito de absorventes hi-
giênicos nas unidades de saúde
também recebeu parecer favorável
da CLJR, com texto substitutivo. O
PL nº 355/2025, de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo, determi-
na a ampla publicidade acerca dos
meios e dos procedimentos para
acesso ao fornecimento gratuito de
absorventes higiênicos. E ainda co-
loca a possibilidade de o município
aderir a políticas públicas de ou-
tros órgãos com a mesma finalida-
de. O programa foi instituído atra-
vés da Lei nº 9.956/2023, também
de autoria do parlamentar.

CONTRÁRIOS - Já três pro-

jetos de lei de iniciativa parlamen-
tar receberam pareceres contrári-
os da comissão. Um deles é o PL
nº 255/2025, de autoria da verea-
dora Alessandra Bellucci (Avante),
que proíbe a manutenção de ani-
mais silvestres e exóticos no Zooló-
gico Municipal de Piracicaba e ins-
titui o Programa Municipal de
Educação e Conscientização sobre
Proteção Animal e Ambiental. A co-
missão seguiu a nota técnica ela-
borada pela Procuradoria Legisla-
tiva, ao apontar que a medida ex-
trapola a competência administra-
tiva do município ao inviabilizar
uma atividade já regulada em âm-
bito federal e estadual, violando o
princípio da hierarquia das nor-
mas e da predominância do inte-
resse nacional na gestão da fauna.

Também de autoria da verea-
dora é o PL nº 343/2025, que pro-
íbe restrições ao acesso e à circula-
ção de animais de estimação nas
áreas comuns de condomínios re-
sidenciais e comerciais. A nota téc-
nica, também seguida no parecer,
coloca que a proposta interfere di-
retamente na disciplina das rela-
ções privadas e na autonomia de-
corrente do direito de proprieda-

de. Por esse motivo, foi considera-
da a ilegalidade da proposta.

Com parecer contrário ainda
ficou o PL nº 346/2025, de autoria
do vereador Renan Paes, que dis-
põe sobre a internação humaniza-
da de pessoas com dependência
química e/ou transtornos mentais.
A nota técnica, seguida pela comis-
são, estabelece que a lei federal já
disciplina as medidas de interna-
ção tratadas na propositura e que
não há nada de interesse local a
ser acrescentado pela proposta.

Os pareceres contrários serão
levados ao Plenário para delibera-
ção. Se forem acatados, os projetos
serão arquivados. Se os pareceres
forem derrubados pela maioria dos
vereadores, as matérias seguem em
tramitação pelas demais comissões
até voltarem ao Plenário para vo-
tação do mérito.

Foram também analisados
pela CLJR, nesta quinta-feira (30),
com pareceres favoráveis, sete pro-
jetos para denominações de espa-
ços públicos e foram consideradas
aptas duas moções de aplausos. Os
projetos apresentados por compo-
nentes da comissão receberam as-
sinaturas dos demais membros.

Guilherme Leite

CCCCCIDADEIDADEIDADEIDADEIDADE     INTELIGENTEINTELIGENTEINTELIGENTEINTELIGENTEINTELIGENTE

Fórum permanente discute IA e reforça manifesto
O Fórum Permanente sobre

Inovação, Ciência e Tecnologia da
Câmara Municipal de Piracicaba,
sob a coordenação da vereadora
Rai de Almeida (PT), realizou na
manhã desta sexta-feira (31), às
9h00, no segundo andar do pré-
dio anexo, sala "Walter Ferreira da
Silva", a 6ª reunião mensal de
2025, com a continuidade da dis-
cussão temática sobre as cidades
inteligentes, no desafio de enfren-
tar as mudanças climáticas, crises
globais e ambientais, como fatores
que têm provocado os centros ur-
banos a repensar as formas de cres-
cimento e gerenciamento das cida-
des, visando a melhor qualidade
de vida dos cidadãos.

Fabricio de Campos (ATE-
PI/TINSPIRA), deu continuida-
de ao debate sobre as cidades
inteligentes, em apontamentos
que reforçam os preparativos ao
lançamento de manifesto em
que o Fórum Permanente se
pauta na defesa de uma política
pública que assegure a transfor-
mação digital em Piracicaba.

E, Vitor Pires Vencovsky, pre-
sidente do Conselho Municipal de
Ciência e Tecnologia abordou a te-
mática sobre o universo da IA (In-
teligência Artificial), o que também
implica discussões sobre o Progra-
ma Nacional de Data Centers
(PNDC), onde Piracicaba já está
perdendo para Limeira, na insta-
lação deste polo centralizador de
dados, o que poderá impactar o
desenvolvimento da cidade.

Após ampla discussão sobre a
temática e, avaliação da condição
de Piracicaba perante o poder pú-

blico e engajamento de entidades e
organizações que buscam alterna-
tivas ao crescimento da cidade, os
participantes da reunião reiteraram
avaliação de minuta de manifesto,
que envolverá diversos setores,
além da população em geral, com
foco no potencial da cidade, em
ações que podem transformar em
políticas públicas perenes.

Para a próxima reunião, no mês
de novembro, o Fórum Permanen-
te deve se pautar no balanço de
ações e elaboração de plano estra-
tégico para 2026, o que também
poderá comportar a realização de
seminários, no envolvimento de
instâncias dos governos federal e
estadual, bem como entidades e orga-
nizações locais para discutir a situação
de Piracicaba, visto o decréscimo, na
ordem de 10% de queda em índices
que aferem o potencial tecnológico e de
crescimento da cidade.

Os participantes do Fórum
também ratificaram os encaminha-
mentos finais da 5ª reunião, do
mês de setembro, onde foram pon-
tuados ações imediatas, a exemplo
de agenda com o prefeito munici-
pal, Helinho Zanatta (PSD), na apre-
sentação de minuta do manifesto;
convite para a vinda do secretário
estadual de Ciência, Inovação e Tec-
nologia do Estado de São Paulo,
Vahan Agopyan; debates sobre as
PPP (Parcerias Público Privada);
reforço de discussões sobre a ideia
de restabelecer o IPPLAP (Instituto
de Pesquisa e Planejamento de Piraci-
caba), visando a criação de um orga-
nismo de estado e não de governo; re-
forço no convite a pesquisadores da
USP. Além de sugestões das demais

Reunião mensal do Fórum de Ciência e Tecnologia foi realiza-
da nesta sexta-feira (31)

entidades e integrantes do Fórum
Permanente, em contribuições,
sem perder a perspectiva de me-
lhorar Piracicaba no ranking das
cidades inteligentes, sendo que hoje
ela é a 27ª no Estado e 94ª coloca-
da perante os indicadores da Pla-
taforma Connected Smart Cities.

Fabrício de Campos (AFE-
PI/TINsPiracicaba), também na
reunião do mês de setembro,
discorreu sobre a minuta do
manifesto, no conceito de cida-
des inteligentes, nos pilares de
sustentação, passando pelo lado
social, na garantia de melhor
qualidade de vida; a gestão, no
pensar como a transformação
digital se consolide em políticas
públicas, num governo transpa-
rente e no pilar da tecnologia,
tendo como princípio a conexão,

saindo da teoria para ativida-
des práticas, onde se pense em
cidades inteligentes pela mobi-
lidade, a exemplo do tempo de
15 minutos de deslocamento
para se acessar tudo o que o ser
humano precisa para sobrevi-
ver. A reunião desta sexta-feira
(31) também contou com a pre-
sença e participação de Má-
rio Camargo (da assessoria
da vereadora Rai) ,  Nilceia
Cristina dos Santos (FATEC),
Guilherme Coletti (Etec - De-
putado Ary Pedroso), Valéria
M a r c o n i  ( S e n a c ) ,  M a r c o s
Wagner Gozzo (Senai), Maria
Helena B. Marini (FATEC),
Ayri Saraiva Rando (Manda-
to Coletivo A Cidade é Sua) e
Ana Claudia (Etec Deputado
Ary Camargo Pedroso).

Aline Capucim

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Secretaria esclarece aspectos
de lei que projeto quer alterar

A Secretaria Municipal de
Educação esteve representada por
cinco servidoras na reunião pro-
movida na tarde desta quinta-fei-
ra (30) pela Comissão de Educa-
ção, Esportes, Cultura, Ciência e
Tecnologia da Câmara, para escla-
recimentos sobre o projeto de lei
329/2025, que é de autoria do Exe-
cutivo e faz três ajustes na lei mu-
nicipal 5.684/2006.

As explicações foram detalha-
das pela secretária-executiva da
pasta, Solange Pelicer, pela coorde-
nadora da Educação Básica, Aline
Ambrosano, pela supervisora peda-
gógica, Viviane Cavalcante, e pelas
supervisoras das escolas de educa-
ção infantil particulares, Joseane
Delbaje e Milena Pandolfo.

Vereadores que compõem a Co-
missão de Educação, Esportes, Cul-
tura, Ciência e Tecnologia, o presi-
dente Pedro Kawai (PSDB), o re-
lator Felipe Gema (Solidarieda-
de) e a membro Rai de Almeida
(PT) tiraram dúvidas sobre o
que implicam as alterações
propostas pelo projeto de lei 329/
2025 e, diante das respostas, emi-
tiram parecer favorável à matéria.

O texto apresentado pelo Exe-
cutivo atualiza o artigo 37, deixan-
do de especificar a hoje defasada
Deliberação 6/1995 do Conselho Es-
tadual de Educação como referên-
cia que o município deva seguir ao
autorizar e supervisionar o funcio-
namento de escolas particulares
que ofereçam educação infantil. A
nova redação que está sendo pro-
posta para o trecho da lei diz que o
município adotará as "delibera-
ções atuais" do CEE, o que dá,
daqui para frente, segurança le-
gal para a atuação da secreta-
ria, ao permitir que acompanhe
as deliberações do CEE que esti-
verem vigentes mesmo que so-
fram ajustes de tempos em tempos.

O segundo aspecto que o pro-
jeto de lei 329/2025 altera na lei
5.684/2006 é seu artigo 42, exclu-
indo da alçada do Sistema Munici-
pal de Ensino as escolas particula-
res de ensino fundamental, uma
vez que a Secretaria Municipal de
Educação autoriza e supervisiona

as escolas particulares apenas de
educação infantil. Na prática, os co-
légios privados de ensino funda-
mental nunca estiveram sob a al-
çada do município, mas, sim, da
Unidade Regional de Ensino (no-
menclatura atual da antiga Dire-
toria Regional de Ensino), e é isso o
que a lei agora quer deixar claro.

O terceiro ponto trazido pelo
projeto de lei do Executivo é a revo-
gação expressa tanto do artigo 83 -
que em 2000 denominou o então
Departamento de Educação
como "Departamento de Educa-
ção Infantil" e criou o Departa-
mento de Educação Fundamen-
tal (constituído de Divisão de
Ensino Superior e Divisão de
Supervisão Escolar e Orientação
Pedagógica)- quanto do anexo 1
da lei 5.684/2006, que reproduz a
Deliberação 6/1995 do CEE.

"Desde que virou Sistema
Municipal de Ensino, o município
sempre fiscalizou as escolas parti-
culares só de educação infantil",
esclareceu Solange Pelicer, acres-
centando que a fiscalização das es-
colas particulares de ensino fun-
damental cabe à Unidade Regio-
nal de Ensino. A alteração propos-
ta na atual redação da lei, portan-
to, visa reforçar essa distinção que
já se dá na prática. "O trabalho já
existia dessa forma há muito tem-
po e só faltava tornar isso legal den-
tro da lei, adequando-a", resumiu
Viviane Cavalcante.

Em resposta a dúvidas colo-
cadas por Pedro Kawai, Felipe
Gema e Rai de Almeida, as servi-
doras da Secretaria Municipal de
Educação explicaram como a pas-
ta executa a fiscalização em escolas
particulares de educação infantil.
Joseane Delbaje e Milena Pandolfo
são as encarregadas por visitar os
atuais 30 estabelecimentos priva-
dos que funcionam em Piracicaba.

O trabalho de supervisão veri-
fica se estão em dia a proposta pe-
dagógica dos colégios, o regimento
escolar e toda a documentação
para o funcionamento, incluindo a
de todo o quadro de funcionários.
As vistorias são seguidas de rela-
tórios e emissão de parecer.

Comissão de Educação, Esportes,  Cultura,  Ciência e Tec-
nologia da Câmara recebeu cinco servidoras da pasta para
os esclarecimentos,  em reunião nesta  quinta- fe i ra

Rubens Cardia
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Projeto de cursinho pré-vestibular
é aprovado em primeira discussão

Os vereadores aprovaram na
noite desta quinta-feira (30), na 62ª
Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, em pri-
meira discussão, o projeto de lei
242/2025, que busca criar o
"Programa de Cursinho Muni-
cipal de Piracicaba", que tem
como finalidade ofertar, de for-
ma gratuita, curso preparatório
para vestibulares e exames de
ingresso ao ensino superior.

A proposta, de autoria do
vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, também re-
cebeu a assinatura dos demais
parlamentares em exercício.

O texto aprovado elenca que
deverão ter prioridade no acesso
ao Cursinho estudantes matricu-
lados no 3º ano do ensino médio
da rede pública de ensino; estudan-
tes bolsistas de baixa renda da rede
particular; e jovens e adultos que
já concluíram o ensino médio, des-
de que atendam aos critérios esta-
belecidos em regulamento próprio.

O Programa, ainda de acordo
com o projeto de lei 242/2025, po-
derá ser desenvolvido em equipa-
mentos públicos municipais, como
unidades escolares da rede pública
ou outros espaços disponíveis, e
deverá funcionar prioritariamente
no período noturno, nos dias úteis

e, no período diurno, aos sábados.
"Esse projeto vai abrir opor-

tunidade para alunos carentes
poderem participar em igualda-
de com alunos que podem pa-
gar pelos seus cursinhos. Eu
acho que esse projeto vai avan-
çar na cidade. Ele já existia, mas
foi estacionado, foi retirado, e
estamos fazendo esse projeto
para que ele possa prosseguir e,
assim, todos possam lutar para
entrar em uma universidade fe-
deral, estadual. Estamos abrin-
do esse programa, falei com o
prefeito, falei com a secretária
de educação, para que nós pos-
samos colocá-lo em prática e os
alunos que não têm condições
de pagar um cursinho possam
fazer e participar de maneira
igualitária", disse Relinho ao
justificar seu voto favorável à
propositura.

O financiamento das ativi-
dades, de acordo com a propo-
situra, "poderá ocorrer por meio
de recursos orçamentários pú-
blicos, bem como de doações e
repasses de pessoas físicas ou
jurídicas, de direito público ou
privado, mediante parcerias fir-
madas com o Poder Executivo".

As parcerias - que deverão ser
formalizadas por meio de termo

específico - poderão incluir a doa-
ção de materiais didáticos, equipa-
mentos ou mobiliário; a cessão ou
locação de espaços adequados para
realização das aulas; a disponibili-
zação de profissionais ou serviços
voluntários e/ou remunerados; e
o patrocínio direto para contrata-
ção de professores, manutenção do
programa, pagamento de despesas
básicas ou infraestrutura.

O projeto de lei ainda auto-
riza o Executivo a firmar con-
vênios com instituições de ensi-
no superior, públicas ou privadas,
nacionais ou estrangeiras, bem
como com os Governos Estadual e
Federal, "visando à cooperação
técnica, científica e educacional
para atuação de acadêmicos e do-
centes no Programa".

"Nos últimos 4 anos briguei
muito com o governo anterior pelo
fechamento do cursinho público
municipal. Então, agora, com essa
legislação, ela facilita e autoriza o
município para que seja retomada
essa tão importante ação para os
nossos adolescentes e jovens", dis-
se Pedro Kawai (PSDB).

Felipe Gema (Solidariedade)
acrescentou: "sabemos a importân-
cia de estimular o estudo e favore-
cer os que não têm condições; A
gente vê a invasão das mídias soci-

ais, tornando cada vez mais di-
fícil com que os estudantes e as
pessoas continuem se debruçan-
do sobre livros. E a importância
de se manter o ensino em uma
qualidade cada vez maior".

"Há muito tempo as pessoas
esperam a volta do cursinho mu-
nicipal de Piracicaba, uma ferra-
menta importantíssima principal-
mente para aquele jovem que gosta
de estudar, que estuda na escola
pública a sua vida toda, e aí ele tem
também uma ferramenta agora
para melhorar o aprendizado dele
e focar, principalmente, para entrar
em uma universidade pública", fa-
lou Gustavo Pompeo (Avante).

"Tenho vários testemunhos
de jovens que fizeram esse cur-
sinho e passaram em universi-
dades públicas", apontou Fábio
Silva (Republicanos).

A propositura veda a vincula-
ção político-partidária, de forma
direta ou indireta no Programa,
bem como proíbe a participação de
detentores de mandatos eletivos na
sua gestão ou financiamento.

O projeto, agora, deve ser
votado em segunda discussão
em plenário. Caso aprovada, a
propositura segue para análise
pelo Executivo, que pode vetar
ou sancionar o texto.
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Júri escolhe 92 obras para o
Salão de Arte Contemporânea
Trabalhos são de 55 artistas; mostra será aberta em 5 de dezembro

O júri do 54º Salão de Arte
Contemporânea (SAC) escolheu 92
obras de 55 artistas de sete estados
- São Paulo, Minas Gerais, Paraná,
Rio de Janeiro, Mato Grosso, Espí-
rito Santo e Bahia - na primeira fase
de seleção das obras que irão com-
por a exposição, que será aberta no
dia 5/12, às 19h, na Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra. Os jura-
dos de seleção foram Carlos Eduar-
do Gonçalves da Silva, André Pitol
e Cristina Suzuki. Foram analisa-
das 1.897 obras, enviadas por 599
artistas de 20 Estados brasileiros.
Também foram inscritas obras
dos Estados Unidos.

Os trabalhos selecionados
na primeira fase deverão ser en-
tregues, pessoalmente ou por re-
messa, na Pinacoteca, do dia 27/
10 até o dia 11/11, de segunda a
sexta feira, das 9h às 16h30.

Os artistas selecionados na
segunda fase e que farão parte
da exposição, deverão encami-
nhar, do dia 17 a 21/11, para o e-
mail oficial da Pinacoteca -
pinacoteca@piracicaba.sp.gov.br,
texto de no máximo 500 (quinhen-
tos) caracteres sobre o trabalho/
pesquisa para roteiro de visitação.

Os selecionados para o Prêmio
Especial Leitura Pública e Análise
de Portfólios deverão enviar os por-
tfólios à Pinacoteca no mesmo pra-
zo e condição dos itens anteriores.
É de responsabilidade do artista
todas as despesas de embalagem,
remessa e devolução. O regulamen-
to completo está disponível em ht-

O júri do 54º Salão de Arte Contemporânea (SAC) escolheu 92 obras de 55 artistas de sete estados

tps://docs.google.com/document/
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2C3iIUWa9gwK5VKb/edit

A comissão organizadora do
54º é formada pelos artistas Car-
los Alberto Valerio, Fabio Henrique
Dinas de Andrade e Marcos Anto-
nio Azevedo de Souza e pelos servi-
dores públicos Élide Fernanda de
Almeira Leite Guimarães e Fernan-
do Oliveira da Cruz. O 54° SAC é
promovido pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural e da Pina-
coteca Municipal Miguel Archanjo
Benício D'Assumpção Dutra. O
evento será realizado na Pinacote-
ca, localizada no Engenho Central
de Piracicaba, armazém 14 A du-
rante o período de 05 de dezembro,
sexta-feira, com abertura às 19h, e vi-

sitação até 08 de março de 2026,
permanecendo aberto ao público
nos dias úteis, de terça a sexta-fei-
ra, das 9h às 17h, e aos sábados,
domingos e feriados, das 9 h às 17h.

Confira os artistas que passa-
ram para a 2ª fase: Állisson Opitz,
Alvim, Andréia Zelenski, Ani Cuen-
ca, Aram Poladian, Artigiani, Bernar-
do Liu, Bruno Romi , Cacau Caucaia,
Camila Leite, Carlos Ferro, Carolina
Lopes, Carolina Velasquez, Cláudio
Caropreso, Edenilson de Aguiar, Elia-
ne Fraulob, Emika Takaki, Eugênia
França, Farmer Teut, GamaH, Guilher-
me Brollo, Gusnoba, Harry, Helen
Scheunemann, Isabella Carvalho, Iwin-
tolá, Jams (Jamelao), Joana de Fáti-
ma, Jociane Lesuk, Juliana Maia, la-
rissa camnev, Ligia Sato, Lucas Lobo,
Luis Fobos, Maicon Medeiros, Márcia

Santtos, Mari Dagli, Nani Silveira e
Carlos Januario, Naomi Shida, Na-
tália Brescancini, Onze, Orlando
Facioli junior, Paula Chateaubri-
and, Rafael Hayashi, Regina Gar-
bellini, Renato Palmuti, Samuel
Cunha, Santacosta, Suelen Lima,
Sylvia Sóglia, Tectoniza, Thiago
Guimaraes e Caetano, Vania Cáus,
Vinicius Monte, Vitu,

SERVIÇO - O 54º SAC será
aberto no dia 05/12, às
19h, na Pinacoteca Miguel
Dutra.Local de exposição,
avenida Maurice Allain,
454, Armazém 14A. Vila
Rezende. Informações
pelo telefone: (19) 3412-
3770 e pinacoteca@
piracicaba.sp.gov.br.

Divulgação

Equipe recolhe materiais que podem se transformar em criadouros

PMCAPMCAPMCAPMCAPMCA
Arrastão da dengue atende
hoje região do Campestre

Hoje (1º), as equipes do Plano
Municipal de Combate ao Aedes
(PMCA) - vinculado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde -
realizam Arrastão da Dengue, das
8h às 14h, na região do bairro Cam-
pestre, atendendo também os bair-
ros Jardim Costa Rica, Belvedere,
Minas Nova e Jardim Paraíso.

O ponto de encontro será a
Escola Municipal João Oriani, lo-
calizada na rua Vaticano, 502, no
Jardim Costa Rica. O objetivo des-
ta ação, que entre janeiro e agosto
deste ano recolheu 215 toneladas
de potenciais criadouros, é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01
a 31/10/2025 - em dados provi-
sórios - foram 24.823 notifica-
ções para a dengue com 5.897
casos positivos e cinco óbitos.
Em dados consolidados, no
mesmo período de 2024, foram
63.602 notificações, 29.394 ca-
sos confirmados e 16 óbitos. Em
2023, foram 13.990 notificações,
2.928 confirmações e três óbitos.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto e

Cartão Nacional do SUS. A imuni-
zação acontece em todas as Unida-
des Básicas de Saúde da cidade e
Unidades de Saúde da Família
(USFs), de segunda a sexta-feira,
das 8h às 15h (exceto UBS Paulis-
ta, antigo Crab). A UBS Centro, lo-
calizada na avenida França, 227,
no Jardim Europa, também reali-
za a vacinação em horário estendi-
do, das 17h às 20h. A imunização é
composta por duas doses, com in-
tervalo de três meses entre elas.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar
sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; manter baldes e  caixa
d'água devidamente tampados
e piscinas com colocação de clo-
ro; não deixar acumular água em
pneus; furar latas de alumínio an-
tes de serem descartadas para não
acumular água e lavar bebedou-
ros de aves e animais pelo me-
nos uma vez por semana.

Em caso de suspeita da doen-
ça, procurar o mais rápido possível
a unidade de saúde mais próxima
da residência e jamais utilizar me-
dicação por conta própria.

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Piracicaba fecha setembro
com saldo positivo de vagas

Piracicaba registrou saldo
positivo de 74 vagas formais de
trabalho em setembro, segundo
dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged), divulgados na quinta-fei-
ra (30), pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego. Os setores que
encerraram o mês com saldo
positivo foram serviços, com 171
novos postos de trabalho, e
construção, com 106. Já agro-
pecuária (-8), comércio (-80) e
indústria (-115) apresentaram
saldo negativo.

Das novas vagas criadas
em setembro, 98 foram ocupa-
das por mulheres. Para os ho-
mens, o mês fechou com saldo
negativo de 24 vagas.

De janeiro a setembro, o
município acumulou saldo po-
sitivo de 3.538 vagas, sendo
1.630 no setor da construção,

754 em serviços, 623 no co-
mércio e 621 na agropecuária.
Piracicaba ocupa a 22ª posi-
ção no Estado de São Paulo e
a 81ª no país.

O secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, explicou que apesar dos
desafios em alguns setores, o
mercado de trabalho formal em
Piracicaba segue aquecido, com
destaque para o setor de servi-
ços, que mantém o maior esto-
que de empregos da cidade e
demonstra estabilidade na ge-
ração de vagas. "Nosso estoque
mensal de empregos formais
permanece robusto, com mais
de 54 mil trabalhadores ativos
no setor de serviços e mais de
45 mil na indústria. Isso refor-
ça o papel de Piracicaba como
um polo produtivo e de serviços
na região", afirma José Luiz.
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Presidente do conselho se reuniu com o secretário Sérgio Pacheco

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Trinta anos sem Cobrinha,
o seresteiro que fez de
Piracicaba sua canção
Série 'Achados do Arquivo' relembra diversas homenagens, em vida e póstuma, feitas
pela Câmara ao seresteiro que deu voz à música que se tornaria o hino da cidade

Nesta segunda-feira (3), com-
pletam-se 30 anos da morte de Vic-
tório Ângelo Cobra, o Cobrinha, fi-
gura lendária da seresta piracica-
bana e símbolo de uma época em
que a cidade se deixava emba-
lar pelas canções que ecoavam
nas noites à beira do rio. Mais
do que um músico, ele foi reco-
nhecido como "embaixador de Pi-
racicaba", levando a alma e a me-
lodia de sua terra a cada verso e
dedilhado de violão.

Homenagens a Cobrinha,
realizadas na e pela Câmara
Municipal de Piracicaba, são o
destaque da série Achados do
Arquivo, parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, do Departamento Ad-
ministrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social.

Sua trajetória, marcada pela
simplicidade e pela devoção à
música, inspirou homenagens
que se tornaram parte da his-
tória da cidade - entre elas, a ins-
talação de uma herma na Praça
da Saudade, em frente ao Cemité-
rio da Saudade, por meio do Pro-
jeto de Lei nº 224/1998, de auto-
ria do então vereador Moacir Na-
zareno Monteiro. A justificativa da
proposta resgata o vínculo afetivo
do artista com o bairro onde vi-
veu: "Cobrinha sempre residiu no
Bairro Alto, que faz divisa com a
referida praça", diz o texto.

O projeto resultou na Lei
nº 4.628, de 6 de abril de 1999,
sancionada pelo prefeito Hum-
berto de Campos, que oficiali-
zou a herma do seresteiro,
inaugurada em 26 de agosto de
1999, em uma solenidade que foi
registrada pela Câmara, e essas
imagens estão disponíveis no Acer-
vo Histórico da Casa. Desde en-
tão, o busto de Cobrinha repousa
na Praça da Saudade como um
marco à memória de quem fez da
voz e do violão instrumentos de
afeto e identidade cultural.

Nascido em 1908, Victório
Ângelo Cobra cresceu em meio à
musicalidade familiar - cantava
com os irmãos no Grupo Cobra
Choro, difundindo as modinhas e
serestas que atravessavam gera-
ções. Ao longo de sua vida, tor-

Fotos da solenidade de inauguração da herma de Cobrinha na Praça da Saudade, em 26 de agosto de 1999

nou-se figura reconhecida nacional-
mente. O seu trabalho é destacado
por ter sido um dos primeiros
cantores a gravar músicas ser-
tanejas, com 'Minha Terra',
composta em parceria com
Mariano da Silva, e ser reconhe-
cido como a "voz icônica" da músi-
ca Piracicaba, de Newton de Almei-
da Melo, que viria se tornar o hino
oficial da cidade.

Cobrinha personificava a
tradição da seresta, arte do en-
contro entre amigos, violas e
poesia. Seu repertório celebrava
o amor, a saudade e o cotidiano, e
suas apresentações mantinham viva
uma estética musical que já se tor-
nava rara nos idos do início da
década de 1990.

Uma voz no plenário da Câ-
mara - Quatro anos antes de sua
morte, em 22 de agosto de 1991,
Cobrinha foi homenageado na
Câmara Municipal de Piracica-
ba, durante a leitura de um voto
de congratulações, tramitado na
forma do Requerimento nº 420/
1991 e apresentado pelo então
presidente da Casa, vereador Ro-
gério Vidal, por ocasião dos 83
anos do seresteiro, que seria ce-
lebrado três dias depois. A ho-

menagem foi registrada em ví-
deo pela Casa, no início das pro-
duções das atas eletrônicas do
Legislativo municipal.

O plenário, em seu formato
mais antigo e revestido de már-
more branco, recebeu o artista
sob aplausos de vereadores e do
público. Vidal destacou a im-
portância de Cobrinha. "Não é
a primeira homenagem que esta
Casa faz, e nem será a última. O
Cobrinha é considerado um
embaixador de Piracicaba no
Brasil. Gravou 'Minha Terra' em
1939 e recebeu o disco de ouro
em 1989. E é com muito orgu-
lho que esta Casa lhe presta ho-
menagem", disse.

Naquela noite, o jornalista
Geraldo Nunes usou a tribuna
para definir o homenageado em
tom poético. "Enquanto houver
ar, enquanto as estrelas cintila-
rem no firmamento, haverá
sempre um seresteiro, acompa-
nhado do seu violão, cantando
melodias nas ruas das cidades."

O plenário se transformou em
palco de seresta. Cobrinha cantou
"Minha Terra" e "Chuá Chuá",
acompanhado por Jaime Cúrcio
(bandolim) e Zé Moreno (violão).

Outros nomes da música piracica-
bana - Toninho Martini, Zezé Ada-
moli, Pedro Alexandrino, Florival-
do de Almeida Leme (Chicoca) e
Antônio Carlos Fioravante (Bolão)
- uniram-se à homenagem, encer-
rada com o Hino de Piracicaba en-
toado pelo próprio Cobrinha.

Trinta anos depois de sua par-
tida, o eco das serenatas de Victó-
rio Ângelo Cobra ainda percorre as
ruas de Piracicaba. Sua herma na
Praça da Saudade não é apenas
uma escultura de bronze, mas um
símbolo da memória afetiva de uma
cidade que reconhece na música
uma forma de eternidade. Entre
partituras e lembranças, permane-
ce viva a imagem do homem sim-
ples, de voz terna e chapéu na ca-
beça, que transformou noites silen-
ciosas em poesia cantada.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série "Achados do Arquivo" é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Administra-
tivo, e o Departamento de Comunica-
ção Social da Câmara Municipal de
Piracicaba, com o objetivo de di-
vulgar o acervo que está sob a guar-
da do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Conselho discute reposição de
medicamentos em unidades

O presidente do Conselho
Municipal de Saúde, Paulo Soares,
e o secretário do colegiado, José
Machado, estiveram reunidos com
o secretário municipal de Saúde e
vice-prefeito, Dr. Sérgio Pache-
co, além de Luís Oriani e Gus-
tavo Aguiar, ambos da Secreta-
ria de Saúde. O encontro teve
como objetivo discutir pautas apre-
sentadas ao conselho, algumas en-
caminhadas como denúncias e ou-
tras como contribuições para o apri-
moramento das políticas públicas
de saúde em Piracicaba.

Durante a  reunião,  foi
abordada a questão da reposi-
ção emergencial de medicamen-
tos e insumos na rede pública
municipal. Segundo informações
da Secretaria de Saúde, as entre-
gas já estão em andamento e, "mui-
to em breve, não faltarão mais me-
dicamentos e insumos nas unida-
des", destacou Paulo Soares.

Outro tema tratado foi a in-
fraestrutura das unidades de saú-
de e prontos-socorros. De acordo
com a equipe técnica, diversas uni-
dades já passaram por reformas e

adequações e outras seguem um
cronograma de obras futuras,
que deverão ocorrer de forma
mais intensa nos próximos me-
ses. "Estamos juntos para fazer
acontecer", afirmou o presidente do
Conselho, reforçando o papel do
órgão em propor, acompanhar e
fiscalizar a aplicação dos recursos
destinados à saúde pública.

Também foi mencionada a se-
leção de novos profissionais de saú-
de, que está em andamento para
reforçar o atendimento à popula-
ção. Em relação ao Centro de Or-
topedia e Traumatologia (COT),
Paulo Soares informou que será
convocada uma reunião extra-
ordinária para que o Conselho
possa discutir o projeto junto à
Secretaria de Saúde e deliberar so-
bre o tema. "Queremos votar o
melhor para Piracicaba, e acredito
que a equipe da Secretaria de Saú-
de, junto ao Dr. Sérgio Pacheco,
também está pensando no melhor
para todos os munícipes. Após a
apresentação, o colegiado poderá
aprovar ou recusar a proposta", fi-
nalizou o presidente.

CCCCCAAAAATERPILLARTERPILLARTERPILLARTERPILLARTERPILLAR

Brasileiro vence prova
com máquinas pesadas

O operador de máquinas pe-
sadas Luanderson Patrício de Sou-
za, natural de Altos, no Piauí, foi o
grande vencedor da etapa final da
América Latina no Desafio Mun-
dial de Operadores da Caterpillar,
realizada no último sábado (25),
em Piracicaba, interior de São Pau-
lo. Agora, Luanderson irá repre-
sentar o Brasil na final mundial do
Desafio, que será realizada em
março de 2026 em Las Vegas, nos
Estados Unidos.

"Me inscrevi neste Desafio de-
pois de ver uma postagem nas mí-
dias sociais, eu jamais imaginei que
chegaria até aqui. Estou muito fe-
liz e sinto que a minha ficha não
caiu ainda. Ir para Las Vegas re-
presentar o meu país é um sonho",
afirmou Luanderson. "Sou muito
grato a todos que me ajudaram
chegar aqui. Operar máquinas é
sinônimo de amor. Que esse prê-
mio sirva de inspiração para que
as próximas gerações possam acre-
ditar e seguir seus sonhos", disse.

A competição realizada no
último sábado reuniu 12 opera-
dores profissionais de sete paí-
ses, que foram os vencedores das
etapas regionais realizadas no
Brasil, Argentina, Chile, Peru,
Paraguai, República Dominica-
na, Suriname e México.

Os participantes enfrentaram
provas práticas desafiadoras com
o objetivo de testar suas habilida-
des na operação de máquinas pe-
sadas - com foco em precisão, se-
gurança e domínio das tecnologias
Cat. Durante um dia inteiro de dis-
putas, os operadores mostraram
domínio em máquinas como car-
regadeira, trator de esteira, esca-

vadeira e retroescavadeira. Desde
a movimentar blocos de concreto
de centenas de toneladas a acertar
uma bola de basquete em uma ces-
ta a partir de uma máquina, os ope-
radores mostraram muita habili-
dade e técnica durante o desafio.

Além de Luanderson, o Brasil
teve mais um representante nesta
etapa - André Nowak, de Araucá-
ria (PR). Ele foi o segundo coloca-
do geral no desafio.

"Este Desafio Mundial de Ope-
radores representa uma iniciativa
voltada à valorização da mão de
obra especializada e à promoção da
excelência técnica no setor de má-
quinas pesadas. Por meio dessa
ação, reforçamos nosso compro-
misso com o reconhecimento pro-
fissional e com o avanço tecnológi-
co que impulsiona o desenvolvi-
mento do Brasil", afirmou Dennis
Ventura, vice-presidente de Marke-
ting e Vendas da Caterpillar.

A Caterpillar é pioneira nesta
competição, que é realizada desde
2019 em todo o mundo. Na última
edição, entre 2022 e 2023, foi re-
gistrada a participação de mais de
10.000 operadores de 32 países.

"Mais do que uma disputa
técnica, o Desafio Mundial de
Operadores celebra a formação
profissional e o reconhecimen-
to dos operadores como peças-
chave para setores como infra-
estrutura, construção, minera-
ção e agronegócio, entre outros
essenciais à economia", avaliou
Artur Bullio, Diretor de Vendas
da Caterpillar. "Quem se desta-
ca nesta competição, escreve seu
nome na história e inspira as
próximas gerações".

Luanderson de Souza, do Piauí, venceu etapa da América Latina e vai
representar o Brasil no Desafio Mundial de Operadores da Caterpillar
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Prefeitura fará readequação na
área de street da pista de skate

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras e Obras, Infraestru-
tura e Serviços Públicos, inicia em
15 dias as obras de readequação
da área de street - local com obstá-
culos fixos inspirados nas ruas -
da pista de skate Alexandre Peve-
rari, localizada na Área de Lazer
do Trabalhador.

Esta semana, o prefeito Heli-
nho Zanatta autorizou a liberação
de complementação contratual de
serviços, no valor de R$
127.871,06, para a execução das
readequações do espaço.

Retomada no início do ano,
após ajustes no projeto, que foram
realizados ao lado dos skatistas
locais, a obra segue avançando. A
Massa Ramp, da cidade de Cam-
pinas, é quem cuida especificamen-
te da pista de skate. A empresa foi

contratada após reivindicação dos
skatistas piracicabanos.

Já foram concluídos os ser-
viços de concretagem e parte do
polimento do piso (granilite).
Parte das grades de proteção tam-
bém já foram instaladas. Estão em
fase final de acabamento os novos
sanitários, inclusive para PCD (Pes-
soa com Deficiência). A obra da pra-
ça de convivência, entre a pista de
skate e os sanitários, está em fase
final, restando apenas instalação de
bancos de concreto, bebedouros e
caixa de energia elétrica.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, explicou que
a reforma completa da pista era
uma antiga reivindicação dos fre-
quentadores do local. "Esse equipa-
mento esportivo é muito frequenta-
do e merece nossa atenção. Em bre-
ve, teremos uma pista totalmente
reformada, moderna e pronta para

receber competições em nível naci-
onal, além de promover e alavan-
car a prática esportiva do skate no
município", destacou.

Em recente visita ao local,
o professor de skate, organiza-
dor de eventos e locutor da

Confederação Brasileira e da
Federação Paulista de Skate, Cri
Duarte, elogiou o trabalho que
vem sendo feito no local. Segundo
ele, após a reforma, a pista estará
apta para receber grandes eventos
em nível estadual e nacional.

Retomada no início do ano, após ajustes no proje-
to, a obra segue avançando
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

FALECIMENTO

SR. NELSON ALVES ANDRÉ
faleceu dia 30/10/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 62
anos de idade e era casado
com a Sra. Deise Aparecida
Tavares de Oliveira. Era filho do
Sr. Raimundo Jose André e da
Sra. Honorina Luiza André, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Abner
Alves André e Anali Alves An-
dré. Deixa netos, bisneta, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 31/10/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala Standard,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. DILZA CUSTODIO DA
FONSECA VICENTIN faleceu
dia 31/10/2025 na cidade de
São Paulo, aos 96 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Antonio

FALECIMENTO

SRA. THEREZA LUVISOTTO
faleceu anteontem, na cidade
de São Pedro/SP, contava 94
anos, filha dos finados Sr.
Eduardo Roque e da Sra. So-
ledade Roque, era viúva do Sr.
Plácido Luvisotto; deixa os fi-
lhos: Rosangela Luvisotto
Gallo, casada com o Sr. Vag-
ner Luiz Gallo e Emílio Carlos
Luvisotto, casado com a Sra.
Fatima Cristina Tramontina Lu-
visotto. Deixa  netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu ontem das
10h00 às 15h00 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-

racicaba, tendo seguido o fé-
retro às 15h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CECILIA THEREZINHA
TOSELLO GERMANO  fale-
ceu anteontem, na cidade de
Ibira/SP, contava 92 anos, fi-
lha dos finados Sr. José Tose-
llo e da Sra. Helena Romani

Tosello, era viúva do Sr. Fran-
cisco Assis Germano. Deixa
filhas, genros, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório da Sau-
dade,  sala “05”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SIMONE DE MORA-
ES DANTE faleceu ontem,
na cidade de São Pedro/
SP, contava 45 anos, filha

do Sr. Agenor Dante, fa-
lecido e da Sra. Neusa
Jorge de Moraes. Deixa a
f i lha: Marcela Dante de
Sousa, o neto João Mi-
guel, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamen-
to será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 do
Velório Municipal da Sauda-
de de São Pedro, sala “01”,
para o Cemitério Parque
São Pedro na cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Vicentin Neto. Era filho da Sr.
Joaquim Custodio da Fonseca
e da Sra. Idalina dos Santos
Fonseca, falecidos. Deixa os
filhos: Márcio Alberto Vicentin,
casado com Adriana Bueno de
Andrade Vicentin, Marta An-
drea Vicentin, Mauricio Andre
Vicentin, Marcos Antônio Vi-
centin falecido que foi  casado
com Eliana Siqueira Vicentin,
Márcio Alberto Vicentin casa-
do com Adriana Bueno de An-
drade Vicentin. Deixa as ne-
tas: Bárbara Vicentin Montei-
ro, Victoria Siqueira Vicentin,
Vanessa Siqueira Vicentin,
Beatriz Vicentin Monteiro, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
16:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

FINADOSFINADOSFINADOSFINADOSFINADOS

Cemitérios devem receber
cerca de 25 mil visitantes

Os cemitérios municipais de-
vem receber aproximadamente 25
mil visitantes neste domingo (2),
Dia de Finados. A data é o princi-
pal dia de visitação no ano. Manti-
dos pela Prefeitura, por meio da
Secretaria de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, os cemitéri-
os da Saudade, da Vila Rezende e
de Ibitiruna estarão abertos ao pú-
blico na data, das 7h às 18h.

Segundo informações da Pas-
ta, as pessoas poderão realizar lim-
peza dos jazigos no Dia de Fina-
dos. As reformas e pinturas pode-
rão ser executadas até amanhã, dia
1º/11. Para que a população possa
homenagear seus entes queridos,
estão programadas missas: na ca-
pela do cemitério da Saudade, as
missas serão às 7h e às 8h30. Na
Vila Rezende, às 8h e 10h. Para
conforto dos visitantes, no cemité-
rio da Saudade foi instalada uma
tenda em frente à capela.

As secretarias municipais de Se-
gurança Pública, Trânsito e Transpor-
tes, de Trabalho, Emprego e Renda, de
Saúde e o Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) terão ações para
dar apoio à população.

TRÂNSITO E TRANS-
PORTES - Agentes farão no do-
mingo, monitoramento nos cemi-
térios da Vila Rezende e Saudade.
No da Saudade, o trabalho será
intensificado, atuando na seguran-
ça e travessia dos pedestres em fren-
te ao Portal de entrada do local.
Em relação ao transporte público
municipal, as linhas irão operar no
Finados com horários de domin-
gos e feriados.

COMÉRCIO - O comércio
ambulante atuará de maneira dis-
ciplinada no dia 2/11, seguindo as
orientações da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda. Cinco
ambulantes estão autorizados a
trabalhar no entorno do Cemitério

da Saudade e três no da Vila Re-
zende. Nestes locais serão vendidas
flores naturais e artificiais. A res-
ponsabilidade pela fiscalização nes-
ses locais é do Pelotão Ambiental
da Guarda Civil Municipal, que
também intensificará o patrulha-
mento, com pontos de parada nos
cemitérios da Saudade e Vila Re-
zende. Além do Pelotão, as viatu-
ras de setor da GCM também da-
rão suporte no policiamento.

BEBEDOUROS - O Semae
instalará um bebedouro no Ce-
mitério da Vila Rezende e um be-
bedouro no Cemitério da Sauda-
de. A instalação será finalizada
até amanhã, 1º/11.

DESINSETIZAÇÃO - A
equipe do Plano Municipal de Com-
bate ao Aedes (PMCA), do Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), vin-
culado à Secretaria de Saúde, re-
força que os cemitérios municipais
passam por processo de desinseti-

zação e desratização periodicamen-
te para evitar que animais peço-
nhentos apareçam e causem aci-
dentes. No caso dos cemitérios a
preocupação é com os escorpiões
que se alimentam de pequenos in-
setos, principalmente baratas, por
isso, esta ação acontece nos cemi-
térios da Saudade e da Vila Rezen-
de. Além disso, também está na ro-
tina das equipes fazer este traba-
lho em bueiros e bocas de lobo nas
ruas próximas dos cemitérios, as-
sim, evitando que o escorpião te-
nha alimento fácil e evitando, ao
máximo, a sua procriação.

SERVIÇO - Cemitério da Sau-
dade: avenida Piracicamirim,
2.201, bairro Alto; Cemitério da
Vila Rezende: avenida Mare-
chal Costa e Silva, 44, Jardim
Primavera; Cemitério de Ibiti-
runa, estrada Carlos Augusto
da Silveira, Ibitiruna.

Equipe do Procon Piracicaba participou de capacitação em São Paulo

CCCCCAPAPAPAPAPAAAAACITCITCITCITCITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Procon Piracicaba participa
de curso de atualização

Os agentes fiscais do Procon
Piracicaba participaram, quarta-
feira (29), do curso de Reciclagem
e Atualização de Agentes Fiscais,
promovido pela Fundação Procon-
SP, na capital paulista. A capacita-
ção contou com aulas presenciais
que abordaram temas para o apri-
moramento da atividade fiscaliza-
tória, entre eles a aplicação da Lei
Estadual nº 18.175/2025, a fiscali-
zação do Protocolo Não se Cale e a
padronização na lavratura de ins-
trumentos fiscalizatórios.

O curso integra as ações da
Diretoria de Fiscalização da Fun-
dação Procon-SP, que tem como
objetivo harmonizar as relações de
consumo e fortalecer a atuação dos

órgãos municipais na defesa dos
direitos do consumidor.

A coordenadora do Procon
Piracicaba, Lucia D'Ávila, destacou
que a iniciativa busca aperfeiçoar o
trabalho desenvolvido pelos Pro-
cons locais, garantindo mais efici-
ência e uniformidade nas fiscaliza-
ções realizadas em todo o Estado.

"Participar de capacitações
como essa é fundamental para que
nossos agentes estejam sempre atu-
alizados sobre a legislação e os pro-
cedimentos fiscalizatórios. Isso re-
flete diretamente na qualidade do
atendimento prestado à população
e na eficácia das ações de fiscaliza-
ção realizadas em Piracicaba", afir-
mou Lucia.
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Acipi: 7º CJE Talks reúne pai e filha em um
bate papo inspirador sobre sucessão familiar
O evento, promovido pelo Conselho do Jovem Empresário (CJE), teve como convidados
Altino e Natália Cristofoletti, fundador e sucessora da Casa do Construtor

O palco compartilhado en-
tre pai e filha deu um tom espe-
cial à sétima edição do CJE
Talks, realizada em outubro, na
Acipi. O evento, promovido pelo
Conselho do Jovem Empresário
(CJE), teve como convidados
Altino e Natália Cristofoletti,

fundador e sucessora da Casa
do Construtor, rede referência
nacional no segmento de loca-
ção de equipamentos. Com o
tema "Experiências que moldam
o futuro da sucessão familiar",
o evento mostrou ao público, de
forma autêntica e inspiradora,

os desafios e aprendizados de
empreender em família. Mau-
ricio Benato, presidente da Aci-
pi, destacou a relevância da ini-
ciativa e o papel transformador
do projeto. "O CJE Talks tem
cumprido um papel fundamen-
tal ao trazer empresários para

contar suas histórias de forma
verdadeira, mostrando que o
sucesso é resultado de supera-
ção e aprendizados contínuos",
ressaltou. Durante o encon-
tro,  Altino relembrou o iní-
cio da trajetória da Casa do
Construtor e os desafios de

inovar em um modelo de ne-
gócio até então inédito no
país.  Já Natál ia  comparti-
lhou sua vivência como su-
cessora, destacando o equi-
líbrio entre tradição, inova-
ção e o papel da mulher na li-
derança de um setor historica-

mente masculino. Com  media-
ção de Felipe Franchi, conse-
lheiro do CJE, o evento refor-
çou a proposta do grupo de
inspirar e aproximar jovens em-
preendedores de histórias reais -
feitas de conquistas, recomeços
e muita coragem.

Mauricio Benato, Altino Cristofoletti, Felipe Fran-
chi, Natália Cristofoletti, Tereza Cristina Cristo-
foletti, Fábio Benevides e Jorge Aversa Júnior

Altino Cristofoletti, Natália Cristofoletti, Te-
reza Cristina Cristofoletti e Felipe Franchi

Guilherme Gorga Mello, Fábio Benevides, Natália
Cristofoletti, Altino Cristofoletti, Tereza Cristi-
na Cristofoletti, Mauricio Benato e Felipe Franchi

Vinicius Toffoletto, Raul e Letícia Oliveira

Thome Júnior e Geovana Fuentes Ana Paula Zuccolo e Marina Razera Thiago Augusto, Gabriel Duarte, Mauricio Be-
nato, Ricardo Monteiro e Henrique Lima

Lauren Deotto, Janaína Deotto, Rodrigo De-
otto e Fábio Benevides

Liliane Romero e Douglas Souza fMariana Falconi e Fábio Benevides Wiillian Seguezze e Gabriela Balesteiro Everaldo Lopes e Michele Mendes

Enrico Brazaca, Pedro Paulo Aversa, Giuliano
Bartholomeu e Cynthia Bartholomeu Cláudio Siqueira e Tarcísio de Assis Gustavo Parolina e Gustavo Gonzales João Tose e Thiago Andrade

Com o tema “Experiências que moldam o futuro da sucessão familiar”, o 7º CJE Talks trouxe
vivências positivos e desafios compartilhados por pai e filha

Natália Cristofoletti compartilhou sua experiência como sucessora, destacando o equilíbrio
entre tradição, inovação e o papel da mulher na liderança
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Dia Mundial do Veganismo!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar o Dia Mundial do Veganismo

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia Mundial do Vega-
nismo". Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção
dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio Fun-
chal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Acesse e ouça a trans-
missão ao vivo através do site:  https://instagram.com/
oficialkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, aman-
tes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: ht-
tps://bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809
e com muitas novidades no instagram, https://
instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com
.   "Embora eu coma carne, minha vida é bem vegana:
resolvo pepinos, seguro batatas quentes, descasco aba-
caxis e ouço um monte de abobrinhas...kkkk" Desejo a
todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

No dia 1° de Novembro comemora-se o Dia Mundial do Veganismo, um movimento de extrema importância
que discute temas fundamentais. O veganismo é o principal movimento em defesa dos animais no mundo

O renascimento
da Renascer

Rui Cassavia Filho

A habitação, sem
teto e paredes, pare-
ce que vai receber o
chão onde deverá
constituir suas famí-
lias, suas casas, seus
lares, sob a tutela de
uma Zona Especial de
Interesse Social.

A ação de "de-
senrolar" essa "ferida" urbana
é especial para uma comunida-
de "louca" pela habitação feito
moradia de uma família e seus
anexos, em um "buraco terri-
torial" de assentamento huma-
no desproporcional à nação
brasileira e desta "terrinha".

O aglomerado urbano insta-
lado na informalidade jurídica,
ambiental e da infraestrutura ci-
dadã, acumula a insalubridade
humana em todos os seus níveis
conhecidos de habitabilidade.

As "forças ocultas" domina-
das pelas "milícias socioeconômi-
cas" proporcionaram, e ainda pro-
porcionam, a desordem territorial
urbana em benefício da lucrativi-
dade financeira extraída pela "co-
ação" de um mundo melhor.

Tudo que é de ruim é para
melhorar?! Talvez.

Talvez, hoje, neste "desenro-
lar" surja a oportunidade deste
aglomerado urbano tornar-se um
novo bairro nesta "terrinha" "cheia
de encantos" em cantos territori-
ais marginalizados da civilização.

Talvez haja creche, escola,
posto de saúde além do "bote-
co" empilhado de quinquilha-
rias e bebidas, abastecidos por
recursos públicos originários de
políticas sociais.

Talvez haja "comunidade"
para despertar "equipamentos so-
ciais" e implantá-los com capaci-
dade de "renascer" uma socie-
dade sustentável em ambiente
socioeconômico instável capaz
de "despertar" o equilíbrio en-
tre a renda e o trabalho.

Ao organizar uma comunida-
de desorganizada e "desenrolar"
o uso e ocupação do solo em Zona
Especial de Interesse Social assu-
me a administração pública o pa-
pel que lhe foi concebido, isto é,
aquele de conferir o "bem-estar"
dos seus cidadãos como estabele-
cido na constituição Federal.

 Então... não basta somente
organizar o uso e ocupação do
solo, é necessário humanizá-lo e
lhe conferir uma "urbanização"
digna de seres humanos qualifi-
cados a disputar o "mercado de
capitais" com habitação, saúde,
educação e lazer.

Ensina Paul Singer em "Eco-
nomia Política da Urbanização"
"de uma forma ou de outra o que
importa aqui é que da criação da
cidade requeira uma acumulação
prévia, entendida não como a for-
mação de um estoque inicial
(o que não teria sentido para exis-
tência contínua de uma população
urbana não produtora de alimen-
tos) mas como um fluxo perma-
nente de um excedente alimentar
do campo à cidade.", logo, habitar
requer ter meios de sobrevivência
humana, de modo que não basta
a regulamentação e regularização
do uso e ocupação do solo.

É mister obter meios "econô-
micos", capazes de chegar a uma
população marginalizada da cida-
de, as condições que possa suprir
a necessidade de alimentos que

 Olá querido leitor (a)
sou a Karol Mathos, paulista-
na, amante do universo artís-
tico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre a concepção
do veganismo mudou bastan-
te, antigamente, o movimen-
to tendia a ignorar debates
sociais e considerar apenas
questões animais. A própria
The Vegan Society, recente-
mente mudou a definição do
veganismo.

No dia 1° de Novembro
comemora-se o Dia Mundi-
al do Veganismo, um mo-
vimento de extrema im-
portância que discute te-
mas fundamentais. O ve-
ganismo é o principal mo-
vimento em defesa dos
animais no mundo. Os ve-
ganos não consomem nada
de origem animal na alimen-
tação e não utilizam nenhum
produto proveniente da ex-
ploração animal, como
couro e produtos testados
em animais. Os animais
são seres incríveis, donos
de uma natureza comple-
xa de emoções diversas e
muito sofisticada. Tratar
os animais da maneira que
tratamos em nossa socie-
dade, é algo completa-
mente cruel.

Um dia, num futuro
próximo, iremos entender
a dimensão do que signi-
fica manter animais em
regimes de exploração. A
nossa forma de enxergá-
los como objetos consumí-
veis, é reflexo da nossa
cultura, e parte de uma
concepção especista, na
qual acreditamos que so-
mos superiores a eles, e
nos sentimos no direito
de explorá-los para qual-
quer fim. Com base neste
conceito de especismo,
praticamos as maiores
atrocidades contra os ani-
mais, como criá-los em
larga escala para consumir
seus pedaços e derivados,
utilizá-los em testes de la-
boratório, usá-los como
entretenimento, como tra-
ção e até na prática de es-
portes, como a caça e o hi-
pismo, por exemplo.

O movimento vegano
surge com base nesta
ideia de respeito pelos

animais, e colocando em
prática no cotidiano esse
posicionamento ético. Ape-
sar de o debate sobre os
direitos dos animais estar
em alta atualmente, não é
de hoje que se preza pela
consideração dos direitos
dos animais .  Rel ig iões
muito antigas já abordaram
essa questão ao longo da
história. O Hinduísmo, a
terceira maior religião do
mundo,  que conta com
aproximadamente 900 mi-
lhões de adeptos, tem a não
violência (ahimsa) como
premissa básica de seus
fundamentos.

O budismo, que é a quinta
maior religião do mundo, tam-
bém tem a compaixão animal
como base de seus ensina-
mentos, levando em conside-
ração que todo ser é sencien-
te e capaz de sentir. O movi-
mento religioso judaico-cris-
tão, Rastafári, que foi funda-
do na Jamaica em 1930, por
negros camponeses descen-
dentes de africanos escravi-
zados, também se baseia em
uma alimentação vegetaria-
na, com nada ou quase nada
de origem animal, além de
uma profunda consciência em
relação aos produtos ultra
processados.

Em meados do século
passado, na Inglaterra, jus-
tamente em novembro de
1944, surge a The Vegan So-
ciety (Sociedade Vegana). E
em 1994, em comemoração
aos 50 anos da sociedade,
foi decidido que o dia 1 de
novembro seria considera-
do o Dia Mundial do Vega-
nismo. Apesar de não ser a
única instituição, e muito
menos a mais importante
que fala sobre veganismo,

a The Vegan Society deu o
nome que se popularizou no
mundo todo. Atualmente, a
concepção do veganismo mu-
dou bastante, antigamente, o
movimento tendia a ignorar
debates sociais, e considerar
apenas questões animais. A
própria The Vegan Society,
recentemente  mudou a
definição do veganismo.

Hoje, temos informações
suficientes que a produção de
origem animal é uma das mai-
ores responsáveis pela crise
climática, e o consumo de ani-
mais e derivados é responsá-
vel por uma série de doenças
modernas, que afetam, princi-
palmente, pretos e periféricos.
Ou seja, atividades agropecu-
árias, além de causarem imen-
so sofrimento a bilhões de ani-
mais por ano, atingem direta-
mente o povo. Por isso, a ne-
cessidade de um veganismo
mais amplo, muito menos cen-
trado apenas em uma pauta.

No Bras i l ,  tendo em
vista que o país é com-
p l e t a m e n t e  d e s i g u a l  e
vo l tou  para  o  Mapa da
Fome, surgiu o veganismo
popular ,  que considera
questões sociais,  políti-
cas,  econômicas e cultu-
rais, para então, falar so-
bre os direitos dos ani-

mais. O veganismo po-
pular  bras i le i ro  está
crescendo diariamen-
te. Essa vertente sim-
plifica a forma de propa-
gar o veganismo no Bra-
sil,  e tem contribuído
muito para a populariza-
ção do movimento, atu-
ando, sobretudo, na base
da sociedade. Para além
de novos produtos vega-
nos, o veganismo popular
faz parte de movimentos
sociais, que diariamente
clamam por justiça so-
cial e enfrentam diari-
amente e incansavel-
mente, o racismo, a ho-
mofobia, a xenofobia, a
exploração da mão-de-
obra barata, entre uma
série de outras atroci-
dades humanas.

Não é simples falar de
veganismo em um país ex-
tremamente desigual, que
enfrenta a fome e tem a car-
ne e os demais produtos de
origem animal como uma
conquista. Portanto, um ve-
ganismo focado apenas em
combater a exploração ani-
mal não é capaz de dar con-
ta de todas as problemáti-
cas que cercam o consumo
de origem animal, princi-
palmente no Brasil.

garantam a sobrevi-
vência, de sorte que a
comercialização de
uma produção agríco-
la se apresente como
um verdadeiro escam-
bo. Continua Paul Sin-
ger "A cidade não in-
venta o comércio, mas
muda-lhe o caráter,
transferindo-o de
mero escambo irregu-

lar de excedentes agrícolas em in-
tercambio regular de bens de luxo,
em geral manufaturados.", isto é,
traz para seus habitantes o "bem
estar" com bens manufaturados
como "amuletos, joias e armas de
cujo intercambio generalizado se
destaca uma mercadoria, que pou-
co a pouco, se transforma em equi-
valente geral de todas as outras
tornando-se moeda,..,", de modo
que cabe a organização social da
comunidade através desta mes-
ma Administração Pública que
se obriga a dar-lhe o caráter
social da urbanização, isto é, de
incorporar ao território urba-
no a civilização marginalizada.

Ao determinar a Zona Es-
pecial de Interesse Social o mu-
nicípio propõe que seja " cons-
tituída por porções do territó-
rio destinadas à produção dos
seguintes empreendimentos
habitacionais de interesse soci-
al: I - unidades habitacionais pro-
venientes de parcelamento do solo
urbano com edificação (casas); II
- unidades habitacionais proveni-
entes da aprovação de condomí-
nios (prédio com mais de 2 pavi-
mentos ou casas superpostas).
Cujos  empreendimentos se desti-
narão a atender população com
renda familiar mensal até 7 (sete)
salários-mínimos."

E, ainda que tenham, entre
eles os objetivos "I - aumentar a
oferta de habitações de interesse
social em locais dotados de infra-
estrutura e inseridos na malha
urbana; II - possibilitar a melho-
ria das condições de habitabilida-
de para a população de baixa ren-
da inscrita nos cadastros da
EMDHAP; III - incentivar a inclu-
são de novas áreas para progra-
mas habitacionais de interesse so-
cial; IV - incentivar a implantação
consorciada de programas habi-
tacionais por associações, coope-
rativas habitacionais e pela inicia-
tiva privada; V - garantir áreas
para reassentamento dos morado-
res das áreas de risco e das desti-
nadas a projetos de interesse pú-
blico, quando necessário, dando
preferência, quando possível, para
áreas próximas ao local de origem;
VI - garantir o estímulo às ativi-
dades culturais, de lazer e gera-
ção de trabalho e renda e aos usos
mistos nos empreendimentos de
habitação de interesse social; VII -
garantir requisitos de acessibilida-
de e desenho universal nos empre-
endimentos de habitação de inte-
resse social; VIII - inibir a especu-
lação imobiliária e comercial sobre
os imóveis situados nessas áreas".

De modo que urbanizar e re-
nascer o aglomerado urbano irre-
gular, além de "desenrolar", é de-
ver da Administração Pública lhe
garantir o bem-estar da comuni-
dade.

Ao burgomestre ... que a for-
ça esteja com Você!!!

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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SONETOS CAIPIRAS - 337

Ésio Antonio Pezzato

Patético retorno

Depois de acreditar que a vida era somente
Um palco de ilusão ao sonho e à fantasia,

Depois de procurar do amor a áurea semente
Na ânsia tola e fugaz de ser feliz, um dia;

Depois de palmilhar como um grande demente
As estradas de sol que nas tardes morria,
Que busquei ser feliz e fui erroneamente

Um palhaço a chorar - enquanto o mundo ria;

Eis que agora, nas mãos, eu que já tive tudo,
Não consigo reter nem lembranças de um sonho,

E silencioso, volto e cabisbaixo, mudo,

Nem sequer o perdão consigo pronunciar-te.
Patético retorno e nos meus olhos ponho

As imagens de luz que estão por toda a parte.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

"O pássaro e a vez", novo livro
da professora Marly Perecin

Adolpho Queiroz

Foi lançado recentemente pela
Academia Ituana de Letras, o li-
vro "O pássaro e a vez. A vila de
Itu e as manifestações liberais no
ano da Independência", de auto-
ria da dra. Marly Therezinha
Germano Perecin. Com 212 pá-
ginas, o que deveria ser em prin-
cípio apenas uma breve confe-
rência sobre o assunto, revelou-
se uma pesquisa densa, a partir
de uma monografia construída
pela autora, que apresenta ao fi-
nal, extensa pesquisa bibliográfica
e iconográfica, além de notas que
ampliam a visão do leitor para os
assuntos tratados.

A obra está construída em
cinco capítulos, a saber: A tempes-
tade que veio de longe, onde a au-
tora identifica as razões de deno-
minar o livro como o voo de um
pássaro a partir das liberdades
doutrinárias que acordaram o
Ocidente naqueles dias; seguido
pelo papel da Maçonaria para os
novos olhares para o Brasil e o
mundo; a grande virada nos des-
tinos do Reino do Brasil e a con-
juntura perigosa que se sucedeu.

Depois descreve a província de
São Paulo nos seus primórdios e
dentro dela, o papel político e eco-
nômico exercido pelas cidades que
compunham o oeste do Estado,
caracterizadas como a parte des-
valorizada do Brasil, suas elites
acaipiradas. A Vila de Itu e suas
relações de poder com a Câmara
Municipal.

No terceiro capitulo, discute
o liberalismo ituano e seus repre-
sentantes, destacando em especial

as reflexões ituanas ao projeto
constitucional do Imperador e fina-
liza mostrando que, mesmo insurgen-
tes, os ituanos e seus seguidores en-
tendiam que o Brasil não poderia de
continuar sendo um Reino. Na sequ-
ência o pensamento ituano vigente na
época e as ações tomadas pelos libe-
rais de Itu, destacando as contra-
dições e a legitimidade do poder,
o ambiente em que ocorreu a re-
sistência daquela Comarca.

O volume se encerra com con-
clusões, um posfácio, notas biblio-
gráficas e as fontes de pesquisa que
deram origem ao livro. E, por fim,
um índice de ilustrações da época,
que permanecem cuidadas com
esmero em espaços públicos e igre-
jas daquela cidade.

PREFÁCIO
Assinado pelo presidente da

Academia Ituana de Letras, Luís
Roberto de Francisco, destaca o
convite da então presidente, Allie
Marie Dias de Queiroz, que em
março de 2023, convidou a histo-
riadora piracicabana, Marly The-
rezinha Germano Perecin para as
comemorações do bicentenário do
decreto imperial que concedeu ao
município de Fidelíssima ao Impe-
rador D. Pedro I.

E segundo o atual presi-
dente, "a fala da acadêmica
Marly Perecin, em reunião no
espaço Euclydes de Marins e
dias, impactou os presentes e
posteriormente ela aceitou o
convite para escrever um texto
a ser publicado, porém ofereceu
muito mais, trouxe-nos uma
monografia densa e informati-
va sobre a história política bra-
sileira, atravessando o campo

das ideias e atitudes para olhar
com lente de aumento o com-
portamento dos ituanos no con-
texto nacional, os passos iniciais
para a projeção de Diogo Antoni
Feijó e Franciso de Paula Souza e
Melo ao primeiro escalão na úni-
ca Corte das Américas."

E sugere, mais adiante que "a
Independência do Brasil e a ber-
narda de Francisco Inácio em São
Paulo, o motivo principal da atua-
ção ituana em favor do Impera-
dor, são analisadas de maneira
sensível através de documentos e
vasa bibliografia aos olhos da ex-
periente historiadora."

INTRODUÇÃO
No início da obra, ao intro-

duzir o assunto aos seus leitores,
a dra. Marly Perecin argumenta
que "na antiga Grécia, o Bem pro-
vinha dos deuses, mas a sua ori-
gem estava numa qualidade su-
per pessoal, a arreté (grifar) ou
virtude. Os heróis de Homero eram
figuras de esplêndidas virtudes e
nada havia de mais honroso do
que lutar ou morrer pela pátria.

E mais adiante que quando a
fé nos deuses se transformou em
razão, o mesmo ideal moveu os
reformadores dos regimes que
buscaram o magnífico Bem na Li-
berdade, difícil de alcançar. Pro-
vam os corpos esquartejados exi-
bidos nas estradas e nas praças
do Brasil colonial, os fuzilamen-
tos no Reino e no Império, as pe-
nalizações impostas a todos aque-
les que perseguiam o Pássaro Ide-
al sem o alcançar. Aprendeu-se que
a liberdade é um magnífico bem,
capaz de levar a outros bens, por-
tanto útil aos homens, mas exige

em sua busca algo teleológico, uma
mera repleta de sacrifícios e mui-
tas vezes impossível."

CONCLUSÕES
Depois de percorrer todo o iti-

nerário do voo do pássaro da li-
berdade, ao chegar às considera-
ções finais, a partir da página 199,
o leitor receberá da autora as afir-
mações de que neste trabalho pro-
curamos contextualizar o Libera-
lismo ituano no processo histórico
do Ocidente, ao lado dos quatro
capítulos desenvolvidos, com a fi-
nalidade de demonstrar as suas
origens maçônicas e a força da
sociedade paulista, sem omitir que
sempre que se quebra o encanta-
mento da ideia da liberdade, dei-
xam-se escapar o Pássaro e a Vez.
Observamos que cada capitulo
pode ser avaliado separadamente,
deixando ao leitor a experiência de
realizar a sua própria síntese."

E, por fim, que "à luz das in-
formações expostas, compreende-
se porque a antiga Vila de Itu,
tornada a mais próspera e poli-
tizada da Província de São
Paulo, sede da Terceira comar-
ca, matriz de povoamento, ber-
ço cultural do Oeste Paulista e
ninho do Liberalismo pelos seus
representantes politizados,
pôde assumir a liderança sobra
as demais comunidades e pro-
mover o movimento contrarrevo-
lucionário de 1822, em favor dos
seus interesses e da legalidade."

SERVIÇO
Estou aguardando da au-
tora informações sobre
como adquirir o livro

MARLY PERECIN

Capa do livroAzulejos da época no Museu Republicano de Itu

Azulejos da época.

Tabagismo materno
Juliana Previtalli

A manchete do
Jornal de Piracicaba,
numa edição de sá-
bado, trazia, em le-
tras garrafais, uma
advertência impor-
tante às gestantes ta-
bagistas. Ao ler a re-
portagem, a cunha-
da de Regina Célia Palmieri, sa-
bendo-a grávida e que não conse-
guia largar o vício nos cigarros,
levou-lhe o jornal, na esperança de
persuadi-la.

 Em um levantamento relati-
vamente recente, realizado pelo
INCA - Instituto Nacional do Cân-
cer -, entre 2013 e 2019, a preva-
lência do tabagismo materno do-
brou, passando de 4,7% a 8,5%.

Regina começara a fumar
muito nova, aos 11 anos. Via o pai
tragar, achava bonito e logo vi-
ciou. O cérebro da criança nessa
idade encontra-se em plena matu-
ração, principalmente nas áreas
ligadas à memória, à atenção e ao
controle de impulsos. A nicotina,
por alterar, permanentemente, os
circuitos de recompensa, deixa os
adolescentes muito mais vulnerá-
veis à dependência, que se instala
mais rápido - às vezes em poucas
semanas de uso.  Eles tendem a
fumar mais cigarros por dia, a
desenvolver grande dependência
e a experimentar os sintomas mais
intensos da abstinência.

Regina casou-se aos 21 anos
e, junto do marido, consumia ci-
garros dentro de casa. Aos 23, en-
gravidou da primeira filha e, du-
rante toda a gestação, fumou. A
bebê apresentava crises de asma e,
frequentemente, necessitava usar
xarope de Aerolin - um broncodi-
latador. A menininha só deu si-

nais de melhora aos
quatro anos de idade,
quando Regina, gestan-
te do segundo filho, se
conscientizou da di-
mensão do problema e
do mal que fazia à fi-
lha e ao feto em seu
ventre e decidiu enca-
rar a difícil tarefa de
parar de fumar.

Caiu-lhe, nas mãos, o artigo
que dizia:" A cada tragada que a
mãe dá no cigarro, o coração do
bebê dispara 100 vezes". Essa afir-
mação é um mito. O coraçãozinho
do bebê não dispara dessa forma
absurda. O que, realmente, acon-
tece pode ser mais cruel, porque
silencioso. A nicotina e o monóxi-
do de carbono atravessam a pla-
centa e o bebê passa a receber me-
nos oxigênio. A hipóxia constante
atrasa o crescimento e rouba a vi-
talidade do bebê. Por isso, nascem
menores, prematuros e com mai-
or risco de sofrer morte súbita.

 Regina assustou-se tanto
que, naquele dia, não fumou. Per-
maneceu com o cigarro apagado
nos dedos e colocou o maço sobre
o armário, à vista. Enquanto os
dias passavam, quando tinha von-
tade de fumar,  ela relia o artigo
repetidas vezes. Percebera que o
cigarro, que funcionara como um
amigo e  companheiro, tanto nas
horas alegres como nas tristes, não
poderia manter o papel.

 Libertou-se, enfim, desse vício
escravizador, levou a termo a gesta-
ção, sem intercorrências e deu, à luz,
um filho perfeito e saudável.

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e atende
em seu consultório parti-
cular. Agendamentos por
mensagem: 19-97123-1361
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CIDADE HISTÓRICA DO CAFÉCIDADE HISTÓRICA DO CAFÉCIDADE HISTÓRICA DO CAFÉCIDADE HISTÓRICA DO CAFÉCIDADE HISTÓRICA DO CAFÉ
     A 134 km além Campinas, pela Rodovia Adhemar de Barros,
está localizada uma cidade fundada em 1841, tendo se desen-
volvido através de imensa riqueza advinda por suas grandes
fazendas de café daquele século.
A cidade é Mococa, hoje oferecendo as suas igrejas icônicas e
seus casarões históricos preservados, no centro da cidade.
Um dos seus pontos fortes no turismo: As suas fazendas secula-
res, algumas oferecendo hospedagem. As igrejas centenárias
são várias, tudo reforçando o seu Turismo Rural.

FFFFFAZENDAZENDAZENDAZENDAZENDAS DE MOCOCAS DE MOCOCAS DE MOCOCAS DE MOCOCAS DE MOCOCAAAAA

A Fazenda Buracão, em Mococa, possui pousada, prainha, ca-
choeira, trilhas históricas, tirolesa, e até passeios de charrete.
Outra é a Fazenda Prata, de 1840, aceita hospedagem para
grupos, oferecendo alimentação, oficinas, passeio a cavalo, etc.
A bicentenária Fazenda Sto. Antônio da Água Limpa é produtora
de café, oferece chales coloniais, alimentação típica, e vivência
em sua rotina agrícola.
Mococa tem ainda a Fazenda Nova, pioneira em todo o país na
equitação e turismo rural, dispondo de hospedagem, alimenta-
ção, passeios a cavalo e observação de aves.
Já a Fazenda Fortaleza, além da hospedagem, promove experi-
ências socioambientais, através de sua biodiversidade e da sua
cultura orgânica.

ROGÉRIO CARDOSOROGÉRIO CARDOSOROGÉRIO CARDOSOROGÉRIO CARDOSOROGÉRIO CARDOSO

Ator famoso na Escolinha do Prof. Raymundo, Rogério Cardoso,
filho da cidade de Mococa, foi homenageado com a Casa da
Cultura que leva o seu nome.
O imponente prédio conta com exposições dedicadas aos artis-
tas de Mococa, inclusive o escultor Bruno Giorgi, abordando os
fatos históricos, assuntos sacros e as artes plásticas.
Visite Mococa com calma, pois muito há o que ver e o que
curtir, além daquela prefeitura manter uma Secretaria de
Turismo e uma Secretaria de Cultura ambas de primeira
grandeza no seu atendimento.

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  outubro/2025

RT SERRA DO ITRT SERRA DO ITRT SERRA DO ITRT SERRA DO ITRT SERRA DO ITAAAAAQUERIQUERIQUERIQUERIQUERI

Em uma região das mais belas do Estado paulista, encon-
tramos mais de uma centena de atrativos consolidados e
em vários segmentos. É a 'Região Turística Serra do Ita-
queri', congregando 15 municípios: Itirapina, São Car-
los ,  Brotas,  Dourado,  Ipeúna,  Torr inha,  Rio  Claro,
Analândia, Corumbataí, Limeira, Charqueada, Águas de
São Pedro, São Pedro, Santa Maria da Serra e Piracica-
ba.  Um exemplo é Itirapina, ambiente natural preservado
numa das maiores áreas verdes do Estado, e com as Esta-
ções Ecológicas do Instituto Florestal. Além da imponente
Represa do Broa, com oito quilômetros de extensão, sem-
pre divulgada pela vereadora Elisabete de Oliveira.

CONHEÇA ITIRAPINACONHEÇA ITIRAPINACONHEÇA ITIRAPINACONHEÇA ITIRAPINACONHEÇA ITIRAPINA

Essa cidade, próxima de São Carlos de um lado e de Brotas do
outro, faz por merecer a sua visita. No município você encontra
grandes cachoeiras, rios, serras, vales e paredões rochosos.
Ademais, na Represa do Broa e seus contornos o turista encon-
tra paz, descanso ou lazer, e podendo curtir diversos esportes,
tais como: mountain-bike, trekking, escalada em rochas, trilhas
off-Road, tanto quanto os esportes náuticos.
O local tem restaurantes, lanchonetes e áreas para acampar.
A entrada de veículos é paga com prazer.
Visite Itirapina em qualquer época do ano.

COMUNICADO
A *A Tribuna Piracicabana* informa que, devido a

mudanças nas regras do WhatsApp, o jornal não enviará
suas edições por lista de transmissão.

A partir de agora, os leitores poderão continuar
acompanhando todas as notícias, matérias e a

*edição digital completa* diretamente pelo site oficial:
www.atribunapiracicabana.com.br.

Salve o endereço do site nos favoritos do seu navegador e
continue acessando diariamente o conteúdo de A Tribuna,

com a mesma credibilidade e dedicação de sempre.
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